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Prefácio
O que alguém que fez carreira acadêmica nos campos da com-

putação e engenharia elétrica tem a dizer, a título de apresentação, 
sobre um texto que versa sobre a excelência no âmbito do esporte e 
da trajetória de atletas de alta performance?! Confesso que essa foi a 
pergunta que me fiz ao receber o convite da professora Ione Silva, uma 
das autoras do texto. A reação, em seguida, indicava o caminho da 
recusa, mas imediatamente pensei: desafios são a movente dos atletas, 
e o convite e o texto a minha frente me desafiavam. Além do mais, há 
no título da obra aquela palavra que não saía da minha cabeça e que 
durante anos vem sendo minha guia: excelência. Recuar sem tentar? 
Desistir sem começar? Não. 

Comecei a passear pelo livro, uma caminhada de aquecimen-
to, como faço quase todas as manhãs quando saio de casa cedinho para 
correr. E assim aprendi no texto sobre a relação entre esporte e política 
no Brasil Republicano, mas não sem antes entender o que é mesmo 
esporte. É muita coisa: é um fenômeno social que se converte em cul-
tura e, por efeito, se relacionado com o aparato midiático e poderes 
constituídos nas mais diferentes esferas da sociedade tem o poder de 
promover inserção e ascensão social. O mesmo ocorre com a tecno-
logia, minha área. Quando me dei conta já estava correndo no texto. 

Logo me deparei com o conceito de excelência no esporte e 
toda a trama necessária para que ela ocorra. Como toda atividade hu-
mana, o esporte é eivado de complexas relações. Constituído de prin-
cípios e elementos advindos do tecido social de um lugar e de uma 
época, o esporte se torna uma fonte mesma de parâmetros e de figuras 
influenciadoras que terão relevância na dinâmica social da qual faz 
parte. Aprendi, lendo os dados verbais, que os impulsionadores e os 
travadores de resultados passam pelas políticas públicas que não estão 
apenas no âmbito estrito ao esporte. 

Mas foi quando a educação (não somente esportiva) entrou de 
vez na paisagem do livro, que eu me vi num sprint. Olhei para trás e já 
havia percorrido mais livro do que as páginas que ainda estavam por 
vir. Não me tornaria uma expert na matéria, mas se ainda havia dúvi-
da sobre o porquê a professora Ione Silva ter-me feito o convite para 
este prefácio, ela se dissipou: a excelência no esporte passa, invaria-
velmente, pela educação promovida nas escolas e nas universidades, 
tanto de maneira direta quanto indireta. 

Ao final do livro, a evidência de que a excelência é um “pro-
cesso transdimensional”, um “conjunto de fatores: psicológicos, bio-
lógicos, educacionais, emocionais, espirituais, sociais, financeiros, 
institucionais, cognitivos e de políticas públicas”, aponta, mesmo que 
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implicitamente, para o papel da educação. Afinal, fatores emocionais 
e psicológicos equilibrados dependem de acompanhamento de psicó-
logos; fatores biológicos e cognitivos, dependem da interferência de 
profissionais da saúde, como nutricionistas, médicos e fisioterapeutas; 
fatores sociais, espirituais e financeiros melhor ajudam a formação 
do atleta quando estão em pleno alinhamento com os ensinamentos 
específicos dessas áreas; os fatores institucionais e educacionais só 
se efetivam quando uma rede de profissionais voltados para o pleno 
funcionamento das instâncias necessárias à formação primária e ao 
desenvolvimento da excelência esportiva em jovens, teve, ela mesma, 
sua formação num ambiente de excelência. É quando não consigo dei-
xar de ver a universidade pública como uma das principais promotoras 
dessa engrenagem. 

Chego ao fim da corrida no livro. Aprendi um pouco sobre 
algo que sabia pouco, e reforcei muito o que já sabia sobre algo que 
vivencio todos os dias desde que me matriculei na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte.         

Agora, alongar as ideias.

Profa. Dra. Cicília Raquel Maia Leite
Reitora da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

Mossoró-RN, novembro de 2024
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APRESENTAÇÃO DA OBRA
A presente obra desperta diferentes elementos sobre o campo 

de investigação referente ao percurso de vida de atletas de excelência. 
O estudo sobre a excelência no desporto está cada vez mais presente 
no meio acadêmico. Os fatores que impulsionam alguém a ingressar 
e permanecer no desporto de alto rendimento têm sido alvo de in-
vestigação em diversas disciplinas. Há uma crescente atenção voltada 
para a psicologia, a genética e o desenvolvimento individual de atletas 
de alto rendimento, para além desses fatores, procuramos destacar a 
importância de pesquisas que abordem os aspectos socioculturais e 
educacionais no contexto da excelência esportiva.

Neste estudo, estamos direcionando nossa atenção não apenas 
para o pódio, mas também para os aspectos sociais, culturais e edu-
cacionais que moldam a jornada daqueles que, partindo de origens 
“comuns” , alcançam status, como bem destaca Silva e Rúbio (2003), 
de “heróis”. A compreensão da excelência, especialmente no contexto 
esportivo, parece ser um campo repleto de questões ainda sem respos-
tas. Essa realidade nos leva a reconhecer a importância de explorar 
esse aspecto, pois entender profundamente o terreno da investigação 
é fundamental para avançar nesse âmbito. Nesse sentido, acreditamos 
ser essencial ir além da literatura, envolvendo as histórias de vida dos 
protagonistas do esporte, os atletas. Esta abordagem é uma das razões 
fundamentais para a realização de nosso estudo, por visar uma com-
preensão mais abrangente do fenômeno esportivo.

Ao considerar o pensamento sobre a apropriação da técnica de 
investigação “histórias de vida”, Pereira e Leitão (2008) apontam que 
o uso das histórias de vida tem sido um recurso valioso na integração 
de conhecimentos essenciais nas áreas da educação, educação física 
e esporte. Muitos estudos têm se beneficiado dessa abordagem. Além 
disso, Pereira (2012) destaca o interesse crescente de pesquisadores 
em ciências do esporte pela utilização das histórias de vida, especial-
mente em pesquisas sobre excelência esportiva. Ele observa que, nos 
últimos anos, o emprego dessa técnica na pesquisa em ciências do es-
porte tem aumentado, resultando na obtenção de uma ampla variedade 
de conhecimentos cruciais para essa área (p. 138).

Portanto, entendemos ser crucial desvendar o vínculo que per-
meia todo o percurso da carreira dos atletas de excelência, a fim de 
compreendermos plenamente os fatores que compõem suas trajetórias 
de vida. Nesse sentido, consideramos essencial despojar o atleta de 
suas camadas superficiais para revelar sua história subjacente. Assim, 
esperamos que esta obra se constitua como um humilde contributo 
para o estudo de uma área do conhecimento que necessita ser mais 
aprofundada.  
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Os dados obtidos permitem-nos verificar que querer ser exce-
lente e alcançar a excelência desportiva são aspirações de muitos, mas 
poucos conseguem atingi-la e mantê-la ao longo do tempo.

Por outro lado, a excelência desportiva deve ser uma manifes-
tação da excelência humana. Os resultados e as performances despor-
tivas devem derivar do desenvolvimento do talento individual. Este 
entendimento está ligado a ideais gerais encontradas na filosofia per-
feccionista, com origens em Aristóteles. Efetivamente, a raiz da exce-
lência é de natureza ontológica (Patrício, 2008). A excelência define-
-se pelo ser, não pelo ter, ou seja, ao falarmos de excelência, estamos 
situados no mundo do ser e simultaneamente no mundo dos valores. 
Desse modo, o percurso de desenvolvimento para a excelência não 
se pode resumir somente à aquisição de competências performativas. 
Simultaneamente, deverão ser evidenciados valores e atitudes morais 
nas atitudes e ações quotidianas. 

Ao analisarmos o percurso de vida de vários atletas, verifi-
camos que alcançaram resultados internacionais de grande relevo, a 
despeito de muitos e duros constrangimentos. Apesar disso, nortearam 
os seus comportamentos e atitudes por valores e princípios morais que 
fazem ou deveriam fazer parte da matriz não apenas da sociedade, 
como também, de forma muito particular, do desporto, configurando-
-os, desse modo, como modelos de referência a seguir, nomeadamente 
pelas crianças e jovens.

O livro resultante dos produtos coletados durante o período 
da coleta de dados para uma pesquisa de doutorado, realizada na Uni-
versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, representa uma significa-
tiva contribuição ao campo de estudo investigado. Esta obra compila 
um vasto conjunto de informações obtidas diretamente dos sujeitos 
participantes, proporcionando uma análise aprofundada e detalhada 
das questões abordadas na pesquisa. É importante esclarecer que, para 
o desenvolvimento deste estudo, não houve apoio de órgãos de fo-
mento. A ausência de financiamento externo exigiu um planejamento 
rigoroso e uma gestão eficiente dos recursos disponíveis, destacando 
o compromisso e a dedicação do pesquisador em conduzir uma inves-
tigação robusta e significativa. Os dados coletados foram analisados 
criteriosamente, seguindo os preceitos metodológicos estabelecidos, 
o que garantiu a confiabilidade e a validade dos resultados apresen-
tados. Este livro, portanto, não apenas reflete o esforço individual do 
pesquisador, mas também a importância de um trabalho independente 
e minucioso no avanço do conhecimento científico. Ao documentar as 
descobertas e insights obtidos, a obra se torna uma referência valiosa 
para futuros estudos e pesquisas na área, contribuindo para a amplia-
ção e aprofundamento do saber acadêmico.
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Em observância à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, 
Lei n.º 13.709/2018, as informações sensíveis identificadas na coleta 
de dados foram mantidas em sigilo, resguardando-se o direito à pre-
servação da privacidade dos atletas entrevistados.  



11

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A compreensão de excelência e, em particular, excelência no 
esporte, parece ser um campo com muitas questões, até então, sem 
respostas. Isso nos leva a dar credibilidade a esse aspecto, haja vis-
ta entendermos ser fundamental conhecer o terreno da investigação, 
iniciando pela sua compreensão. E, para isso, acreditamos ser impres-
cindível recorrermos, para além da literatura, aos sujeitos protagonis-
tas do esporte, em tal caso, atletas. Essa é uma das justificativas do 
estudo, chegar justamente a uma aproximação de entendimento que                      
contemple a dimensão do fenômeno esportivo.

Partindo desse ponto, percebemos que o campo de investiga-
ção relacionado à excelência do desporto no Brasil ainda tem muito 
a ser explorado, isso se considerarmos a quantidade de teses, disser-
tações, artigos e livros publicados referente a esta temática, por pes-
quisadores portugueses, como, por exemplo: Pereira (2012), que fala 
acerca das histórias de vida; Valente Filho (2006), que discute a histó-
ria de vida de Zagallo (ex-jogador de futebol de campo e ex-treinador 
da seleção brasileira de futebol de campo) a procura de compreender 
a relação entre o sagrado e o profano; Cachada (2013), que discu-
te a excelência no esporte com foco na história de vida do Judoca 
Nuno Delgado; Zaar et al. (2012), que investigam a excelência no 
atletismo, com base na história de vida do especialista nas provas de 
Meio-Fundo no Atletismo, Fabiano Peçanha; e Celestino (2015), que 
visou investigar a compreensão que treinadores e atletas concebem à 
excelência na modalidade esportiva de orientação.

Além desses, outro aspecto que justifica a investigação da te-
mática é penetrarmos no espaço da excelência esportiva, qual seja, 
o esporte brasileiro ser reconhecido mundialmente, em virtude das 
conquistas em competições de excelência, como nas olimpíadas, cam-
peonatos mundiais, copa do mundo de futebol, jogos pan-americanos, 
entre outras competições.

Alguns heróis (atletas e/ou equipes) do esporte brasileiro tor-
naram-se ícones para o país devido os seus feitos e conquistas esporti-
vas, dentre os quais destacamos: a seleção brasileira de futebol e seus 
5 títulos mundiais; Ayrton Senna, tricampeão mundial de Fórmula 1; 
a seleção brasileira de voleibol; o atletismo de Ricardo Cruz; a canoa-
gem de Isaquias Queiroz; a ginástica de Arthur Zanetti, Diego Hypóli-
to, Arthur Nory, Daiane dos Santos e Daniele Hypólito; o judô de Sarah 
Menezes, Rafaela Silva, Rafael Silva e Thiago Camilo; o Taekwondo 
de Natália Falavigna e Maicon Siqueira; o boxe de Robson Conceição 
e Adriana Araújo; o pentatlo moderno de Yane Marques; e tantos ou-
tros responsáveis pela destacada popularidade do esporte brasileiro.
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Esclarecemos que os exemplos expostos acima não represen-
tam a totalidade de conquistas ao longo da história do esporte de alto 
nível do Brasil. No entanto, é o bastante para despertar curiosidade 
sobre a transição de atletas desde o primeiro contato com o esporte até 
a conquista do degrau mais alto do pódio. Esse aspecto também for-
talece a importância do    estudo, uma vez que poderemos contribuir 
para a evolução do esporte de excelência.

Esses exemplos nos indicam uma denotação sobre a perfor-
mance, relativamente àqueles que estão entre os primeiros, os melho-
res. E uma das consequências é o alcance populacional atingido pelo 
esporte. Milhões de telas e olhos giram em direção aos que conse-
guem desafiar o corpo humano. Esse aspecto pode ser um dos motivos 
que levam pesquisadores de diferentes correntes teóricas a investirem 
esforços utilizando diferentes métodos e técnicas, na busca de com-
preender este fenômeno, o esporte de excelência.

Na dimensão social do fenômeno esportivo, cidadãos comuns 
estão inseridos, seja de forma direta, ligados de algum modo a suas 
práticas, seja indiretamente, enquanto espectadores ou ainda como 
consumidores de seus produtos e marcas. O fato é que o esporte atinge 
todas as classes sociais e encontra-se em vários espaços de convívio 
social, como: escolas, universidades, clubes, parques, praças, igrejas, 
condomínios, hotéis, shoppings e outros.

As experiências vivenciadas por meio do esporte, enquanto 
manifestação da cultura corporal dentro da escola, devem ser interpre-
tadas e reconhecidas como formas de conhecimento tão importantes 
como os derivados de outros temas geradores (Coletivo de   autores, 
1992) da própria área de conhecimento ou, inclusive, de outros com-
ponentes curriculares. Nessa lógica de pensamento, os estudantes são 
estimulados a combater os        discursos hegemônicos, questionan-
do o fato de as produções culturais oriundas das classes  populares 
permanecerem silenciadas ou distorcidas pelos diferentes veículos de 
comunicação.

Notadamente, o esporte se apresenta fortemente nas quadras, 
pátios e espaços escolares, o que merece ser estudado com afinco 
para influenciar, de maneira positiva, principalmente, na formação de 
crianças e adolescentes.

Observamos no decorrer da organização e realização de um 
megaevento esportivo, mudanças na rotina da população, quer seja 
por meio do contexto escolar, de manifestações culturais, de empreen-
dimento econômico, de oportunidade de trabalho ou da paixão pelo 
esporte/atleta. Notadamente, essas manifestações se expressam de di-
ferentes formas,  interferindo na rotina diária de uma escola, comuni-
dade, cidade ou até mesmo de um país.
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Calendário escolar interrompido, férias de trabalho antecipa-
das, folgas, paradas de funcionamento de empresas no horário de uma 
competição, nos dão indícios de que o esporte tem o poder de paralisar 
uma nação. Um dado curioso é quando a indiferença existente entre 
nações, clubes esportivos e até entre pessoas deixa de existir, por razão 
de uma identificação com alguma modalidade esportiva. Assim, estar 
junto, torcendo pela bandeira,  passa a ser mais importante do que 
as diferenças pessoais. Logo, o patriotismo, tendo como destaque o 
esporte/atleta no momento de uma competição, estreita os laços entre 
raça, classe social e gênero. Nesse ínterim, vislumbram-se especta-
dores unidos, torcendo com a finalidade de que seus clubes e atletas 
consigam a vitória e cheguem ao degrau mais alto: o pódio.

Os megaeventos esportivos, geralmente, acontecem a cada 2 
ou 4 anos, no entanto, se mantêm vivos durante quase todo o período 
até uma nova edição. O atleta permanece presente na marca de seus 
patrocinadores, bem como no desejo de muitos, em especial, crianças 
e adolescentes, que almejam chegar ao mesmo patamar. O atleta passa 
a ser espelho e, consequentemente, a gerar expectativas em crianças,  
adolescentes, jovens, adultos, bem como idosos. Acreditamos que os 
percursos percorridos por atletas de alto nível exigem mudanças de 
ordem pessoal e social.

A visão da sociedade direcionada a todos os atletas é a de um 
herói, que supera e ultrapassa os seus próprios limites. Cachada (2013, 
p. 4) também pensa que “a imagem do atleta está associada à imagem 
do herói”. Silvia e Rubio (2003), ao pesquisarem sobre atletas brasi-
leiros, dizem que a superação está embutida na vida de cada um. São 
desafios diários que precisam ser superados.

Muitos se espelham em seus atletas, procurando imitá-los, 
seja em suas expressões, em suas estéticas (cabelo, corpo). Por trás 
de tudo isso, os grandes empresários se apropriam desse cenário para 
explorar o atleta como meio de firmar marcas, principalmente, de  ma-
terial esportivo.

Assim, o esporte, na sociedade contemporânea, é reconhecido 
como um fenômeno social, tendo como protagonista principal o atle-
ta. Diversos caminhos percorridos por pesquisadores objetivam com-
preender os aspectos que levam o atleta à excelência. Garcia (2011), 
ao se referir à excelência, chama atenção para o desporto, entendido 
como “um espaço para o desenvolvimento da excelência, já que o ho-
mem vive em processo de superação” (Garcia; Portugal, 2009, p. 91). 
A este propósito, Mattos, Cruz e Almeida (2011) nos dizem que: 

A investigação atualmente existente em torno da exce-
lência no desporto permite-nos perceber que esta, se vai 
repartindo por estudos que se centram mais nos aspec-
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tos sociais e contextuais, enquanto outros estão dirigi-
dos para fatores pessoais e de personalidade (Mattos; 
Cruz; Almeida, 2011, p. 30).

No desporto, acreditamos que os atletas/heróis são pessoas 
com características peculiares, pois, apesar de serem pessoas com ta-
lentos excepcionais, vivem de muito esforço, determinação e dedi-
cação para chegar ao êxito excepcional, com uma trajetória marcada 
pela superação. Corroborando o pensamento, Bernardinho (2007, p. 
182), aponta alguns dados para afirmar que a “história do esporte é 
uma história de superação”, e que a influência para o atleta conseguir 
superar índices e recordes está, acima de tudo, na “crença da capacida-
de de superação e na possibilidade de fazer o melhor”.

Algumas pesquisas relacionadas a histórias de vida de atle-
tas de excelência foram desenvolvidas no Brasil. Zaar, Reis e Pereira 
(2012) investigaram a história de vida de Fabiano Peçanha, atleta de 
excelência em provas de meio fundo do atletismo. Outro estudo foi 
realizado por Valente Filho (2006), que abordou, entre outros fatores, 
a relação de Zagallo com o sagrado (religião) e o profano (supersti-
ções), bem como a influência desses dois fatores na sua vida e carreira 
esportiva. Rêdes Filho (2012) também desenvolveu sua pesquisa no  
programa de doutoramento em ciências do desporto sobre como a sim-
bologia do herói se apresenta no percurso de vida de um dos maiores 
craques do futebol brasileiro:Garrincha.

O esporte traz em suas características a busca pela transcen-
dência, apelando ao homem para superar, sistematicamente, os seus 
limites (Garcia; Lemos, 2005). Essa busca  de superar a si mesmo é 
o que o faz melhor/diferente, pois se trata, antes, de uma conquista 
pessoal.

Aqui, aceitamos a ideia de que, neste contexto, o atleta não 
está isolado, este compartilha ou compartilhou, no decorrer de sua tra-
jetória, relações socioculturais e educacionais em determinado espaço, 
bem como deve ter partilhado momentos de sofrimentos e superação. 
Assim, o esporte é cultural, social e educacional. Por mais que seja 
uma prática individual, ele surge na e para a coletividade.

Rúbio (2001, p. 139) reforça esse pensamento, quando diz 
que: 

Esse processo, apesar de individual, também é coletivo, 
na medida em que a dinâmica de formação da função 
que ele desenvolveu, ou desenvolverá, ao longo de sua 
carreira, é uma criação da cultura ao qual ele pertence. 
Pensamos, ainda, que o convívio social, em especial, no 
contexto escolar, poderá determinar a escolha ou mes-
mo a permanência dos atletas nas práticas desportivas.
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No tocante aos primeiros passos dos atletas, salientamos a 
presença do professor de educação física, na medida em que promove, 
por meio do movimento, dentre outras competências, a formação do 
corpo e da mente (Freire, 2010).

Os conhecimentos e competências oriundos da formação pro-
fissional do professor de Educação Física também podem ser um fator 
determinante para a construção de carreira do atleta, uma vez que, de 
acordo com Tardif (2013), a prática profissional engloba diferentes sa-
beres (saberes difundidos pelas instituições de formação de professo-
res; saberes disciplinares, definidos pelas universidades; saberes curri-
culares, estabelecidos pela escola, e saberes experienciais, baseado no 
trabalho cotidiano e nas experiências vivenciadas no dia a dia  do pro-
fessor). Isso pode representar, ao longo da formação do professor de 
Educação Física, o desenvolvimento de competências com a prática 
esportiva e, consequentemente, habilidades que possam refletir dire-
tamente na preparação dos atletas rumo à conquista de uma medalha.

Desse modo, o processo de carreira dos atletas de excelência 
carece ser desfeito, com o propósito de abraçarmos a compreensão dos 
elementos constitutivos  de suas trajetórias de vida. Assim, reputamos 
ser necessário desnudar as vestes que caracterizam  o atleta, com fins 
de descortinar sua história.

Em função da influência notável do enfoque centrado nos per-
cursos de vida dos atletas, com aparato nas ramificações das suas his-
tórias de vida do campo esportivo com outros elementos da sociedade, 
o objeto em questão emana como ponto de partida das histórias de 
vidas dos atletas investigados.

É nesse envolvimento que os atores protagonizam suas histó-
rias. Todos os dias, novos capítulos e novas cenas são fundamentais 
para o desenrolar de um enredo no qual os intérpretes são os atletas 
que se prepararam arduamente para atingir a excelência. É imprete-
rível destacar que as atividades dos profissionais de Educação Física 
Escolar estão vinculadas, em um dado momento dessa história. Assim, 
a vida contada configura-se como um forte aliado para a realização de 
estudos relacionados ao campo da excelência no esporte.

Nesse propósito, Celestino (2015), Barreto (2016) e Pereira 
e Leitão (2007) apontam que neste tipo de investigação (histórias de 
vida) se enquadram práticas de pesquisas diferenciadas, com formas 
de recolha, registros e tratamentos próprios. Como técnica da investi-
gação, elegemos as histórias de vida, as quais consideramos relevantes 
para compreendermos os fatores que levam a excelência no desporto.

O estudo centrado na carreira esportiva de atletas, associado 
também às influências oriundas da formação de professores, tem suas 
particularidades no que tange a sua formação, a sua cultura, a caracte-
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rísticas individuais, a modalidade praticada e ao aspecto socioeconô-
mico em que estes estão inseridos e exige, portanto, modelos teóricos 
próprios que o fundamentam. 

A contribuição para consolidar o conhecimento examinando 
as histórias de vida passa a ser recorrente no meio acadêmico. Nes-
se viés, Antunes, Bolsoni e Krug (2013); Barreto (2016); Cachada, 
Aranha, Rocha e Marinho (2016); Celestino (2015); Cortella (2010); 
Pineau e Le Grand (2012); Lopes, Hernandez-Hernanéz, Gil e Flores 
(2013); Máximo (2011); Pereira (2012); Silva (2013); Silva e Souza 
Neto (2011) se apropriaram das histórias de vida no campo do esporte 
e da educação como técnica de investigação em suas pesquisas.

Ainda se referindo às histórias de vida, Pereira e Leitão (2008) 
nos dizem que a utilização dessa técnica vem contribuindo para a ob-
tenção de uma associação de conhecimentos essenciais na educação, 
na Educação Física e desporto, para tanto, vários estudos se servem 
da mesma. 

Pereira (2012) afirma haver o interesse de investigadores do 
campo das ciências do desporto em utilizar a técnica das histórias de 
vida, em estudos relacionados à excelência no desporto. O autor ainda 
afirma que: “Nos últimos tempos, a utilização das histórias de vida na 
pesquisa desenvolvida no âmbito das ciências do desporto tem aumen-
tado, o que tem permitido a obtenção de um conjunto diversificado de 
conhecimentos fundamentais para esta área” (Pereira; Leitão, 2008, 
p. 138).

No que concerne às intenções do estudo sobre histórias de 
vida de atletas campeões olímpicos, o presente trabalho retrata o inte-
resse em investigar as trajetórias de vida de atletas de excelência, por 
entendermos a complexidade envolvida nesse processo de formação. 
As particularidades no tocante ao contexto que cerca todo o percurso 
de vida de um atleta já apontam para um vasto e complexo campo a 
ser investigado.

Por se caracterizar como um fenômeno social, a excelência no 
desporto, como dito anteriormente, é um campo aberto e sem fim, em 
que muito se tem a descobrir. E essa complexidade embasou a funda-
mentação dos problemas da referida investigação.

De modo geral, o estudo demonstra que, para se compreender 
a excelência no desporto, mais que defender um fator determinante 
da excelência (seja a prática deliberada ou as características e compe-
tências psicológicas), importa adotar uma abordagem integradora dos 
diferentes fatores (pessoais e contextuais) intervenientes. Pelo expos-
to, a problemática se estabelece: Quais são os aspectos determinantes 
considerados pelos atletas para o desenvolvimento da excelência no 
desporto? Qual é a concepção de excelência do esporte dos atletas? 
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Quais as maiores dificuldades e de que forma os atletas conseguem 
superá-las? Como a Educação Física influencia na formação de uma 
atleta medalhista olímpico?

Após conferir o problema da pesquisa, por meio dos questio-
namentos expressos no parágrafo anterior, anunciamos como objeti-
vo do estudo: Conhecer quais os aspectos que os atletas medalhistas 
olímpicos brasileiros consideram importantes para o desenvolvimento 
da excelência no desporto.
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2. PERCURSOS TEÓRICOS

2.1 Compreensão do Esporte

Defendemos a compreensão que o decurso percorrido pelo es-
porte é reflexo do processo de transformação ocorrido durante o perío-
do de industrialização, em que se instalou claramente   a estratificação 
social em burguesia e proletariado. Nessa forma de organização da 
sociedade, a elite se apropriou do esporte como um passatempo. Esse 
contexto sucedeu na Inglaterra, de meados do XVIII para o século 
XIX. Por conseguinte, o advento do esporte moderno se expande para 
vários países (Bourdieu, 2003; Del Priore; Melo, 2009; Elias, 1992; 
Marinho, 2010; Melo, 1999; Tubino, 2001).

Na medida em que o esporte passa a ter uma maior diversi-
dade de funções na sociedade, com o decorrer dos tempos, assume 
um grau de significância de máxima importância na esfera social. Em 
função desses diferentes papéis incorporados pelo corpo social, a ta-
refa de refletir e compreender o esporte dentro dessa ampla dimensão 
torna-se, sobremaneira, atrativa para pesquisadores de várias áreas do 
conhecimento.

Desse modo, o ponto de partida do diálogo do nosso estudo é 
o esporte moderno, precisamente, por considerarmos ser através deste 
que o esporte toma contornos mais amplos e sinaliza discussões mais 
complexas. Notadamente, faz-se necessário esclarecer que o intuito 
deste texto é percorrer caminhos que conduzam a uma melhor com-
preensão do esporte enquanto fenômeno sociocultural no Brasil. Para 
isso, lançamos mão de alguns questionamentos, no sentido de ter uma 
visão mais clara sobre o esporte enquanto fenômeno social, que ora 
cogitamos discutir.

Assim, com fins de tratarmos especificamente dessa discus-
são, apoiamo-nos nos seguintes questionamentos: o que caracteriza 
o esporte enquanto fenômeno social? Quais os elementos inseridos 
no esporte que o traduzem em um elemento cultural? O que move 
pessoas de diferentes culturas a apreciar e se apaixonar pelo esporte?

Para início de conversa, consideramos importante apresentar 
nossa concepção sobre a natureza do esporte, a linha de entendimento 
que seguimos,  não no sentido de acomodar-se a uma compreensão 
restrita, mas na intenção de contemplar sua complexidade. Destarte, 
colocamos em cena pesquisadores que expõem uma sapiência mais 
espalhada no esporte.

Antes de adentrar na discussão, reputamos pertinente pincelar 
entendimentos apontados por três dicionários, no intuito de provocar 
uma reflexão inicial sobre a tentativa de pensar o esporte restritamen-
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te. Vejamos, por exemplo, o Léxico, que diz que o desporto se resume 
a “exercício físico: praticar desporto” (Desporto, 2017). O Larousse 
(2017), por sua vez, define o Sport como “Todos os exercícios físicos 
sob a forma de jogos individuais ou em grupo, geralmente resultando 
em competição, praticada por observar certas regras específicas”. Por 
fim, Ximenes (2017) refere-se ao esporte como “qualquer prática de 
exercícios físicos, regulamentada, visando ao aperfeiçoamento físico 
dos participantes”.

Pela dimensão que o esporte abrange na sociedade, consta-
tamos claramente que as compreensões ora expostas nos dicionários 
apontam, de certo modo, limitações, um certo reducionismo para con-
templar um gigantesco fato social.

Ainda assim, vislumbramos uma gota d’água no meio do 
oceano, apenas uma pequena porção que nos encaminha a navegar de 
mar adentro e mergulhar em suas profundezas, com a intenção de des-
velar alguns mistérios não revelados até então. Assim prosseguimos, 
certos de que muitos tesouros perdidos estão ainda à espera de serem 
encontrados e desvendados, e, ainda, convencidos de que as descober-
tas serão como jóias preciosas essenciais para esclarecer elementos 
ainda não revelados desse fenômeno social.

Como podemos perceber, o desejo de compreender o esporte 
sob o prisma de contemplar seus sentidos e significados, de modo que 
possamos chegar mais perto de um entendimento que  se aproxime de 
sua posição dentro da sociedade, não é tarefa tão simples, precisamen-
te pela abrangência que esse fenômeno atinge no tecido social, quer 
seja de ordem cultural, política ou econômica.

Vários são os aspectos manifestados no campo esportivo, por 
essa razão, alguns pesquisadores não se arriscam a emitir uma opinião 
fechada. O ideal, para esses estudiosos, é apontar caminhos para uma 
reflexão maior. Vejamos as conclusões que Stigger (2005) aponta ao 
refletir sobre o esporte:

[...] quão limitador pode ser buscar conceitos ou defini-
ções prévia e rigidamente construídas, quando o obje-
tivo é compreender fenômenos e  realidades culturais. 
Isso porque esses conceitos, ao invés de serem esclare-
cedores, poderão mostrar-se obscurecedores e redutores 
de qualquer realidade em estudo (Stigger, 2005, p. 05).

A perspectiva apresentada pelo autor nos põe a analisar ele-
mentos que corroboram com os pensamentos supracitados. Relacionar 
o esporte como um fenômeno social significa que este se desenvolve 
em uma textura social, imbricado como uma realidade cultural que 
abrange, de certo modo, várias culturas.
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O esporte tem um sentido de pertença em determinadas socie-
dades, como, por exemplo, o futebol para os brasileiros. Esse sentido 
incorporado por este elemento abre um leque de possibilidades para 
uma compreensão que consiga atingir seus contornos e entornos. 

Para Sávio Assis (2010) e Barbanti (2003), a tarefa de traçar 
o significado do esporte não é tão simples; uma das razões apontadas 
pelos referidos autores é a variedade de elementos inseridos na dinâ-
mica esportiva.

Se considerarmos que o esporte pode ser praticado em con-
textos completamente distintos, seja na terra, no ar ou no mar, com 
vestuários, equipamentos e regras específicas para cada modalidade 
esportiva, essas simples diferenças dificultam analisá-lo por um único 
ângulo.Além desses aspectos, o esporte se materializa nas instituições 
como um objeto de produção, geração de riquezas, manipulação das 
massas (por meio, por exemplo, da mídia) e ascensão.

Norbert Elias (1992a), ao refletir sobre a configuração da gê-
nese do esporte moderno, identifica o surgimento deste, dentro da aris-
tocracia, como forma de lazer. O autor questiona a relação entre espor-
te e lazer e faz referência à necessidade dessa prática em vários países, 
notadamente nos séculos XIX e XX, ao compreender o esporte como 
um dos elementos constitutivos do processo de civilização. González 
e Fensterseifer (2008) complementam o pensamento do autor, ao dize-
rem que a prática esportiva “serve como um meio compensatório para 
aliviar as tensões provenientes do autocontrole das emoções” (p. 127).

Por sua vez, Hobsbawm e Ranger (1997) pensam o esporte 
moderno sob o controle dos aristocratas, numa tentativa de criar, espe-
cificamente, um padrão burguês como forma de lazer, enfatizando sua 
relação com o processo de industrialização.

De acordo com Huizinga (2000), a existência de equipes per-
manentes, exigidas nos jogos com bola, foi determinante para a cons-
tituição do esporte, o autor ainda faz referência ao estilo de vida social 
dos ingleses, que favoreceu que a Inglaterra “se tornasse o berço e o 
centro da moderna vida esportiva” (Huizinga, 2000, p. 141).

Há mais de cinco décadas, o sociólogo francês Georges Mag-
nane (1969) exprime sua concepção de esporte com base no lazer, 
como podemos ver:

Uma atividade do lazer cuja predominância é o esforço 
físico, participando simultaneamente do jogo e do tra-
balho, praticado de maneira competitiva, comportando 
serviço militar, a organização escolar, a geografia do 
país, com terrenos planos regulamentos e instituições 
específicas e suscetível de transforma-se em atividade 
profissional (Magnane, 1969, p. 71).
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Além desses, outros pesquisadores de áreas distintas lançam 
olhares, de diferentes formas, sobre sua concepção de esporte. Tubino 
(1992, p. 125), ao apresentar as perspectivas do esporte para o século 
XXI, acreditava que o esporte deveria ser discutido em um transcurso 
“sócio-cultural-histórico, devendo assim ser referenciado nos aspectos 
gerais e específicos de sua relação com a sociedade”. Com relação a 
essa discussão, Brandão (2010) diz que existe uma percepção:

Hoje já bem mais fortalecida, de que o esporte ultra-
passa o mero jogo das atividades físicas e pode, assim 
como as artes plásticas, a literatura, o teatro, o cinema, 
etc, contribuir para uma melhor compreensão cultural e 
histórica das sociedades (Brandão, 2010, p. 202).

Acompanhando a linha de raciocínio supracitada, o enredo 
que se segue vai além de características e entendimentos fechados, 
prontos e acabados. Nossos olhares estão direcionados à luz de um 
grande fato social, influenciado pela cultura, que impõe ao indivíduo 
gosto por determinados esportes, como o futebol, no Brasil, em que 
as pessoas, desde jovens, estão envoltas numa sociedade futebolísti-
ca, citada, por exemplo, pelo notável cronista Nelson Rodrigues e por 
músicos, como Nando Reis e Samuel Rosa:

E a resposta foi a maravilhosa exibição do escrete. A 
exibição brasileira foi trinta vezes melhor do que a fina-
líssima entre a Inglaterra e a Alemanha, em 66. Naquela 
ocasião, os 22 homens, segundo o figurino da pelada 
mais humorística, faziam o jogo de bola pra frente e 
fé em Deus. E, ontem, que fazíamos nós? Que fez esse 
escrete que saiu daqui vaiado, e repito: — esse escrete 
que se fez de vaias? Um jogo prodigiosamente articu-
lado, sim, harmonioso, plástico, belo. Era uma música, 
meu Deus. Até Deus, lá do alto, há de admirar-se e há de 
concluir: — ‘Esse Garrincha é o maior!’ O ‘seu’ Mané 
não trata a bola a pontapés como fazem os outros. Não. 
Ele cultiva a bola, como se fosse uma orquídea rara 
(Rodrigues, 2013, p. 62).

Bola na trave não altera o placar
Bola na rede sem ninguém para cabecear 
Bola na rede para fazer o gol
Quem não sonhou em ser um jogador de Futebol? (Sa-
muel Rosa, 1996)

Este fenômeno, que envolve diferentes culturas, atinge todas 
as classes sociais, tem a força de contagiar milhões de pessoas, causa 
impacto significativo na economia e política de um país, e cabe na 
descrição de Durkheim (2007), que disserta:
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É fato social toda maneira de fazer, fixada ou não, susce-
tível de exercer sobre o indivíduo uma coerção exterior; 
ou ainda, toda maneira de fazer que é geral  na extensão 
de uma sociedade dada e, ao mesmo tempo, possui uma 
excelência própria independente de suas manifestações 
individuais (Durkheim, 2007, p. 11).

Ainda podemos considerar que o esporte invade o cotidiano 
das pessoas, de forma que vem impactar na forma como incorporam 
o fenômeno esportivo (quer seja como espectador, executando as mo-
dalidades ou consumindo seus produtos) através de seus praticantes 
(atletas), por meio dos “jogos olímpicos”, em que a maior expectativa 
é a superação do limite humano.

Assim, não poderíamos deixar de trazer para análise um requi-
sito que merece atenção para que se possa compreender o fenômeno 
esportivo, o grande personagem, o astro (atleta), que, ao entrar em 
cena em um dos maiores espetáculos do planeta, impulsiona a massi-
ficação do esporte na sociedade, seja como fonte de mercantilização, 
de desenvolvimento político do estado, de assistencialismo ou, ainda, 
de arquétipo que reflete diretamente na vida de pessoas que buscam no 
esporte, entre tantos outros, a ascensão social e o crescimento capital.

Notadamente, pode-se verificar nos escritos acima a comple-
xidade dos elementos inseridos no cenário esportivo, o que nos leva 
a idear autores que possam consubstanciar elementos que favoreçam 
a uma apreensão mais aproximada do significado do esporte como 
elemento imbricado na vida do homem.

Tubino (2001) nos adverte que: 

No jogo esportivo, internalizado numa modalidade de 
esporte, estará representada uma sociedade em minia-
tura, contendo um intenso laboratório de condutas e 
comunicações humanas, onde se conjugam problemas 
sociais relacionados às percepções e decisões [...] (Tu-
bino, 2001, p. 32).

Depois de uma investigação histórica da definição do esporte, 
González e Fensterseifer (2008), mesmo sem a intenção de dar um 
único significado ao esporte, sugestionam uma forma de   analisá-lo 
pelo viés do esporte moderno. Vejamos: 

Uma atividade física regrada e competitiva em cons-
tante desenvolvimento, construída e determinada con-
forme sua dimensão ou expectativa sociocultural, e 
finalmente em franco processo de profissionalização, 
mercantilização e espetacularização (González; Fens-
terseifer, 2008, p. 129).
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Castellani Filho (2013, p. 9) entende o esporte como uma 
“construção humana historicamente criada e socialmente desenvolvi-
da”. E Magnane (1969), compreende que o esporte “como fato social 
é uma criação dos homens que o praticam e o organizam e são trans-
formados por essa própria criação” (Magnane, 1969, p. 71).

A saber, a criação parte de uma cultura que, em seguida, é so-
cializada por outras culturas; enceta do individual ou de um grupo, de-
pois se propaga, de modo a contagiar grande massa, isto é, passa a ser 
desenvolvido socialmente por várias culturas, de diferentes formas.

Esses estilos diferentes de vivenciar as práticas esportivas nos 
põem a pensar sobre um aspecto, que, ao nosso entender, é uma das 
razões pela qual gerou a massificação do esporte na sociedade, o es-
porte rendimento. Passamos, pois, a dialogar especificamente sobre 
essa dimensão do esporte, parte do objeto de estudo em questão. A 
reflexão seguirá um roteiro em que o cenário deverá vislumbrar uma 
compreensão na qual entrará em cena a magia do esporte olímpico. 
Nesse espaço, continuamos a procurar uma  acepção sobre o esporte 
moderno.

Temos ciência de que outras tramas farão parte desse novo 
script, como: a institucionalização, os meios de comunicação, as gran-
des marcas patrocinadoras, a excelência, a elite, os melhores recordes 
e a trajetória dos que se propõem a buscar o topo, os recordes, a ex-
celência. Em consonância com esse raciocínio, Katia Rúbio (2001), 
compreende o esporte como:

Um dos principais fenômenos sociais e uma das maio-
res instituições do planeta. Ele tem refletido a forma 
como a sociedade vem se organizando, espelhando as 
diferenças entre estados, povos e classes sociais, além 
de se tornar um dos principais elementos da indústria 
cultural contemporânea, matéria-prima dos meios de 
comunicação de massa e uma das poucas formas reco-
nhecidamente honestas de rápida ascensão social (Rú-
bio, 2001, p. 107).

Observamos a forma como Rúbio (2001) pensa o esporte, ini-
cialmente, apontando-o como um dos principais fenômenos da socie-
dade, em seguida, trata-o como uma instituição grandiosa, refletida em 
uma cultura de massa e propagada pelo campo midiático, com o poder 
de desenvolver a inserção e ascensão social.

Diante dos escritos, pensamos que o esporte, por se manifes-
tar efetivamente na sociedade, influencia e transforma vidas de pes-
soas, contribui para o desenvolvimento cultural, social, econômico, 
político, bem como está diretamente ligado à forma como a sociedade 
vem, ao longo dos tempos, se desenvolvendo. Em consonância com 
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o pensamento de Elias (1992a),  refletimos sobre o esporte como um 
processo civilizador, na medida em que os atos particulares do sujeito, 
aderidos uns aos outros, tornam-se universais, podendo ou não produ-
zir a civilização. 

Os códigos e regras estabelecidos no esporte foram incorpo-
rados e universalizados pela sociedade como forma de civilização, ao 
ponto em que passou a transformar e/ou controlar condutas não con-
sensuais em condutas consensuais, dentro e fora dos jogos esportivos.

No entanto, apontamos a ideia de esporte como um processo 
civilizador, na medida em que, no percurso de sua história, mostra-se, 
por meio de sua dinâmica, um potencial instrumento capaz de inter-
ferir na vida do homem, interferindo, de certo modo, no controle de 
determinados padrões de comportamentos, por meio das regras esta-
belecidas em treinos e competições.

Destarte, demos um trato singular ao esporte rendimento, por 
considerar, em seu contexto mais amplo, o desenvolvimento de es-
tratégias que proporcionam, na atualidade, a civilização das nações 
inseridas nessa dimensão. Justificamos essa compreensão a partir do 
momento que dois países (Coreia do Norte e Coreia do Sul) em estado 
de guerra entram de mãos dadas na cerimônia de abertura dos Jogos 
Olímpicos de Inverno de 2018. 

O Estádio Olímpico de Pyeongchang, uma delegação única 
formada por atletas e técnicos das Coreias do Sul e do Norte entrou 
para encerrar o desfile das nações da cerimônia de abertura dos Jogos 
de Inverno. Em uma cena histórica, Chung Gum, do hóquei no gelo e 
nascido no Norte, e Yun Jong Won, do bobsled e nascido no Sul, entra-
ram com a mesma bandeira, branca com o desenho da península que 
abriga os dois países. As duas nações estão tecnicamente em guerra 
desde 1950.

Destacamos, ainda, a participação de atletas que, no momen-
to em que seus países estão em guerra civil, mesmo sendo proibidos 
de usarem a bandeira de seu país, participaram da abertura dos jogos 
olímpicos carregando a bandeira do país no evento. Compreendemos 
toda a magia de um dos maiores espetáculos do planeta, os jogos olím-
picos, como uma forma de civilizar.

Assim, cabe-nos pensar o atleta dentro de suas modalidades 
esportivas como um meio (no fenômeno esportivo) civilizador – na 
medida em que se apropria das regras do jogo, universaliza e massifi-
ca, por meio das competições esportivas –, transmitido pelos meios de 
comunicação midiáticos, transcendendo para além do ato de competir.

As posturas exigidas e assumidas pelos atletas são vitrines 
para o modo de agir de milhões de pessoas, imbricando diretamente 
no aspecto sociocultural. Cabe salientar, que os elementos compostos 
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no então complexo cenário esportivo despertam o interesse também 
de crianças e adolescentes em ingressar no esporte rendimento, o que 
vem refletindo diretamente na formação destes. Nessa ótica, o atleta 
assume um papel de extrema importância para o processo de univer-
salização do esporte. O atleta é alçado à categoria de astro, estrela, 
mito ou herói.

Ao direcionarmos nossos olhares à luz desses sujeitos que de-
safiam os limites, a ciência e a própria vida em função de um desejo 
de pertencerem à elite esportiva, deparamo-nos com vários questiona-
mentos. Entre tantos, o questionamento que move o estudo, parte da 
história, do percurso de vida desses heróis, fenômenos que conseguem 
chegar ao ápice.

Quando nos reportamos às trajetórias de vida desses astros do 
esporte de alto nível, entendemos que, para além das razões das ações 
que exercem (seus feitos nas modalidades esportivas, a disciplina, o 
rigor das regras intrínsecas e extrínsecas ao esporte), bem como, o 
grau de importância que lhes são atribuídos, também são indivíduos 
transformadores de hábitos  e costumes no meio social. Entendemos 
que essas transformações podem influenciar o processo de civilização 
humana.

A atração pela descoberta dos caminhos percorridos pelo atle-
ta medalhista olímpico, refletidos por meio da sua história de vida, 
surge por acreditarmos que, para alcançar a             excelência no 
esporte, se faz necessário vencer vários obstáculos que aparecem nas 
etapas da vida social/pessoal.

Desse modo, consideramos que renúncia, determinação, disci-
plina, coragem, força, persistência, dor, alegria, entre outros elementos 
presentes na vida de atletas, sinalizam uma direção, para possibilitar o 
alcance  das respostas às questões da investigação. 

2.2 Caminhos pela História do Esporte no Brasil

Pretendemos buscar na história do Brasil elementos que per-
mitam contextualizar a forma como o esporte se manifestou no decor-
rer desse processo. Para tanto, como o sentido principal do estudo não 
está relacionado à história do esporte, julgamos necessário apontar 
episódios expressivos para a consolidação do esporte enquanto fenô-
meno social.

Aludiremos o esporte em três períodos significativos para sua 
afirmação como parte da sociedade brasileira. Nossa história começa 
na busca de uma identidade histórica, que desnuda o principal perso-
nagem à procura de fragmentos que justifiquem o esporte enquanto 
fenômeno social. 
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Assim, traremos alguns parâmetros históricos sombreados de 
preconceitos, com elevada supremacia patriarcal e uma díspar divisão 
de classe social, isso, também, como um reflexo da origem de algumas 
práticas esportivas no Brasil.

Em seguida, daremos um salto na história, no intuito de pene-
trarmos o governo                  conhecido como o mais popular, resul-
tante de um golpe de estado. O diálogo passa pelo governo de Getúlio 
Vargas (1930-1945), período em que o esporte exercia a função de 
intermediação entre o Estado e a sociedade.

Logo após, o diálogo se dará com a ditadura militar (1964-
1985). De mais a mais, o militarismo exerceu forte influência tanto 
na política como no contexto esportivo educacional, visto que entra 
fortemente na Educação Física e se mantém predominantemente em 
uma concepção de esportivização.

Por fim, evocamos o período democrático. Neste momento, 
entra em cena a era Lula (2003-2011), marcada por investimentos em 
infraestrutura, equipamentos, programas sociais e notoriedade inter-
nacional. Afinal, foi nesse governo que o Brasil firmou, junto à Fede-
ração Internacional de Futebol (FIFA) e ao Comitê Olímpico Interna-
cional (COI), a realização dos maiores megaeventos esportivos, quais 
sejam, a Copa do Mundo FIFA 2014, as Olimpíadas Rio 2016  e os 
Jogos Paraolímpicos Rio 2016. Passamos, pois, pelos fatos históricos. 
Adentraremos brevemente em ações relacionadas à presidência de 
Dilma Rousseff, de Michel Temer, de Bolsonaro e do atual presidente 
Lula.

2.2.1 Perspectivas históricas: entre preconceitos, supre-
macia masculina e o fortalecimento    da divisão de classe social

Antes de adentrarmos propriamente no contexto da constru-
ção histórica do esporte brasileiro, montaremos o palco em que se 
apresenta o espetáculo, rememorar quem são as personagens, alçar o 
cenário e trazer sua direção.

Desse modo, para remontar a história do Brasil, precisamos 
ressaltar que estamos diante de um País marcadamente autoritário, 
com lapsos democráticos em seu percurso, em meio a opressões e ex-
clusões, interferindo diretamente nas práticas corporais de determi-
nados grupos sociais, enquanto favorece grupos da elite nacional, ou 
seja, algumas práticas são usadas como meios de segregar aqueles.

Inicialmente, no tocante ao Pindorama, com a chegada da 
colonização européia, os povos nativos, diante de uma ideologia eu-
rocêntrica, foram condicionados a uma imposição cultural, religiosa, 
dentre outros aspectos, que, ao passo histórico, conseguiu abolir diver-
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sas práticas, expressões artísticas e cultos indianistas; é válido frisar, 
neste momento, que encontramos inúmeros exemplos corpóreos de 
expressividade dentro desse conjunto de atividades (Reicher, 2012).

Sabemos que não existe uma sobreposição de acontecimen-
tos, mas fatos que se somam durante um mesmo período, e, desse 
modo, os conflitos que envolvem os povos indígenas reverberam até 
a contemporaneidade no Brasil, portanto, deixamos registro de que as 
questões abordadas não findam ao começo das novas trazidas.

No decurso histórico, com os novos ciclos comerciais que se 
desenrolam nas terras brasileiras, os colonizadores viam a necessidade 
de mais mão de obra nas empreitadas rurais desenvolvidas. Para tanto, 
trazem, como escravos, toda uma população negra, oriunda do conti-
nente africano, de terras submetidas à Coroa Portuguesa, para sanar os 
trabalhos pesados nas produções, período que perdurou, no contexto 
brasileiro, por mais de 400 anos de exploração e submissão de popu-
lações étnico-raciais diversas.

Ainda no que toca à população negra, vemos completa rejei-
ção da sociedade brasileira às práticas de sua origem, nas diversas 
formas de discriminação, inclusive posteriormente à assinatura da Lei 
Áurea, em 1888. O código penal de 1891, por exemplo, traz um título 
nitidamente sugestivo à criminalização de práticas decorrentes da po-
pulação negra: Dos Vadios e da Capoeira.

Mário Filho (2010), ao discutir as questões raciais no futebol, 
deixa clara a exclusão dos negros para com essa prática. Portanto, nos 
exemplos apresentados pelo autor, está claro que não há uma igualda-
de em âmbito étnico-racial para as práticas corporais durante o decur-
so histórico brasileiro, notadamente quando tratamos das diferenças 
entre o que é aristocrático e o que vem de populações marginalizadas. 
Notícias como a do jogador de futebol Carlos Alberto, negro, que usa-
va pó de arroz para maquiar sua cor e ser aceito como atleta, rever-
beram na contemporaneidade brasileira, quando o goleiro Aranha é 
constrangido pelo xingamento de “macaco” durante um jogo oficial1.

No percurso da história do Brasil, vemos que não apenas ques-
tões étnico-raciais foram fatores discriminantes nas oportunidades e 
liberdades de práticas corporais. Portanto, precisamos encarar, diante 
de uma sociedade marcadamente patriarcalista, questões de gênero 
que excluem as mulheres de diversas atividades socioculturais. Vali-
damos, pois, que perante o                Código Civil de 1916, revogado 
apenas no ano de 2002, a maioria das mulheres era considerada inca-
paz e necessitava da assistência paterna ou matrimonial (Brasil, 1916).

Não se trata apenas de uma questão jurídica e de assistência 

1  Disponível em: http://www.espn.com.br/noticia/436034_aranha-e-chama-
do-de-macaco-por-torcida-do-gremio.
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às mulheres, mas é marcante a existência de práticas primordialmen-
te masculinas, as quais não se aplicam a elas, que, quando rompem 
uma barreira moral dentro da sociedade, são taxadas, humilhadas e 
marginalizadas, por meio de assédio ou preconceito. Vemos, diante 
disso, que as modalidades femininas nos esportes olímpicos nem sem-
pre tiveram plena existência, tampouco visibilidade. Reforçando o 
pensamento relacionado à discriminação da mulher no esporte, Amir 
Somoggi (2016)2 diz que: “As mulheres, em geral, são excluídas de 
toda a engrenagem do esporte em países machistas como o Brasil. Isso 
não é apenas pela falta de competições esportivas femininas. É muito 
mais do que isso.”

2.2.2 O esporte na Era Vargas (1930-1945)

A construção de uma identidade nacional voltada para a au-
tenticidade do povo brasileiro, diferente de padrões europeus, perpas-
sa pela história brasileira no período do governo Vargas. Na década de 
30, o Estado centra suas atenções para as práticas esportivas, uma vez 
que o futebol ganha as massas e passa a ser um símbolo de identidade 
nacional.

A arte do futebol e do samba se massifica e os governos se 
apropriam dessa onda para ganhar popularidade e se manterem no po-
der. Para Drumond (2009), nesse período, o esporte                            era 
um elo entre o Estado e a sociedade.

Até a década de 30, a prática esportiva do futebol era realizada 
pela elite. A classe pobre só passou a ter acesso a essa atividade no 
início dos anos 30. A profissionalização do futebol desperta a criação 
de mais clubes e, com isso, abre espaços para que todos tenham acesso 
a esse esporte.

No Estado Novo, a questão da cultura popular e a busca das 
raízes da brasilidade ganham outra dimensão. “O Estado mostra-se 
mais preocupado em converter a cultura em instrumento de doutri-
nação do que propriamente de pesquisa e reflexão” (Veloso, 2013, p. 
172).

A “Era Vargas”, como ficou conhecido o período político em 
que o país foi governado por Getúlio Vargas, teve o esporte como ins-
trumento de divulgação do seu governo, que compreendeu um vasto 
período de tempo, durando 15 anos, de 1930 a 1945.

Lira (2013) aponta recortes do diário de Vargas, e destaca o 
apreço do presidente pela prática do golfe. De acordo com as infor-
mações apresentadas pelo autor, em 1939, ao ser diagnosticado com 

2  Disponível em: http://observatorioracialfutebol.com.br/rio2016-mulheres-
-no-esporte-uma-trajetoria-de-preconceito/.

http://observatorioracialfutebol.com.br/rio2016-mulheres-no-esporte-uma-trajetoria-de-preconceito/
http://observatorioracialfutebol.com.br/rio2016-mulheres-no-esporte-uma-trajetoria-de-preconceito/


29

um quadro crônico de fadiga, Getúlio recebeu orientação médica para 
diminuir o ritmo de atividades diárias. Entre outras atividades, Vargas 
não renunciou à prática  do golfe. Vale lembrar que ele personalizou 
os tacos e bolas, escrevendo seu nome com tinta vermelha, e os pre-
servava como objetos de estimação.

Nos próximos tópicos, retratamos a divisão e diferenciação do 
trato das pessoas com  o esporte, demonstrando que certos preconcei-
tos existentes já na Era Vargas sobrevivem até os dias atuais.

2.2.3 Ditadura Militar (1964-1985)

Tempos de glória, anos dourados. Assim ficou conhecido o 
período compreendido entre o fim da década de 50 e início dos anos 
60. O otimismo de uma era de ouro atropelava a razão  e a matemática, 
projetando-se 50 anos em 5. Os acordes de uma nova bossa ganhavam 
o mundo  e embalavam conquistas jamais imaginadas, deixando com-
plexos para trás (Castro, 2012).

Por isso, iremos observar alguns aspectos do documentário 
Memórias do Chumbo – O Futebol nos Tempos do Condor, produzido 
por Lúcio de Castro, em 2014. A escolha desse documentário deu-se 
em função de percebermos, nos depoimentos, elementos que identifi-
cam o modo como o esporte foi tratado.

Com a queda de João Goulart, em 1964, inicia-se um tempo 
de trevas, o que se caracteriza como anos de chumbo. Escolas, univer-
sidades, empresas, sindicatos, tudo sobre o controle do regime militar. 
Não diferentemente do Futebol. A maior paixão dos brasileiros não 
poderia deixar de ficar também sob o controle do governo de Castelo 
Branco.

Em 1966, o governo passa a ter controle também na escalação 
da equipe de futebol. Um fato interessante foi a formação de quatro 
equipes da seleção brasileira de futebol para sair Brasil adentro, como 
um instrumento de propaganda governamental. Essa forma de prepa-
ração comprometeu a boa atuação da seleção brasileira na copa de 
1966.

Em 1967, o General Castelo Branco assume o governo, pe-
ríodo marcante do regime da ditadura militar. Já no ano de 1968, o 
presidente era o General Arthur da Costa e Silva, sua característica 
principal foi a suspensão dos direitos políticos. Justamente no seu go-
verno, foi instituído o Ato Institucional n. 5 (AI5), de 13 de dezembro 
de 1968.

Os clubes, durante os anos de chumbo, passaram a ser con-
trolados pelo regime ditatorial, na medida em que o regime interferia 
nas escolhas de seus presidentes, indicando amigos ou parentes do 
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presidente, ou pessoas de sua confiança.
Os jogadores de futebol da seleção passam a ser vigiados, 

principalmente, o então treinador, João Saldanha, uma vez que viaja-
va para o exterior e poderia ser um meio de comunicação ou auxílio 
para os exilados do país. Em função de sua popularidade e acesso 
aos meios de comunicação, e, consequentemente, o risco de possíveis 
comportamentos contrários ao governo, Saldanha é afastado e o cargo 
de treinador passa para Zagallo.

Em 1970, a comissão técnica da seleção brasileira passa a ser 
composta também por militares. A imprensa também foi afetada pelo 
regime, já que só poderia ter acesso à seleção por liberação dos mili-
tares. Foi uma copa de glória dentro do campo, que deu destaque ao 
presidente general Costa e Silva.

No entanto, fora das quatro linhas, a ordem era torturar e/ou 
matar aqueles que contrariassem o governo em qualquer expressão 
que fosse. O fortalecimento da conquista da copa do mundo de 70 foi 
enaltecido também pelos meios de comunicação, já que, pela primeira 
vez, uma partida de futebol foi transmitida pela televisão. Uma ver-
dadeira hipnose, que contagiou e efervesceu a paixão dos brasileiros 
pelo futebol.

Os anos de chumbo marcaram significativamente a história 
do esporte no Brasil, visto que o esporte teve participação efetiva nos 
planos dos presidentes da época como instrumento de propaganda po-
lítica no meio das camadas populares.

A ditadura militar foi encerrada em 1985, dando início à Nova 
República, sob a presidência de José Sarney. No período de 1985 a 
1989, através do Ministério da Educação, sob o decreto n. 91.452, 
de 19 de julho de 1995, cria-se a Comissão de Reformulação do Es-
porte Brasileiro, tendo como presidente da comissão e do Conselho 
Nacional do Desporto (CND) o professor Manoel José Gomes Tubino. 
A criação de uma Comissão de Reformulação do Esporte Brasileiro 
consistiu em uma tentativa de reverter o quadro pelo qual passou o 
esporte, tornando-o afeito ao regime da Nova República. De acordo 
com Tubino (1996, p. 62), a primeira análise do relatório da comissão 
passa pelas seguintes partes:

a) A Comissão de Reformulação do Esporte Brasileiro 
de 1985;
b) A ação Renovadora do Conselho Nacional do Espor-
te Brasileiro de 1985;
c) A Constitucionalização do Esporte Brasileiro;
d) Os Desdobramentos da Constitucionalização do Es-
porte Brasileiro;
e) A rápida passagem de uma legislação de incentivos 
fiscais para o esporte de       1989;
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f) A formação e produção de uma elite intelectual na 
área de Educação  Física/Desportos;
g) Síntese do quadro esportivo brasileiro no final de 
1989.

De algum modo, o período foi marcado pelo interesse e apoio 
da presidência do CND e dos integrantes da Comissão de Reformula-
ção do Esporte Brasileiro.

Antes de adentrarmos no governo Lula, faremos um breve co-
mentário da rápida passagem do presidente Fernando Collor de Mello 
pela presidência da república, na década de 1990. Destacamos que 
esse período foi marcado pelos seguintes pontos:

a) Criação da Secretaria e Esporte Junto a Presidência 
da República;
b) Revogação da Lei de Incentivos Fiscais para o Es-
porte;
c) O Retorno do Esporte-Performance na Educação;
d) O Projeto Brasília Olimpíada Anos 2000 (Tubino, 
1996, p. 91-92).

2.2.4 Governo Lula (2003-2010)

Após os Jogos da Paz, realizados no Haiti em 2004, as grandes 
sacadas foram a Copa do Mundo FIFA 2014, as Olimpíadas Rio 2016 
e os Jogos Paraolímpicos Rio 2016. Outros megaeventos, realizados 
entre 2007 e 2016, como os Jogos Pan-Americanos e Parapan-Ame-
ricanos (Rio 2007), Jogos Mundiais Militares (Rio 2011) e a Copa 
das Confederações (Brasil 2013). O Brasil, representado pelo seu 
presidente Lula, conquista a sede dos dois megaeventos esportivos. 
Pode-se observar que esse período difere dos passados, aqui apresen-
tados, visto que há uma preocupação e valorização no trato dado ao 
esporte brasileiro, por mais que seja de forma utilitária, já que o obje-
tivo maior não se centrava no esporte, mas nas relações que o mesmo 
poderia estabelecer, ainda assim, percebe-se um interesse maior em 
sua expansão.

Rodrigues et al. (2008), ao realizarem o Seminário “Gestão de 
Legados de Megaeventos Esportivos”, organizado pelo Ministério do 
Esporte, discutiram diferentes perspectivas no âmbito dos megaeven-
tos. Um dos artigos apresentados durante o seminário afirma que a im-
portância da concretização de um legado passa por um planejamento 
consistente. Nessa publicação, Villano et al. (2008) apresentam cinco 
categorias de legados:

a) legados do evento em si; - Construções esportivas: 
estádios, arenas e outros equipamentos; - construções 
de infraestrutura da cidade, como obras de transporte 
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(metrô, etc.), alojamento de atletas; b) legados da can-
didatura do evento; - Aprendizado do processo de can-
didatura como, projetos, o processo em si e a organiza-
ção prévia do evento; c) legados da imagem do Brasil; 
- Projeção da imagem do país; - projeção da imagem 
da cidade-sede dentro e fora do país, considerada como 
cultura urbana; d) legados de governança; - planeja-
mento participativo; - cooperação de diferentes órgãos 
administrativos; - parceria público-privada; - liderança 
do poder público local. e) legados de conhecimento; 
- treinamento e capacitação do pessoal envolvido na 
gestão do megaevento, desde gerente até voluntários. 
(Know-how) (Vilano et al., 2008, p. 49).

A essa altura, o comprometimento com o esporte chega tam-
bém às camadas mais vulneráveis. Eis que as políticas públicas espor-
tivas ganham vida por meio de projetos e programas sociais como: o 
Programa Segundo Tempo (PST), o Programa de Esporte e Lazer na 
Cidade (PELC) e o Bolsa Atleta.

O PST tem por objetivo tornar a prática do esporte acessível, 
de forma democrática, para crianças e adolescentes, em especial, os 
que estão situados em áreas de risco. Quando reportamos ao trato do 
esporte no sentido utilitário, isso se dá em função de essa intervenção 
associar a cultura esportiva à formação global dos sujeitos participan-
tes do programa e, consequentemente, resultando em uma real influên-
cia na qualidade de vida. O esporte foi inserido como um meio para a 
formação cidadã.

O PST percorreu quase todos os cantos do Brasil. Foi realiza-
do nos espaços físicos das escolas, universidades e espaços comuni-
tários. Todos os agentes envolvidos no programa eram submetidos a 
uma capacitação. O atendimento era destinado também para pessoas 
com deficiência.

Os objetivos traçados para o PST caminharam para uma di-
mensão maior, uma vez que atletas conseguiram o alcance do pódio 
olímpico, como é o caso de: Rafael Silva (medalha de bronze no judô 
nas Olimpíadas Rio 2016), Rafaela Silva (medalha de ouro no judô 
nas Olimpíadas Rio 2016), Isaquias Queirós e Erlon Silva (medalha 
de ouro na canoagem, Rio 2016), Maicon Siqueira (medalha de bronze 
no taekwondo nas Olimpíadas Rio 2016).

Com a proposta de desenvolver atividades recreativas na pra-
ça, o PELC também possibilitou a expansão da cultura esportiva nas 
zonas rurais e urbanas das cidades brasileiras. Seus objetivos eram:

Nortear ações voltadas para públicos diferenciados 
(conforme faixa etária, gênero, raça, etnia, orientação 
sexual, pessoas com deficiência, entre outros) nos nú-
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cleos de lazer e esporte recreativo; Estimular a gestão 
participativa entre os atores locais direta e indiretamen-
te envolvidos;  Estimular a implementação de metodo-
logia participativa e democrática para o desenvolvimen-
to de políticas públicas intersetoriais de lazer e esporte 
recreativo; Promover a formação inicial e estimular a 
formação continuada dos agentes sociais e gestores mu-
nicipais de lazer e esporte recreativo; Valorizar e forta-
lecer a cultura local na apropriação do direito ao lazer 
e ao esporte recreativo; Promover a ressignificação e 
a qualificação de espaços e equipamentos públicos de 
lazer e esporte recreativo; Democratizar o acesso ao la-
zer e esporte recreativo, privilegiando as comunidades 
menos favorecidas (Brasil, 2017).

Passando para o programa criado em 2005 que buscava auxi-
liar atletas de alto rendimento que conquistaram melhores resultados, 
o Bolsa Atleta vem ajudando vários atletas nas despesas de treino e 
competições. Um dos aspectos importantes dessa iniciativa é a de não 
proibir que os atletas beneficiados fechem contratos com patrocinado-
res. Assim, o Bolsa Atleta passa a ser um recurso a mais na composi-
ção da renda dos participantes.

O programa garante condições mínimas para que se dedi-
quem, com exclusividade e tranquilidade, ao treinamento e compe-
tições locais, sul-americanas, pan-americanas, mundiais, olímpicas e 
paraolímpicas. Desde  2012, com a Lei 12.395/11, é permitido que 
o candidato tenha outros patrocínios, o que permite que atletas con-
sagrados possam ter a bolsa e, assim, contar com mais uma fonte de 
recurso para suas atividades.

Os dados apresentados pelo Ministério dos Esportes compro-
vam e enaltecem a influência do esporte na formação e desenvolvi-
mento de jovens e adolescentes, bem como mostram o empenho do 
Estado em promover apoio ao esporte rendimento.

De 2003 a 2010, o Ministério do Esporte investiu qua-
se R$ 3 bilhões em obras,  como quadras de esporte, 
ginásios, estádios, complexos esportivos, campos de 
futebol, pistas de atletismo, Praças de Juventude, entre 
outros. Silva (2013) também explicou que os progra-
mas sociais implantados pela pasta deram oportunida-
de  à população brasileira de ter acesso ao esporte. O 
Programa Segundo Tempo, por exemplo, atendeu 3,8 
milhões de crianças e jovens durante os oito anos do 
atual governo e os investimentos chegaram a R$ 700 
milhões. No caso do Programa Esporte e Lazer da Cida-
de (PELC), foram investidos mais de R$ 150 milhões e 
10, 6 milhões de pessoas tiveram acesso ao esporte em 
1.277 municípios brasileiros. Na área do esporte de alto 
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rendimento, o ministro destacou a criação do programa 
Bolsa-Atleta, em 2005. “Nós conseguimos criar ações 
que vão fortalecer o esporte de alto rendimento e bene-
ficiar atletas como o programa Bolsa-Atleta.3

Observa-se, claramente, a dimensão alcançada pelo esporte 
na gestão do governo Lula. Além dos ganhos já mencionados, houve 
investimentos em infraestrutura, equipamentos para a prática espor-
tiva e uma valorização nos espaços educacionais, com a ampliação 
dos Institutos Federais (espaços educacionais com infraestrutura de 
excelência para a prática esportiva).

2.2.5 Breve relato sobre ações relacionadas à presidência 
de Dilma Rousseff, Michel Temer, Bolsonaro e o atual presidente 
Lula

Apesar da continuidade do Ministério do Esporte, o gover-
no Dilma Rousseff recebeu críticas referentes ao PPA4. Carneiro et 
al. (2019, p. 349) dizem que durante o governo Dilma, 2012/2015, o 
orçamento esteve direcionado para “além da política esportiva, pois 
buscavam, ao mesmo tempo, a projeção política e econômica do país”. 
Os autores ainda nos pontuam que: 

O gasto orçamentário com esporte no governo Dilma 
teve como foco os grandes eventos e a infraestrutura es-
portiva, categorias essas que estiveram ligadas à garan-
tia das condições gerais de produção, principalmente da 
burguesia nacional vinculada à construção civil. Além 
disso, os grandes eventos passaram a ser a prioridade 
na política esportiva, expresso pelo direcionamento dos 
objetivos do PPA --- 2012/2015 e do gasto. Contudo, 
eles estavam para além da política esportiva, pois bus-
cavam, ao mesmo tempo, a projeção política e econô-
mica do país. (Carneiro et al., 2019, p. 349).

Com o impeachment de Dilma Rousseff, seu vice, Michel Te-
mer, assumiu a presidência do Brasil nos anos de 2016-2018. O espor-
te não foi bem agraciado durante esse período. Mathias (2021) nos diz 
que o ajuste fiscal planejado por Temer impactou negativamente no 
campo das atividades esportivas. 

Quanto à destinação dos recursos, observa-se que entre 
2016-2018 cerca de 79,9% do montante liquidado não 
foi para atividade finalista, seja de rendimento, partici-
pação ou educacional. A prioridade foram os gastos com 

3  Disponível em: http://www.esporte.gov.br/index.php/noticias/24-lista-no-
ticias/38238-orlando-silva-destaca- avancos-do-esporte-durante-o-governo-lula/.
4  Plano Plurianual.
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gestão, infraestrutura e os Jogos Olímpicos de 2016. A 
vivência esportiva não foi prioridade na gestão de Mi-
chel Temer. Além de liquidar menos recursos, priorizou 
os agentes econômicos e políticos (Matias, 2021, p. 7).

A considerar o governo de Bolsonaro, houve uma desvalori-
zação na pasta do esporte, logo no início do seu mandato, quando o 
presidente destitui o Ministério dos Esportes, criado no governo Lula. 
Vejamos o que Mathias diz, com relação às políticas: 

No campo esportivo, o governo desmontou a estrutura 
da política esportiva, conduzida pelo extinto Ministé-
rio do Esporte. Ao reduzir a pasta em uma Secretaria 
Especial dentro do Ministério da Cidadania, diminuiu 
o número de trabalhadores e recursos. Atualmente não 
há qualquer canal de participação  social, algo seme-
lhante às Conferências Nacionais do Esporte ou plane-
jamento que envolva a criação de um Sistema Nacional 
do Esporte. Além disso, apesar de manter os principais 
programas, estes foram precarizados, como o Programa 
Esporte e Lazer da Cidade e o Programa Segundo Tem-
po (Matias, 2021, p. 18).

Com o retorno de Lula à presidência da república, a pasta do 
Ministério dos Esportes é implementada5, bem como os projetos e pro-
gramas de incentivo às políticas públicas6 de esporte e lazer em suas 
diferentes formas.

2.3 Políticas Públicas do Esporte 

O esporte é educacional quando pode ser usufruído como um 
bem cultural, tanto na ótica do gosto pessoal como na busca da maxi-
mização do rendimento,  garantindo o direito ao uso das instalações e 
materiais adequados a ambos os fins (Brasil, 2005).

O conceito de políticas públicas é aqui entendido como uma 
estratégia de intervenção e regulação do Estado (e daqueles que o ad-
ministram), que objetiva alcançar determinados resultados ou produ-
zir certos efeitos no que diz respeito a um problema ou a um setor da 
sociedade (Menicucci, 2006).

No tocante ao meio esportivo, desde 1937, o esporte mantém 
relações estreitas com o Estado, e, ao longo dos anos, foi associado a 
outros campos, como: Ministério da Educação e Cultura – 1937; Se-
cretaria de Desportos da Presidência da República – 1990; Ministério 
5  Disponível em: https://www.gov.br/esporte/pt-br. Acesso em: 26 mar. 
2024.
6  Disponível em: https://www.gov.br/esporte/pt-br/search?SearchableTex-
t=pol%C3%ADticas%20p%C3%BAblicas. Acesso em: 26 mar. 2024.
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da Educação – 1992; Ministério de Estado Extraordinário dos Espor-
tes – 1995; Ministério da Educação e do Desporto – 1998; Ministério 
do Esporte e Turismo – 1999 até 2002. Somente a partir de 2003, o 
esporte passou a contar com um Ministério próprio, ou seja, o Minis-
tério do Esporte (ME), criado pela Medida Provisória nº 103, de 1º de 
janeiro de 2003, com a missão de “formular e implementar políticas 
públicas inclusivas e de afirmação do esporte e do lazer como direitos 
sociais dos cidadãos, colaborando para o desenvolvimento nacional e 
humano” (Brasil, 2004, p. 07). Desse modo, o ME teria a responsabi-
lidade de construir

Uma Política Nacional de Esporte. Além de desenvol-
ver o esporte de alto rendimento, o Ministério trabalha 
ações de inclusão social por meio do  esporte, garantin-
do à população brasileira o acesso gratuito à prática es-
portiva, qualidade de vida e desenvolvimento humano 
(Brasil, 2004, p. 07).

As políticas direcionadas ao esporte podem ser consideradas 
como fator de forte influência na expansão do esporte brasileiro. Rosa 
(2014) afirma que, após a criação ME, houve uma ampliação nos deba-
tes sobre as políticas públicas, uma vez que, em 2004, foi realizada a  I 
Conferência Nacional de Esporte, promovida pelo ME. O documento 
final dessa conferência passou a orientar e subsidiar a Política Nacio-
nal do Esporte e do Lazer; em 2005, foi aprovada a Política Nacional 
do Esporte (PNE), pela Resolução nº 05, do Conselho Nacional do 
Esporte, ratificando o princípio constitucional que estabelece a prática 
do esporte e do lazer como práticas que devem ser fomentadas pelo 
Estado e um direito a ser garantido ao cidadão brasileiro7; em 2006, a 
II Conferência Nacional de Esporte, também realizada pelo ME; em 
2007 e 2009, respectivamente, o Brasil é escolhido para sediar a Copa 
do Mundo de Futebol, ocorrida em 2014, e os Jogos Olímpicos, reali-
zados em 2016. Nunes e Cunha (2014, p. 5) reforçam o entendimento, 
na medida em que afirmam haver:

Um crescente aumento de praticantes e modalidades 
esportivas desenvolvidas, eventos esportivos, profissio-
nais que utilizam do esporte como espaço de trabalho, 
cientistas que direcionam suas pesquisas a esta área, 
indústrias de equipamentos e materiais esportivos, en-
volvimento midiático, instalações  esportivas espalha-
das pelo território brasileiro, dentre outros pontos que 
ressaltam esta ascensão (Nunes; Cunha, 2014, p. 5).

7  Disponível em: http://portal.esporte.gov.br/institucional/ministerio.jsp. 
Acesso em: 10 mar. 2023.
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O PNE, promulgado pelo ME, com o objetivo de “contribuir 
para o desenvolvimento da discussão sobre o esporte no Brasil” (Rosa, 
2014, p. 222), traça alguns objetivos, dentre eles, destacamos: “Fo-
mentar a prática do esporte de caráter educativo e participativo, para 
toda a população, além de fortalecer a identidade cultural esportiva a 
partir de políticas e ações integradas com outros segmentos” (Brasil, 
2005, p. 33).

No que concerne aos princípios básicos, entre outros, o PNE 
propõe fazer uma “revisão do quadro atual de injustiça, exclusão e 
vulnerabilidade social e considerar o esporte e o lazer como direito de 
cada um e dever do estado” (Brasil, 2005, p. 35).

No âmbito do ME, através do Decreto Presidencial de 21 
de janeiro de 2004, foi instituída a Conferência Nacional do Esporte 
(CNE). A CNE torna-se, oficialmente, um espaço de debate, formu-
lação e deliberação das Políticas Públicas de Esporte e Lazer para o 
país8. Assim, a I Conferência Nacional do Esporte traz em seu docu-
mento final, publicado em junho de 2004, a classificação do esporte 
conforme a Lei nº 9.615/98, em que o compreende considerando três 
aspectos: “Esporte educacional; Esporte de participação; Esporte de 
rendimento” (Brasil, 2004, p. 12). Nesse documento, destacamos os 
seguintes pontos, na sequência, os princípios básicos, diretrizes e ob-
jetivos:

O reconhecimento do esporte e do lazer como direitos 
sociais; Integração étnica, racial, socioeconômica, re-
ligiosa, de gênero e de pessoas; Fomentar a prática do 
esporte educacional e de participação, para toda a popu-
lação, e o fortalecimento da identidade cultural espor-
tiva a partir de políticas e ações integradas com outros 
segmentos (Brasil, 2004, p. 05).

Com relação à II Conferência Nacional do Esporte, em seu 
documento final, atribui competências “que devem ser pautadas pela 
colaboração e comprometimento com o esporte e lazer”, isso conside-
rando as características de cada ator inserido no processo, pelo qual 
deverá priorizar a inclusão social (Brasil, 2006). Nesse sentido:

Cabe ao COB, CPB, CBDE, CBDU, Confederações e 
Federações esportivas, clubes esportivos e sociais, li-
gas, associações esportivas: Nos termos a considerar 
as competências de cada agente do Sistema Nacional 
de Esporte e Lazer devem ser pautadas pela colabora-
ção e comprometimento, em respeito às características 
próprias de cada uma, sua autonomia e pertinência, 
priorizando a inclusão social, sendo que, sem prejuí-

8  Disponível em: http://www2.esporte.gov.br/conferencianacional/default.
jsp. Acesso em: 10 mar. 2023.
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zo de suas prerrogativas, são ressaltadas as seguintes 
atribuições: a. Criar escolas de base e interiorização 
das ações; b. Implementar em parceria com o poder 
público programas e eventos esportivos e de lazer para 
crianças, adolescentes, adultos e idosos e pessoas com 
deficiência, comunidades quilombolas e indígenas, in-
cluindo modalidades não populares e esportes radicais 
contemplando não apenas os interesses esportivos, mas 
também os sociais, intelectuais, artísticos e turísticos do 
lazer;  Realizar projetos esportivos de base, alto rendi-
mento e lazer em parceria com as três esferas de gover-
no (Brasil, 2006, p. 2).

Ainda a considerar as atribuições, de acordo com o disposto 
no documento da II CNE (Brasil, 2006, p. 2), ficou estabelecido para 
as Entidades Científicas: “Contribuir, estimular o fomento e difusão 
das pesquisas e construção do conhecimento do esporte, lazer e ativi-
dades físicas”.

Dando sequência à apresentação do documento final da II 
Conferência Nacional do Esporte, gostaríamos de sublinhar as orien-
tações sobre os aspectos financeiros expostos no eixo 4, no qual, ao 
referir-se à autonomia financeira, diz que essa deverá ser garantida por 
meio de emendas constitucionais para garantir o desenvolvimento das 
Políticas de Esporte e Lazer. Desse modo, a União, estados e municí-
pios deveriam:

Criar leis de incentivos fiscais para o esporte e o lazer 
nos três níveis de governo, considerando como alterna-
tivas para elaboração destas Leis as seguintes fontes: 
percentual de Impostos IR - IRPF e IRPJ, ICMS, ISS, 
CIDE,  Imposto de Telefonia, IPI, IPTU, CPMF, seguro 
obrigatório de veículos e PIB (Brasil, 2006, p. 05).

Por fim, de acordo com o texto final da II Conferência Nacio-
nal do Esporte, esses recursos deverão priorizar programas e ações 
para implementação de políticas públicas direcionadas para o esporte 
e lazer, como, por exemplo:

Programas de Inclusão Social; Programa de promoção 
da Saúde; Construção, reforma e adaptação (manuten-
ção) de Infraestrutura esportiva e de lazer  (espaço físi-
co e equipamentos); Capacitação, atualização e especia-
lização de Gestores e profissionais que atuam na área do 
Esporte e do Lazer; Jogos Escolares e comunitários, em 
suas etapas Municipais, Estaduais, Regionais e Nacio-
nal; Construção do conhecimento, ciência e tecnologia 
do Esporte e Lazer, com o apoio na implantação, estru-
turação e manutenção de laboratórios de pesquisa cien-
tífica; Bolsa Atleta; Paradesporto; Programas de esporte 
e lazer voltados para grupos sociais historicamente mar-
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ginalizados (indígenas, idosos, pessoas com deficiência 
e com necessidades especiais, quilombolas, ribeirinhos. 
Assentados da reforma agrária) oportunizem as mani-
festações particulares desses grupos; Esporte não-pro-
fissional; Esporte universitário; Promoção e Fomento 
de Conferências, Fóruns, Seminários, Encontros Se-
toriais e outros; Formação de Equipes representativas 
municipais, estaduais e nacionais; Esporte de Criação 
Nacional e Identidade Cultural; Bolsa Técnico/Treina-
dor Esportivo (Brasil, 2006, p. 06).

Após a II conferência, em 2006, é realizada a III Conferência 
Nacional do Esporte, em 05 e 06 de junho de 2010, que propõe ações 
e metas para serem desenvolvidas, principalmente com foco na reali-
zação dos dois mega eventos esportivos que o Brasil foi contemplado 
a sediar  (Copa do Mundo, em 2014, e Jogos Olímpicos, em 2016). 
Especificamente, ao tratarmos da Plenária Final da Linha 1 – Sistema 
Nacional de Esporte e Lazer – destacamos a seguinte ação:

Ação 04 - Garantir a continuidade de programas e 
projetos bem-sucedidos realizados pelas Secretarias 
Municipais e Estaduais que desenvolvem atividades 
inerentes ao Esporte e Lazer Meta 01 - Possibilitar a 
transformação de Políticas Públicas de Gestão em 
Políticas de Estado. Meta 02- Criar Rede Nacional e 
fórum permanente de formação e discussão de gesto-
res para implementação, acompanhamento, avaliação 
e aprimoramento de programas de esporte, criando-se 
indicadores de resultados qualitativos e banco nacional 
de informações do esporte georreferenciadas. Meta 03 
- Garantir a ampliação e prorrogação de projetos espor-
tivos já existentes em municípios com boa avaliação 
(Brasil, 2010, p. 2). 

Consideramos importante também destacarmos as ações e 
metas direcionadas ao financiamento do esporte, visto que é de grande 
valia para o desenvolvimento do esporte rendimento. Para esse aspec-
to, a Comissão Nacional de Sistematização - Plenária Final - Linha 8 
- Financiamento do Esporte, entre outras ações, propõe:

Ação 7 - Ampliar de forma continuada o Programa 
Bolsa Atleta. Meta 1 - Criar, regulamentar ou refor-
mular, implantar, publicizar e fiscalizar o Programa 
Bolsa Atleta, nos três níveis de governo, destinado ao 
beneficiamento de atletas olímpicos, não-olímpicos e 
paraolímpicos, para- desportivo e para-atletas de baixa 
renda; atletas e para-atletas de base, levando em consi-
deração as diferentes faixas etárias e suas respectivas 
realidades de esferas governamentais, garantindo no 
mínimo 30% do recurso do programa seja destinado às 
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modalidades não-olímpicos e não paraolímpicas. Meta 
2 - Criar, regulamentar ou reformular, implantar, pu-
blicizar e fiscalizar a Bolsa Técnico, nos três níveis de 
governo, destinado ao beneficiamento de técnicos olím-
picos, não-olímpicos, paraolímpicos e paradesportivos; 
ex-técnicos de baixa renda; técnicos de base, levando 
em consideração as suas respectivas realidades de esfe-
ras governamentais (Brasil, 2010, p. 3).

2.3.1 Política Nacional do Esporte 
 
No tocante ao esporte de alto rendimento, o poder público o 

entende como prática esportiva que busca a máxima performance do 
atleta, visando recordes nas modalidades em que é praticado (Brasil, 
2013). Dessa forma, o Ministério do Esporte se estrutura hierarquica-
mente e realiza uma série de ações, programas, eventos e projetos que 
instituem as políticas esportivas ao nível nacional, com a criação da 
Secretaria Nacional de Esporte de Alto  Rendimento, que administra 
o Programa Bolsa Atleta; Plano Brasil Medalhas; Centro de Iniciação 
ao Esporte; Rede CENESP (Centros de Excelência Esportiva); Jogos 
Militares; Rio 2016; Jogos Escolares Brasileiros; documento conten-
do o Calendário Esportivo Nacional. 

O Brasil tem prezado, com maior intensidade, o esporte de 
alto rendimento, estimado em razão da Copa do Mundo de Futebol, 
ocorrida em 2014 e, ainda, em razão dos Jogos Olímpicos realizados 
em 2016, ambos no país, considerados dois grandes eventos esporti-
vos, implementando políticas direcionadas à captação de verbas para o 
desenvolvimento de projetos e equipes esportivas. Visualizaremos leis 
que embasam o referido argumento, por exemplo: a Lei nº. 8.672/1993; 
Lei nº. 9.615/1998; Lei nº. 11.438/2006; Lei nº 12.395/2011.

As referidas leis têm como foco o esporte, de modo que as 
duas primeiras foram elaboradas com o intuito de regulamentar o es-
porte no Brasil. A Lei nº 8.672/1993, revogada, posteriormente, pela 
Lei nº 9.615/1998, instituiu normas gerais para o desporto. Estabe-
leceu princípios fundamentais, suas finalidades e natureza, além do 
sistema brasileiro do desporto, a ordem e a justiça desportivas, entre 
outros. Com isso, o intuito é regulamentar o esporte e nortear  as ações 
dos entes públicos e privados. A Lei nº 9.615/1998 sofreu alterações 
pela Lei nº 12.395/2011, para determinar e regulamentar incentivos 
para o esporte de rendimento. A década de 2000 trouxe uma série de 
novas regulamentações, novamente no âmbito do esporte de rendi-
mento, para financiar e, assim, incentivar bons resultados nas Olim-
píadas de 2016. Foi instituída a Bolsa-Atleta, criaram-se os Programas 
Atleta Pódio e Cidade Esportiva (Lei nº 10.891/2004).

Especificamente, a Bolsa-Atleta é prioritariamente destinada 
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aos atletas do esporte de alto rendimento em modalidades olímpicas 
e paraolímpicas. Percebemos que o Estado tem a preocupação de es-
timular o esporte, buscando a eficácia e a eficiência, tendo em vista o 
interesse  de se tornar uma potência esportiva. Na mesma diretriz, a 
Lei nº. 11.438/2006, alterada pela Lei nº. 11.472/2007, dispõe sobre 
incentivos e benefícios para fomentar as atividades de caráter despor-
tivo. De acordo com essa lei, mais conhecida como Lei de Incentivo 
ao Esporte, poderão ser deduzidos do imposto de renda de pessoas 
físicas e jurídicas os valores despendidos a título de patrocínio ou doa-
ção no apoio a projetos desportivos e paradesportivos, desde que pre-
viamente aprovados pelo Ministério do Esporte.

2.4 Excelência no Esporte

A cada evento esportivo de alto nível, observamos níveis ele-
vados da performance dos atletas, chegando a superar seus próprios 
limites, bem como os recordes  estabelecidos em determinadas moda-
lidades esportivas. Esse avanço da superação de limites vem modifi-
cando a forma como são vivenciadas as modalidades esportivas, dado 
que a quebra de recordes implica no aumento do grau de dificuldades, 
para elevar ainda mais os níveis das competições.

É nessa dinâmica que se encontra a elite esportiva, haja vista 
que os melhores, os mais preparados, conseguem alcançar níveis ele-
vados no campo esportivo. Essa condição, intrínseca à prática esporti-
va de alto rendimento, vem transformando o processo de desenvolvi-
mento do esporte, seja em sua preparação e/ou organização. Celestino 
(2015) entende que a evolução esportiva vem transformando a forma 
de conceber a natureza do esporte, sua forma organizacional e suas 
práticas.

Essa forma de conceber o campo da excelência esportiva nos 
leva a crer na complexidade da compreensão do termo “excelência”. 
A literatura aponta pesquisadores que se aventuram em expressar suas 
concepções sobre a excelência no esporte, como podemos  observar 
a seguir: “alto rendimento, elite, mestria e talento” (Matos; Cruz; Al-
meida, 2011, p. 28); “fenômeno multivariado” (Almeida; Wechsler, 
2015, p. 178); “A excelência manifesta na luta, é a essência do povo 
grego” (Cousineau, 2004, p. 183); “Conhecimento, habilidades e ati-
tudes que possibilitem uma atuação de nível superior ou excepcional” 
(Pereira, 2001, p. 135).

Em uma compreensão global, a excelência no esporte exerce 
uma forte ligação para a superioridade em relação ao outro, ou seja, 
estar em um degrau acima, sempre à frente no gesto, no tempo, na 
velocidade ou no movimento, sendo o mais hábil, o mais forte, o mais 
capaz. Quanto mais se distanciar do erro, mais aumenta a probabilida-
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de do acerto, consequentemente, a perfeição, resultante de um longo 
período de treino, poderá consagrar o atleta no espaço da excelência.

Diante de tantos atributos à excelência esportiva, surgem al-
gumas teorias, resultantes de indagações sobre os elementos influen-
ciadores para o alcance da excelência, que podem estar relacionados 
tanto aos fatores primários, como aos fatores secundários (Baker; 
Horton, 2004; Bloom, 1985; Celestino, 2016; Culross, 2015; Hartigh; 
Hill; Geert, 2018; Mundim, 2018; Simonton, 2005).

Simonton (2005), na tentativa de compreender o fenômeno 
da superdotação, procurou investigar as complexidades de desenvol-
vimento da superdotação natural através da genética. O autor, em seu 
estudo, observa que a compreensão da superdotação por meio da ge-
nética é uma tarefa complicada e que essa análise se tornaria ainda 
mais complexa se fosse incorporada a fatores secundários.

Em uma abordagem biopsicossocial integrada, Culross (2015) 
visa compreender as influências internas (capacidades física, fatores 
emocionais e mentais) e externas (casa, escola  e cultura) para o desen-
volvimento de talentos do atleta de elite. Para a autora, o talento inato 
pode despertar o interesse pelo esporte, no entanto, “a trajetória desse 
talento dado por DEUS” (Culross, 2015, p. 20) ao atleta que conquis-
tou o pódio olímpico exerce fortes influências externas.

Hartigh, Hill e Geert (2018) propõem um modelo de rede di-
nâmica de desenvolvimento  de talentos. Esse modelo foi testado e 
validado em trajetórias individuais de atletas de elite de diferentes mo-
dalidades (Roger Federer, do tênis; Serena Williams, do golfe; Sidney 
Crosby, do hóquei, e Lionel Messi, do futebol). O modelo sugere que 
o talento emerge de variações intra e interindividuais na composição 
de redes dinâmicas individuais, além disso, “fornece uma estrutura 
abrangente para entender os princípios teóricos subjacentes ao desen-
volvimento de talentos” (Hartigh; Hill; Geert, 2018, p. 07).

Bloom (1985) traz em seus estudos a influência do lar sobre o 
desenvolvimento de talentos jovens. A investigação foi desenvolvida 
com 120 jovens talentosos, de áreas                   distintas.

Celestino (2015, p. 119), em seu estudo sobre a excelência 
na orientação, identifica, nos aspectos externos, “a família próxima, 
o treinador, os amigos/pares e os aspectos socioculturais como prin-
cipais elementos modeladores da aquisição, desenvolvimento e ma-
nutenção da excelência”. Para o autor, o alcance da excelência é um 
processo multidimensional e deve ser entendido sob uma perspectiva 
bio-psico-axiológica.

Mundim (2018), ao pesquisar sobre os fatores determinantes 
para o alcance de excelência na prática esportiva feminina, diz que 
a compreensão dos fatores ligados à personalidade e socioculturais 
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pode contribuir também sobre informações a respeito da excelência 
feminina no esporte. A autora destaca o papel da família e da escola 
como sendo imprescindível para a formação de atletas femininas de 
excelência.

Baker e Horton (2004), ao revisarem as influências primárias 
e secundárias na perícia do esporte direcionado à excelência, apresen-
tam categorias nos aspectos primários e secundários. Os fatores pri-
mários influenciam diretamente a aquisição de desempenho especiali-
zado e incluem todos os elementos que contribuem para que um atleta 
(intencionalmente ou não) melhore o seu próprio desempenho. Geral-
mente, eles podem ser categorizados em fatores genéticos, fatores de 
treinamento e fatores psicológicos. Para as influências secundárias, 
os autores apontam as seguintes categorias: recursos instrucionais, 
importância cultural, apoio familiar, fatores contextuais, maturidade 
esportiva e profundidade na competição.

Diante do exposto, observam-se diferentes correntes que ten-
tam encontrar entendimentos sobre os aspectos que circundam a exce-
lência no esporte, aspectos estes que correspondem à vida do sujeito 
em toda dimensão, quer seja de ordem interna ou externa.

A teoria ainda revela que, nas influências secundárias, os as-
pectos se configuram em uma relação entre o atleta e o contexto que o 
cerca (Gagné, 2004, 2007; Simonton, 1994;               Sternberg, 2001). 
Esses elementos podem influenciar, de maneira significativa, no alcan-
ce  da excelência.

Esses fatores, pensados e desenvolvidos isoladamente, não 
são garantia para o alcance da excelência, visto que, mesmo em sua 
singularidade, o atleta vive sobre um tempo, sobre um processo de 
ligação e religação no percurso da produção dos saberes.

Então, o sentido da excelência também deve estar relacionado 
a essa produção que liga  e religa, em um ciclo constante de interação 
com o eu psicológico, genético, social e cultural. Essa constituição 
dinâmica e complexa do sujeito atleta de excelência passa por diversas 
fases, inseridas em um espaço de tempo e contexto. Isso é o que faz 
surgir alguns apontamentos atribuindo o valor da família, da escola, 
dos amigos, dos professores e dos treinadores como influenciadores na 
construção de carreira de um atleta de excelência.

Outro aspecto deve ser considerado no meio desse processo 
de transcendência da pessoa atleta, os elementos constituintes que são 
exigidos tanto no meio social comum quanto no esporte de excelência. 
Para além da exposição acima, de todos os aspectos influenciadores 
para o alcance da excelência, o atleta carrega consigo os valores éticos 
e morais que também estão inteiramente ligados aos aspectos da exce-
lência do mundo esportivo.
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Renaud (2016, p. 111) nos diz que o “elo de ligação entre ética 
e desporto é o valor”, mas o valor guiado pela ética do “bem da ação 
que o ser humano põe a realizar” (Renaud, 2016, p. 116).  Para Morin 
(2011), todo o ato ético é um ato de religação com os seus, com os 
outros, com a comunidade e com a humanidade. Morin (2011, p. 37), 
ainda entende que o “amor é a expressão superior da ética”.

Corroborando esse pensamento, Sá (2008, p. 11) diz que, “na 
sua essência, a ética é o amor e razão”, associados para gerar o com-
portamento consciente, estruturado em valores humanos. Sá (2008) 
ainda argumenta que a consciência ética passa geralmente por proces-
sos educacionais.

A ética, o amor, a razão e a consciência ética geralmente estão 
presentes no esporte; podemos até nos arriscar a dizer que os valores 
éticos são condicionantes para o desenvolvimento do esporte em to-
das as suas dimensões, visto que a prática esportiva não limita-se tão 
somente aos aspectos táticos, técnicos e performáticos.

Cachada (2013, p. 35) reforça a ideia, quando diz que: “A 
questão é que no desporto não se ensina só técnicas, no desporto não 
se ensina só táticas, no desporto aprende-se, de igual modo, a respeitar 
e confiar nos seus companheiros, bem como a respeitar os seus adver-
sários”. 

Observa-se que as práticas esportivas vão além de puras vi-
vências e experiências competitivas. Renaud (2016) diz que o des-
porto escolar permite que os alunos, mesmo sem ter conhecimento, 
desenvolvam o valor ético, na medida em que passam a conhecer seus 
limites e aceitam a superioridade de seus colegas. O autor destaca que:

Se o valor ético atravessa todas as atividades, o des-
porto, quanto a ele, faz da vida ética uma escola de 
formação [...]. Deste modo, o esforço de se superar a  
si próprio, a aceitação dos próprios limites, a aceitação 
do outro e da sua eventual superioridade, a humildade 
necessária para este efeito, o sentido da confraterniza-
ção com a tolerância amiga que implica a disciplina do 
caráter com o domínio sobre a si próprio, o gosto pela 
iniciativa, a assunção de um risco cujo excesso deve ser 
evitado, o fair play nos encontros, a recusa a priori da 
violência, és um conjunto de excelências da ação que 
fazem do desporto um meio de formação e crescimento 
ético (Renaud, 2016, p. 120).

Essa escola de formação esportiva, geralmente,  tem início 
no campo escolar, basicamente nas aulas de Educação Física. A cons-
trução do atleta de excelência passa por uma formação de excelên-
cia. Como já dito acima, treinamento técnico e tático são de extrema 
importância, bem como as questões éticas, em razão de estarem pre-
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sentes cotidianamente no espaço escolar, em particular, nas aulas de 
esporte escolar.

Com base neste diálogo, recorreremos a alguns elementos 
que norteiam a formação esportiva nas aulas de Educação Física. E, 
para isso, elegemos os seguintes pontos, que trataremos doravante: a 
formação do profissional de Educação Física e o trato do esporte no 
contexto escolar.

2.5 A Educação Física Escolar do Brasil, a formação de pro-
fessores e sua relação com a formação de atletas de exce-
lência 

Os teóricos e pesquisadores do campo de conhecimento do 
ensino da Educação Física Escolar, entre as décadas de 70 e 80, bus-
cavam romper com o ensino liberal, tecnicista e tradicional apoiados 
nas ideologias do discurso pedagógico, entre outros, o de Paulo Freire 
(1967-1987), na medida em que este entende o processo educacional 
como uma prática libertadora, dialógica e uma pedagogia voltada para 
o oprimido. Por sua vez, Libâneo (1985), ao vislumbrar uma escola 
democrática, propõe uma concepção crítico-social dos conteúdos, que 
dialoga com a luta dos profissionais de Educação Física na busca de 
romper as barreiras de um modelo de ensino também liberal. Desse 
modo, a Educação Física entra no discurso pedagógico se afinando às 
diversas pedagogias educacionais, dentre elas as desenvolvimentistas, 
construtivistas, psicomotoras e críticas.

É nessa conjuntura, que os apoiadores do discurso de um en-
sino de Educação Física orientado para uma formação para além da 
reprodução de gestos técnicos alicerçaram suas ideias nas convicções 
de uma educação que criasse possibilidades de construção do conhe-
cimento por meio do corpo, materializado dentro de uma cultura em 
movimento. 

Tani et al. (1988); Ghiraldelli (1991);  Borges e Desbiens 
(2005); Bratch (2005); Caparroz (2007); Castellani Filho (2013); 
Coletivo de Autores (1992); Daólio (2004); Darido e Rangel (2011); 
Freire (2009); Gallahue e Donnelly (2008); Kunz (2002); Marinho 
(2010); Moreira et al. (1992); Neira (2009); Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) – Educação Física (1997); Tafarel e Hildebrandt-S-
tramann (2007); Tubino (1996), entre outros autores, vêm discutindo 
o ensino da Educação Física Escolar sob o prisma de uma educação 
orientada para a formação e desenvolvimento do aluno. Essa forma de 
compreender o aluno enquanto sujeito do processo de ensino-apren-
dizagem reflete uma concepção holística, em virtude de não conceber 
uma visão dicotômica de um ser compreendido em um sistema edu-
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cacional.
Assim, para a Educação Física Escolar atender às necessida-

des dos alunos, é importante compreender o processo de desenvolvi-
mento das habilidades motoras. É nessa ótica que Go Tani et al. (1988, 
p. 91) defendem a ideia de que

A aprendizagem motora, como uma área de estudo, pro-
cura explicar o que acontece internamente com o indiví-
duo, quando passa, por exemplo, de um estado em que 
não sabia andar de bicicleta para um estado em que o 
faz com muita proficiência. É, portanto, uma área de es-
tudo preocupada com a investigação dos mecanismos e 
variáveis responsáveis pela mudança no comportamen-
to motor de um indivíduo (Go Tani et al., 1988, p. 91).

Os autores ainda apontam para a importância do conhecimen-
to sobre o desenvolvimento, crescimento e aprendizagem, que pode 
ser:

Resumidamente expressa em três aspectos que possibi-
litam em primeiro lugar, o estabelecimento de conteúdo, 
objetivos e métodos de ensino coerentes com as carac-
terísticas de cada criança; em segundo lugar a observa-
ção e avaliação  mais apropriada dos comportamentos 
de cada indivíduo, permitindo um melhor acompanha-
mento das mudanças que ocorrem e, finalmente, a in-
terpretação do real significado do movimento dentro do 
ciclo de vida do ser humano (Go Tani et al., 1988, p. 2).

Quando os autores acima dialogam sobre o esporte como fer-
ramenta para o desenvolvimento das habilidades motoras no contexto 
educacional, a reflexão caminha para a compreensão do esporte como 
patrimônio da humanidade e, consequentemente, importante dentro 
do sistema escolar.

O desporto é importante por proporcionar situações 
de movimento que possibilitam o desenvolvimento de 
cada criança dentro das habilidades específicas. Além 
do mais, o desporto é uma forma de patrimônio cultural 
da humanidade e um dos grandes objetivos da educação 
é a transmissão cultural (Go Tani et al., 1988, p. 90).

No que concerne à concepção construtivista, Freire (2009) 
contempla seu entendimento em um ensino voltado para a construção 
do conhecimento. Neste, a Educação Física toma posse do jogo para 
trabalhar os esquemas motores das crianças com fins de desenvolver a 
cognição, motricidade, socialização e afetividade. Além disso, com o 
desenvolvimento dos jogos, o professor pode oportunizar as vivências 
competitivas e interdisciplinares. Freire (2009) chama atenção para a 
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apropriação do conteúdo “jogo” como instrumento pedagógico, e que 
sua dinâmica remete não somente à assimilação, ele deve levar em 
consideração o “meio ambiente, os objetos físicos e sociais” (Freire, 
2009, p. 108-109). O autor ainda afirma que: 

Num contexto de educação escolar, o jogo proposto 
como forma de ensinar conteúdos às crianças, aproxi-
ma-se muito do trabalho. Não se trata de um jogo qual-
quer, mas sim, de um jogo transformado em instrumento 
pedagógico, em meio de ensino (Freire, 2009, p. 119).

Partindo para uma concepção de ensino progressista, Ghi-
raldelli Júnior (1991), espelhado em Libâneo (1985), quando repor-
ta ao profissional de Educação Física, propõe que esse profissional 
desenvolva suas competências como um “intelectual progressista e 
transformador”, que constitua uma ligação entre os fatos históricos e 
a “construção de uma concepção de mundo superior e democrático” 
(Ghuiraldelli, 1991, p. 57). O  autor apresenta algumas possibilidades 
de desenvolvimento de uma aula progressista por meio de alguns con-
teúdos. Com relação aos jogos desportivos, a indicação é:

Os jogos desportivos tradicionais (futebol, basquete-
bol, etc.) também podem e devem ser aprendidos numa 
perspectiva histórica social. Os alunos devem jogar 
com regras primitivas de cada desporto e compará-las 
com as atuais. Além disso, faz-se necessário que o alu-
no perceba, na prática, e na técnica de cada desporto, 
sua evolução e relação com o país que lhe deu origem. 
E mais, que o professor procure esclarecer a relação de 
superioridade que certos países possuem, em relação a 
outros, em determinados desportos (Guiraldelli Júnior, 
2011, p. 58).

Incorporando a linha de pensamento de Libâneo (1985) e Der-
meval Savianni (2008), o                   Coletivo de Autores (1992) pro-
põe uma metodologia de ensino da Educação Física em que o trato do 
conhecimento permeia a cultura corporal dentro de uma concepção 
crítico superadora. Para os autores, a cultura corporal “resulta de co-
nhecimentos socialmente produzidos e, historicamente, acumulados 
pela humanidade, que necessitam ser retraçados e transmitidos para os 
alunos na escola” (Coletivo de Autores, 1992, p. 39).

Ao eleger os conteúdos do ensino da Educação Física Escolar, 
a concepção crítica superada também determina o esporte como con-
teúdo, defendendo a ideia de que:

O esporte, como prática social que institucionaliza te-
mas lúdicos da cultura corporal, se projeto numa di-
mensão complexa de fenômeno que envolve códigos, 
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sentidos e significados da sociedade que o cria e o prati-
ca. Por isso deve ser analisado nos seus variados aspec-
tos, para determinar a forma em que deve ser abordado 
pedagogicamente, no sentido de esporte da escola e não 
como esporte na escola (Coletivo de Autores, 1992, p. 
70).

No que tange a uma demanda do Ministério de Educação, 
Cultura e Desporto, emerge, dentro da educação, uma proposta de in-
clusão. Assim, os PCN (Brasil, 1997) surgem da necessidade de ele-
var o Índice de Desenvolvimento Educacional Brasileiro (IDEB). São 
referenciais elaborados por pesquisadores de todos os componentes 
curriculares educacionais, responsáveis por áreas específicas, sob a 
coordenação do Ministério da Educação. Na conjuntura da Educação 
Física, os PCN entendem que o conhecimento da área versa sobre a 
cultura corporal do movimento, percorrendo os temas transversais 
e tratando-a, também, em blocos de conteúdo. Para os PCN (Brasil, 
1999, p. 74), todos os alunos devem ter direito ao acesso ao conheci-
mento do esporte, na medida em que “deve encontrar o seu lugar na 
escola,                  através de uma proposta que atinja a todos os alunos”.

Darido e Rangel (2011), ao delinearem a Educação Física no 
ensino superior, discutem as implicações para a prática pedagógica 
do ensino da Educação Física Escolar, elegendo a cultura corporal do 
movimento como abordagem de ensino mais próxima da realidade do 
contexto educacional. As autoras afirmam que:

Dentre a realidade acadêmica de estudos relacionados 
com a educação física, a cultura corporal de movimento 
parece ser a que mais se ocupa da prática pedagógica 
escolar. Várias de suas pesquisas são pertinentes à esco-
la, desde da escolha dos conteúdos que caracterizam a 
própria área, até a preocupação com a contextualização 
das manifestações expressivas corporais das aulas (Da-
rido; Rangel, 2011, p. 30).

Ainda com relação aos conteúdos inseridos na proposta das 
autoras supracitadas, o esporte configura-se como um conhecimento 
importante no âmbito escolar, uma vez que “aprender o esporte impli-
ca necessariamente na apropriação de um conjunto de valores, ações e 
atitudes que muitas vezes não são percebidos e trabalhados intencio-
nalmente pelos professores” (Darido; Rangel, 2011, p. 189).

Novamente, em defesa da cultura corporal do movimento, 
Neira (2009) percebe ser necessária a inclusão de uma proposta de en-
sino da Educação Física Escolar, argumentando nos seguintes termos:

Faz-se necessário a inserção de uma proposta peda-
gógica de atividades motoras na escola, perfeitamente 
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integrada ao projeto educacional e adequada  às carac-
terísticas específicas dos educandos. Essa ação só será 
possível se mantida uma constante preocupação dos 
educadores, com as questões relativas  à motricidade 
infantil e cultura corporal de movimento mediante a 
ampliação dos momentos destinados à construção dessa 
espécie de conhecimentos (Neira, 2009, p. 120).

No tocante ao desenvolvimento de uma concepção de ensino 
focalizada nas ações dialógicas comunicativas, Elenor Kunz (2006) 
compreende que a Educação Física Escolar deve estabelecer, dentro 
de sua organização curricular, a cultura do movimento, elegendo, en-
tre outros conhecimentos, o esporte como possibilidade para formação 
crítica emancipatória.

As concepções pedagógicas do ensino da Educação Física 
Escolar alicerçam tanto as práticas pedagógicas dos professores do 
ensino básico, quanto orientam as matrizes curriculares do ensino su-
perior. Isso nos leva a crer que a formação do professor de Educação 
Física perpassa movimentar-se por meio dessa forma de conceber o 
ensino em seus aspectos metodológicos.

É com base nessas proposições metodológicas que observa-
mos o esporte como um forte aliado dos professores para o desempe-
nho de suas ações no contexto escolar. Quer seja direcionado a uma 
concepção desenvolvimentista ou crítica, é notório que os elementos  
inseridos nessas concepções podem despertar o interesse dos alunos 
pelas práticas esportivas e  também auxiliam no desenvolvimento das 
habilidades necessárias para essa prática. O fato é que, provavelmente, 
o atleta medalhista olímpico, no início de sua carreira, já teve contato 
com  a prática esportiva e, ademais, por meio das competências desen-
volvidas pelo professor de Educação Física, já foi introduzido o treino 
de suas habilidades físicas, mesmo que de forma lúdica. 
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3. PERCURSO METODOLÓGICO

A metodologia construtivista-interacionista-subjetiva foi con-
siderada adequada aos pressupostos da pesquisa, pois nos permitiu 
emergir diretamente no contexto real dos sujeitos, buscando construir 
um texto que representasse uma verdade, um fato. Com base nos da-
dos verbais dos participantes da pesquisa, visamos descobrir e cons-
truir uma nova realidade. É importante destacar que a pesquisa foi 
submetida e aprovada pela Comissão de Ética, seguindo todo o rigor 
científico, conforme parecer nº 37/2015, da Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro/PT. Em suma, a justificativa reside na dinâmica 
da construção do conhecimento, que se efetiva durante todo o processo 
investigativo. Por essa razão, apropriamo-nos dos dados verbais obti-
dos por meio de entrevistas semiestruturadas, focando nas trajetórias 
de vida de atletas no esporte de excelência e em como elas influenciam 
na construção da carreira de um atleta medalhista olímpico.

Participaram deste estudo 09 atletas medalhistas olímpicos 
(bronze, prata e ouro) das olimpíadas de 2012 e 2016. Entre os vários 
critérios utilizados para seleção dos atletas participantes da pesquisa, 
salientam-se os seguintes: pesquisar atletas que ainda desempenha-
vam suas atividades e estavam ligados a instituições esportivas bra-
sileiras e/ou internacionais; a participação dos atletas na investigação 
está condicionada a modalidades individuais, em função do retorno 
que tivemos dos convites feitos às federações das modalidades espor-
tivas brasileiras; atletas que medalharam nas olimpíadas de 2012, em 
Londres, e 2016, no Rio de Janeiro.

Nesse cenário, o conjunto dos sujeitos participantes da pes-
quisa foi constituído pelos atletas que se disponibilizaram a participar 
da pesquisa, concordando e assinando o Termo de Consentimento Li-
vre e Esclarecido.

Elegemos como instrumento de coleta de dados a entrevista 
semiestruturada. Flick (2005, p. 82) aponta como objetivo geral das 
entrevistas semiestruturadas “focar em um objetivo específico e captar 
o melhor possível o seu significado”. Para tal, faz-se necessária uma 
relação harmoniosa entre entrevistador e entrevistado.

Para o desenvolvimento do nosso estudo, servimo-nos da 
Análise de Conteúdo (Bardin, 2009), que não é tão somente utilizada 
por pesquisadores da sociologia, psicologia e educação, outras áreas 
de conhecimento passaram a se apropriar desta técnica, bem como 
alguns estudiosos que se dedicaram a pesquisas sobre o esporte (Dias, 
2013; Celestino, 2015; Freitas et al., 2015; Monteiro, 2007; Nakata, 
2014; Pereira, 2014; Santos, 2015; Silva, 2014).

Desse modo, estabelecemos o sistema categorial dividido em 
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categorias a priori e categorias a posteriori (Bardin, 2009). A organi-
zação das categorias a priori parte de uma estrutura pré-elaborada em 
termos de fundamentação teórica e das experiências na organização e 
realização das entrevistas junto aos sujeitos da pesquisa. Essas cate-
gorias surgem a partir de um quadro teórico, considerando as caracte-
rísticas que se destacam. O sistema de categorias a posteriori resulta 
da classificação dos elementos (frases, palavras, etc.). Após a análise 
rigorosa, constituímos os resultados e discutimos com pesquisadores 
da área, que será exposto no capítulo a seguir. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A apreciação das informações obtidas por meio dos dados 

verbais derivados da investigação será, nesse ato, refletida interativa-
mente entre os sujeitos investigados, sujeitos referenciados e sujeitos 
autores da obra, que, por sua vez, passarão a interpretar os diálogos 
de acordo com o transcorrer das falas, o que resultará na subjetivida-
de circunspecta por meio dos olhares e posicionamentos referentes 
às ações comunicativas. Há de se considerar a pertinência que será 
creditada ao diálogo entre os dados obtidos e a literatura, de modo a 
se poder enquadrar, confrontar e até diferenciar os resultados obtidos, 
caso haja necessidade.

Em resumo geral, de todos os nossos diversos olhares minu-
ciosos direcionados ao objeto da investigação, construamos, enfim, 
caminhos que possam dar à luz princípios capazes de satisfazer as 
necessidades explícitas por meio dos questionamentos lançados e pro-
vocados no pontapé inicial e, consequentemente, sequenciado no de-
senrolar do nosso estudo, é o que pretendemos revelar nos entornos de 
cada palavra escrita, transcrita, analisada e confrontada entre sujeitos 
e a literatura, sob as linhas e entrelinhas do texto a seguir. 

4.1 A Excelência no Esporte
Esta categoria pretende conhecer e compreender o entendi-

mento dos atletas acerca da concepção de excelência no esporte. As 
subcategorias definidas foram as seguintes: conceito de excelência no 
esporte, concepção de atleta de excelência, fatores primários e fatores 
secundários para a excelência no desporto.

Estudos desenvolvidos no âmbito da excelência do esporte 
(Baker; Horton, 2004; Bloom, 1985; Celestino, Leitão; Pereira, 2016; 
Culross, 2015; Hartigh; Hill; Geert, 2018; Mundim, 2018; Pereira, 
2001; Simonton, 2005) estão mais direcionados aos fatores de ordem 
interna dos atletas, quer sejam psicológicos, genéticos, fisiológicos 
ou biológicos. Esse fato nos leva a crer que existe uma carência com 
relação aos estudos sobre a influência dos aspectos socioculturais na 
preparação dos atletas de alto nível. Isso nos permite deduzir que há 
muito a pesquisar e descobrir, visto que a dimensão que abarca a exce-
lência do esporte vai além de uma visão isolada.

A considerar as fragilidades dos estudos sobre a excelência 
no esporte do Brasil, nossa investigação visa central conhecer quais 
os aspectos que os atletas campeões olímpicos brasileiros consideram 
importantes para o desenvolvimento da excelência no desporto. A aná-
lise desenvolvida nas entrevistas concedidas nos conduz a uma inter-
pretação da excelência do esporte em uma perspectiva mais complexa, 
não no sentido de buscar uma solução, ou entendimento unilateral, 
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mas de modo a conferir as diferentes formas de conceber o esporte de 
excelência. 

A esse propósito, Morin (2010, p. 189) diz que “a comple-
xidade é um desafio ao conhecimento, não uma solução”. A saber, 
tanto os atletas quanto às três categorias de professores exprimiram 
suas concepções de esporte de excelência com base nas suas vivências 
no campo esportivo e educacional. Cremos que esse fato justifica a 
complexidade nas diferentes formas de conceber a compreensão do 
esporte de excelência.  

4.1.1 Conceito de excelência no esporte

Ante as falas dos atletas, a concepção sobre esporte de exce-
lência passa pelo entendimento de alto rendimento, esporte de elite, 
perfeição, financeiro, profissionalismo, determinação, conhecimento 
científico e específico, organização, sonho, alto nível e topo olímpico. 
Isso nos faz perceber a relação entre os fatores primários e secun-
dários, no que concerne à compreensão do esporte, tornando-o um 
campo de conhecimento complexo, haja vista não se limitar tão so-
mente ao esporte rendimento, já que outros fatores interferem para                  
se chegar à excelência esportiva, inclusive fatores relacionados ao co-
nhecimento científico e específico da área. 

A performance desportiva humana tem sofrido uma constante 
evolução nos últimos anos, apesar de ainda não se ter encontrado um 
modelo preditivo de qual atleta se apresenta como o mais capaz para 
alcançar a excelência. Um bom sistema educacional e desportivo que 
proporciona oportunidades para todos, que possibilite a cada um au-
tonomia para optar pelo rumo desportivo que achar mais conveniente 
na altura certa, continua a ser o melhor modelo de identificação de 
talentos (Gonçalves et al., 2012).

Afinal o desporto é uma coisa muito linda e séria, uma 
bandeira de felicidade.  Melhor, é para além de uma coi-
sa: é do domínio simbólico e instrumental, ético e esté-
tico. No halo e na fronteira do aparente materializam-se 
a grandeza e a significação da transcendência que en-
cerra. Prefigura e concretiza um método, uma via, uma 
forma de gestão e uma versão pedagógica, axiológica e 
cultural da existência e do sentido da vida que o nosso 
contexto civilizacional celebra e referência como sen-
do superior. Encerra e ensina uma pedagogia e filosofia 
da vida àqueles que não são pedagogos nem filósofos. 
Socializa em sentimentos e procedimentos que quali-
ficam a pessoa e o seu trajeto existencial. É da ordem 
da cultura, da política, da cidadania. Ou seja, pertence 
às coisas elevadas que não são enxergadas por vistas 
baixas e rasteiras (Bento, 2007, p. 29-30).
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Com isso, passamos a descortinar, minuciosamente, os diálo-
gos na intenção de diagnosticar os sentidos e significados atribuídos 
ao esporte de excelência. Vejamos o que dizem os atletas.

Eu penso muito no esporte como um todo, atrelado a 
uma instituição de ensino. Então, acho que se massifi-
casse mais alguns esportes olímpicos, o Brasil melho-
raria bastante, na excelência olímpica, nos resultados 
olímpicos. Então eu acredito muito no esporte escolar, 
no esporte dentro da escola, no judô dentro da esco-
la, no basquete de uma maneira, é... mais profissional 
e mais alguns centros de treinamentos voltados ao alto 
rendimento também, com atletas reunidos mesmo, em 
prol da melhora da excelência olímpica. E, hoje, a   es-
trutura do esporte olímpico brasileiro, ainda está nos 
clubes, ainda é amadora de certo ponto. Então, eu acho 
que colocar alguma coisa mais voltado nas escolas, em 
centro de treinamento, montar uma estrutura, mas nesse 
sentido, seria interessante (A7).

O atleta confere o entendimento do esporte olímpico à esco-
la. O argumento dessa fala está em torno da massificação do esporte 
nas instituições de ensino, uma vez que, se todas as pessoas em idade 
escolar tivessem acesso à prática esportiva, o número de atletas em 
competições olímpicas aumentaria, como também as chances de con-
quistar medalhas olímpicas. Conferindo, ainda, o depoimento de A7, 
visualizamos abertamente a indicação a um sentido de totalidade. Isso 
mostra haver um condicionante para a concretização da excelência no 
esporte, o qual é a massificação por intermédio da escola.

É com enfoque na utilização do esporte no ambiente formal 
de ensino, ou seja, na escola, como se referem Paes (2002) e Tubino 
(2002), que nos direcionamos, por ser fato que o esporte está significa-
tivamente presente na vida dos indivíduos, inclusive na dinâmica es-
colar, especificamente, no desenvolvimento da Educação Física como 
componente a ser trabalhado nas aulas.

A Educação Física Escolar não pode ignorar o fato de que a 
realização dos eventos olímpicos tem grande mobilização popular e 
que é preciso pensar a partir da lógica dos megaeventos, assumindo 
a tarefa de preparar os alunos. Para Bracht (2011), o esporte de alto 
rendimento passa a ser sistematicamente alvo de políticas públicas 
no Brasil e a escola tem seu engajamento no processo assumindo a 
tarefa de preparar alunos, além de predispor os discentes para esses 
megaeventos, ampliando os seus conhecimentos sobre o fenômeno es-
portivo, isso envolvendo tanto o aprendizado dos esportes no sentido 
da sua prática, regras, características e lógicas internas, como a com-
preensão do significado cultural, político e econômico.
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A considerar o entendimento do esporte de excelência de for-
ma mais objetiva, as falas de A3 e A4 traduzem, de maneira reducio-
nista, direcionado ao produto final, ou  seja, as competições, campeo-
natos mundiais e jogos olímpicos.

E é campeonato mundial, campeonato mundial.../ mui-
tos participantes... muita  gente, de alto nível... que você 
vai ver nos... jogos olímpicos... então isso... (A3). En-
tão, essas pessoas que foram fundamentais para estar 
com alto rendimento aí, e alcançar o sucesso (A4).

Para os referidos atletas, o esporte de excelência é sinônimo de 
esporte de alto nível ou esporte de rendimento. Tubino (2002) aponta 
que o esporte se desenvolve a partir de três manifestações: 1) Esporte 
Educação, que tem como meta o caráter formativo; 2) Esporte- Par-
ticipação, cuja finalidade é o bem-estar e participação do praticante e 
3) Esporte Performance ou de rendimento, que objetiva o competitivo 
dentro de uma obediência rígida às regras e aos códigos existentes 
para cada modalidade esportiva.

Para Moura (2012), a ideia de a escola trabalhar o esporte efi-
cazmente reforça o argumento dos determinantes sobre o desempenho 
dos alunos, pois os valores Olímpicos e Paraolímpicos, que passam 
por uma tradução pedagógica nas aulas de Educação Física, reforçam 
valores educacionais, como equilíbrio entre corpo, vontade e mente, 
alegria do esforço, busca pela excelência, jogo limpo e respeito pelos 
outros. Barbosa (2015) ressalta a importância da vivência de valores a 
fim de contribuir para a  construção de atitudes que sirvam de exemplo 
multiplicável para inúmeros outros públicos, além dos estudantes.

Para que os alunos vivenciem os valores, a escola deverá em-
preender esforços para inseri-los no seu dia a dia, ou seja, os prin-
cípios precisam ganhar corpo em algo concreto que, neste caso, são 
as ações do cotidiano voltadas para uma melhor convivência escolar. 
Trabalhar  valores de caráter esportivo promovidos pelo olimpismo 
possibilita que crianças e jovens cresçam representando modelos que 
incentivarão positivamente suas vidas, desenvolvendo competências 
mediante atividades desportivas com valores que possibilitam mudan-
ças de atitude na comunidade escolar.

Comungamos com Bento (2017) quando busca compreender 
o valor e o significado do esporte. Vejamos:

A um passado ligado à afirmação e difusão de um mo-
delo uniformizado em torno de estereótipos de mas-
culinidade, juventude, força outras referências afins, 
sucedem um presente e um futuro de configuração de 
uma pluralidade de práticas, diversificadas sob o prima-
do de princípios subsidiários da qualidade e excelência 
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da vida e do homem de todas as idades e condições. 
De   um desporto de entretimento e espetáculo do fim 
de semana evoluiu-se para uma cultura do quotidiano 
(Bento, 1999, p. 51).

Um esporte que permita o desenvolvimento multicultural, a 
inclusão, a educação  e a formação de todos. Acreditamos que o es-
porte serve também como um instrumento educacional, com poder de 
desenvolver valores éticos dentro da sociedade. 

4.1.2 Concepção de atleta de excelência

A percepção que um atleta de excelência tem sobre si e pode 
contribuir para os questionamentos do nosso estudo, dado que  essa 
construção de identidade de si pode ter relação com as vivências e ex-
periências no percurso para o pódio olímpico. É importante considerar 
também a compreensão que os profissionais, que estão diretamente 
envolvidos com o esporte rendimento, têm sobre o que caracteriza um 
atleta de excelência. Galatti et al. (2015) argumentam que a expres-
são do desempenho de excelência é multifatorial, enquanto Celestino 
(2015) compreende a excelência do esporte em uma dimensão holís-
tica.

O esporte, enquanto fenômeno social, se manifesta em um 
contexto e sofre diversas influências do que compõe esse contexto. 
Isso ocorre, de igual modo, com as características dos atletas, refle-
tidas com base no processo de formação. Assim, o processo de for-
mação passa pela preparação do atleta nos treinos, a considerar os 
aspectos psicológicos, biológicos, bem como as relações estabelecidas 
nesse contexto, ou seja, dentro de um aspecto social (Baker; Côté; 
Albernethy, 2003).

Tubino (1999) nos diz que o esporte, em função de sua diver-
sificação, consegue atingir vários elementos da vida do homem, quer 
sejam: educação, saúde, lazer, etc. Isso nos remete ao entendimento do 
esporte enquanto fenômeno social, colocando-o como um instrumento 
importante na vida do homem.

Sabendo da importância do esporte para a sociedade, Tubino 
(1988) já apontava preocupações com o esporte brasileiro, quando: 

A ideia deveria presidir, do ponto de vista filosófico, 
a esse processo renovador, deveria ser, portanto, a da 
representação de interesses dos segmentos sociais in-
teressados. A forma de como se poderia dar essa repre-
sentação pode ser variada, bem mediante a abertura do 
CND a uma comissão parlamentar que dele participasse 
regularmente, bem mediante a participação mista de 
parlamentares e representantes das federações espor-
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tivas, bem mediante uma tríplice participação dessas 
duas instâncias e de cidadãos comuns. O importante é 
garantir, de um lado, o processo de tomada de decisões 
e de continuidade administrativa (que exige a manuten-
ção de uma mínima estrutura burocrática) e de outro, a 
participação ativa da sociedade. (Tubino, 1988, p. 84)

Nessa linha de pensamento, Almeida e Gutierrez (2009) apon-
tam, em outros termos, as diferentes formas de manifestação do espor-
te na sociedade, como educação e qualidade de vida. Sobre a relação 
do esporte com a saúde, os autores dizem que:

A relação esporte-saúde não é clara, pois as modalida-
des esportivas produzem  efeitos diferentes sobre os 
organismos, que podem não se adequar à realidade ou 
necessidade individual. O ambiente e a forma de ma-
nifestação do esporte também exercem efeitos positi-
vos ou negativos sobre a saúde. Ou seja, as diferentes 
formas de manifestação do esporte exercem diversos 
impactos e influências sobre os indivíduos, assim como 
qualquer outra forma de atividade física. O simples fato 
de se movimentar sistematicamente não garante boa 
saúde, porém se essa forma de exercício for adaptada, 
dirigida e adequada às capacidades, limites e necessida-
des do sujeito, pode colaborar para melhoria dos seus 
quadros salutares. Essa relação acontece da mesma for-
ma com o esporte (Almeida; Gutierrez, 2009, p. 97).

Sabe-se que o esporte, através dos megaeventos esportivos, 
abrange fortemente o setor econômico. Grandes empresas investem 
no campo esportivo e se apropriam, também, dos meios de comunica-
ção, para alcançar o máximo de pessoas, no sentido de divulgar seus 
produtos, desse modo, a TV passa a ser um aliado poderoso na divul-
gação do esporte. E sobre esse aspecto, Almeida e Gutierrez (2009) 
apontam:

Por fim, em relação ao mercado, tem-se que o esporte 
no século XXI baseia- se, principalmente, num conceito 
de produto e gerador de novos produtos. Dessa forma, o 
acesso a práticas esportivas encontra-se cada vez mais 
pautado em seu consumo, seja através da mensalidade 
de um clube/academia, do aluguel de uma quadra de 
Futebol Society, da compra de materiais específicos 
para corrida (que, por intermédio de um discurso co-
mercial, acabam sendo tidos como cada vez mais im-
prescindíveis), canais de televisão a cabo, entre outros 
(Almeida; Gutierrez, 2009, p. 96).

Observamos claramente uma das formas como a sociedade 
se apropria do esporte, especificamente, o esporte como espetáculo. 
O esporte espetáculo, por intermédio da mídia, estimula o consumo 
e, consequentemente, aumenta o número de investidores e faz movi-
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mentar milhões. 
De acordo com Hatje (2003), quanto mais a população está 

envolvida e apaixonada pelo esporte, maior a probabilidade de investir 
nele.

No sentido de difundir, discutir e promover valores através do 
esporte, Paes (2002) destaca que:

Para estruturar metodologicamente a pedagogia vi-
sando ao ensino dos jogos coletivos é preciso ter o co-
nhecimento (...) promovendo intervenções com graus 
crescentes de dificuldade. Entretanto, para efetivamente 
estruturar uma pedagogia do esporte, com o objetivo de 
contribuir com o processo educacional (...), é preciso 
avançar em outra direção. Nesse contexto, o referencial 
socioeducativo constitui-se um ponto sustentador (...) 
Esse referencial será contemplado na medida em que, 
além do enfoque técnico-tático, importante na pedago-
gia do esporte, também se levará em conta princípios 
indispensáveis para o desenvolvimento da personali-
dade da criança e do jovem. Destacam-se: cooperação, 
participação, convivência, emancipação e co-educação 
(Paes, 2002, p. 94).

É preciso considerar que o esporte de excelência não é para 
todos. Muitos almejam, mas poucos conseguem se manter no esporte 
de alto rendimento. Daí, alguns autores questionam o esporte com fins 
exclusivos nos resultados, nas competições. De Rose Junior (2002) 
diz que o sentido do esporte competitivo é perder ou ganhar. Des-
se modo, o esporte no contexto educacional, ao invés de promover 
a formação dos alunos, acaba por excluir os meninos habilidosos e 
valorizar os mais habilidosos, favorecendo a exclusão de uma grande 
parcela de crianças e adolescentes em idade escolar.

A pedagogia do esporte envolve vários elementos e deve se 
constituir no intuito da formação da pessoa. Vejamos o que diz Bento 
(1999), sobre pedagogia do esporte:

(...) a pedagogia do Desporto ostenta uma dupla pro-
veniência: enquanto pedagogia especial e aplicada e 
enquanto área de conhecimento das Ciências do Des-
porto. É expressão tanto do interesse, da especialização 
e aplicação da Pedagogia no Desporto como do espaço 
e aceitação que as questões pedagógicas usufruem no 
contexto das Ciências do Desporto (...) A questão do 
entendimento do desporto, ultrapassando o problema 
da modelação didáctica da introdução numa técnica 
cultural, a questão de desnudar o significado e o valor 
do desporto para aqueles que o praticam, a questão de 
saber como organizar tal prática para que se realizem 
os valores humanos pretendidos – eis hoje a questão 
central para cuja resposta se deve orientar e mobilizar 
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a totalidade das Ciências do Desporto. Os seus especia-
listas não podem quedar-se numa atitude de exteriori-
dade; devem submeter-se a uma ética de co-responsa-
bilização pela organização e condução humanista das 
práticas desportivas, fazendo jus à preocupação de um 
equilíbrio entre  responsabilidade humana e pretensão 
científica (Bento, 1999, p. 31-32).

A pedagogia do esporte no ensino da Educação Física Escolar, 
no sentido apresentado por Bento (1999), deve considerar a formação 
e o valor humano. Nesse sentido, o papel do professor de Educação 
Física é imprescindível no trato com o conteúdo esporte. Não se pode 
admitir limitar o esporte escolar tão somente ao perder e ganhar. Ain-
da é preciso entender que, na escola, o ensino é direcionado a alunos 
e não a profissionais do esporte, conforme asseveram Martins et al. 
(s/d).

Considerando-se o papel do professor de educação física fren-
te ao esporte escolar, Ferreira, Galatti e Paes (2005, p. 128) afirmam 
que: 

[...] o professor deve estar atento em promover inter-
venções positivas; ter a participação, a cooperação, a 
co-educação, a emancipação e a totalidade como princí-
pios; buscando, assim, valer-se da pedagogia do esporte 
já discutida e não da simples administração da prática 
esportivizada (Ferreira; Galatti; Paes, 2005, p. 128).

Em conformidade com as considerações indicadas pelos refe-
renciais apresentados nos parágrafos anteriores, iremos ordenar a con-
cepção de atleta de excelência, neste ponto, compreendida por meio 
das características, em dois prismas: um de ordem interna e o outro de 
ordem externa. As características de ordem interna são aquelas ineren-
tes, especificamente, à individualidade do atleta, e as de ordem externa 
são as características apreendidas pelo meio em que o atleta está inse-
rido, essas sofrem influências do contexto.

Na direção de obtermos mais clareza sobre o entendimento do 
esporte de excelência é que colocamos em discussão a concepção que 
atletas e professores têm sobre o atleta de excelência. Na sequência, 
apresentamos como os atletas caracterizam um atleta de excelência.

Fé... coragem... determinação... perseverança... e hu-
mildade (A6); Superação, fé em DEUS., felicidade, de-
terminação, garra e família, dedicação, coragem (A9); 
Abdicação, respeito, confiança, humildade e força de 
vontade (A4); Determinado, apaixonado, vontade, foco, 
feliz, sonhar (A3); Sonho, desejo, planejamento, equi-
pe, família, realização, força, disciplina, garra, vontade 
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(A8); Disciplina, determinação, fé em Deus, foco, garra 
(A7); Objetivo, determinação, disposição, esforço, per-
sistência (A2); Talentoso, comprometido, oportunista, 
dedicação, honestidade, disciplina, amor e fé. (A5); 
Disciplina, dedicação, respeito, ética, objetivos de vida, 
educação, persistente (A1).

 4.1.3 Fatores Primários e Secundários

Percebe-se, no processo de carreira de um atleta, a manifes-
tação de fatores que podem ser determinantes para o alcance da exce-
lência. Conforme a literatura, esses fatores podem  ser compreendidos, 
conforme já mencionamos, de ordem primária ou secundária (Baker; 
Horton, 2004; Celestino,  2015; Côté et al., 2008; Morgan; Giacobbi, 
2006; Phillips; Davids; Renshaw; Portus, 2010; Stambulova, 2009). 
Os fatores primários e secundários, no contexto esportivo, não são ex-
pressos isoladamente, esses “pressupõem a necessidade de uma con-
jugação entre eles” (Celestino, 2015, p. 15).

Considerando a literatura do estudo, no que se refere aos fa-
tores primários e secundários (Baker; Horton, 2004), apresentaremos 
os fatores primários e secundários trazidos das falas dos atletas e pro-
fessores. 

4.1.3.1 Fatores primários

Em referência aos fatores primários, esses exercem influência 
direta na obtenção da performance, através de vários aspectos relati-
vos exclusivamente ao atleta, podendo ser categorizados nos fatores 
genéticos, de treinamento e psicológicos (Baker; Horton, 2004).

A atleta A6, repetidamente, aborda a força de vontade como 
fator determinante em sua trajetória no esporte, intrínseca ao desejo de 
conquistar um espaço de reconhecimento e enfrentar os desafios en-
contrados no meio do caminho. A atleta reforça a importância de se ter 
força de vontade também em outros aspectos da vida e aponta as habi-
lidades individuais como mais um fator determinante desse processo.

Eu vou dizer assim. pelo tópico que é a força de vonta-
de... a força de vontade é o ideal pra poder se conquis-
tar... eu posso falar que... não só no esporte... mas sim... 
na vida, se a gente não tiver força de vontade... a gente 
fica pra trás  e... como eu tinha dito... você tem que que-
rer muito... ter suas habilidades (A6).

De igual modo, o atleta A4 diz que a força de vontade é um 
dos fatores que conduz à conquista dos objetivos, e essa característica, 
de acordo com o pensamento do atleta, não se constrói, vem de dentro 
de cada um.
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Se você tem força de vontade, você vai conseguir, se 
você não tem, você não vai conseguir. Porque a força 
de vontade não se faz, ela nasce dentro de você. Se você 
tem força de vontade, você consegue alcançar seus ob-
jetivos (A4). 

Para a A1, a boa vontade, a dedicação e os objetivos traçados 
podem determinar o sucesso de um atleta.

É a boa vontade... Se os dois tiverem boa vontade, tiver 
dedicação, tiver objetivos (A1).

Em uma entrevista concedida a Gomes (2007), o maratonista 
Vanderlei Cordeiro de Lima fala das dificuldades, de não ter se arre-
pendido e que o esporte é sua vida, e que por meio da prática do atle-
tismo conseguiu realizar-se na vida tanto pessoal, quanto profissional. 
O atleta continua:

Para praticar um esporte como esse é preciso muita 
dedicação, determinação e , principalmente, concen-
tração. Quando treino, procuro me esquecer de tudo. 
Minha atenção fica totalmente centrada nos meus mo-
vimentos e nos meus objetivos (Gomes, 2007, p. 20).

O atleta A9 condiciona o amor que tem pela modalidade es-
portiva (ginástica) às suas conquistas. As declarações do atleta são 
enfáticas quando colocam o amor como fator determinante para o en-
frentamento da dor e das dificuldades e também a dedicação.

Quando existe amor, a gente enfrenta qualquer objetivo. 
Então, é...eu amo muito a ginástica. Então, eu vou en-
frentar dores, vou enfrentar dificuldades, vou enfrentar 
ter uma idade maior agora para a ginástica, mas, eu amo 
o que eu faço, então, sempre em frente. Ah, eu acho que 
foi o meu primeiro título mundial, que         valeu muito 
a pena, porque eu tinha operado do meu pé direito na 
época, eu fiquei seis meses sem treinar, e fui campeão 
mundial treinando três semanas, isso eu acho que valeu 
tudo a pena, e ali eu vi que nada é impossível, se a gente 
trabalhar, tiver dedicação (A9).

Por sua vez, o atleta A3 destaca o sonho, o desejo e a vontade 
como determinantes para conseguir atingir seu objetivo, ser campeão 
olímpico.

A... é... é o sonho de ser campeão olímpico... isso que 
me move... isso que eu acordo e tem uma frase no meu 
quarto que... que eu coloquei, que eu colei que É BOM 
SER CAMPEÃO OLÍMPICO, isso que me move isso 
que... de ter essa conquista de... ser sonhador... isso que 
me move... isso é o que amo... eu amo sonhar... (A3).
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No que concerne à compreensão do atleta A8, o aspecto de-
terminante para ser  um atleta de excelência é a disciplina. De igual 
modo, Rodrigo Pessoa, em conversa com Gustavo Gomes (2007), re-
fere-se à disciplina e à determinação como aspectos elementares na 
carreira de um atleta. O cavaleiro campeão olímpico brasileiro faz a 
seguinte afirmação:

Com certeza são a disciplina e determinação. Desde 
criança sou capaz de traçar metas e cumprir objetivos. 
Sempre fui meticuloso, detalhista. E quando quero uma 
coisa, não tem dúvida, vou buscar (Rodrigo Pessoa 
apud Gomes, 2007, p. 99).

Corroborando a fala de Rodrigo Pessoa, o atleta A9 aponta a 
disciplina como fundamental, enfatizando que a desenvolveu na prá-
tica esportiva.

Lá, eu aprendi realmente a ter disciplina para me tornar 
um atleta de alto rendimento (A9).

No entanto, garra, vontade e motivação foram determinantes 
para o triunfo do atleta A7. Esses fatores dão vida à prática esportiva 
do atleta:  

Porque essa garra eu tinha quando criança, essa vontade 
que eu tinha de trabalhar, tenho isso como motivação 
a mais para mim, eu levo isso como um combustível a 
mais pra continuar lutando (A7).

Por fim, a atleta A5 compreende que o que determina a cons-
trução de carreira de um                  atleta medalhista olímpico é a 
dedicação, honestidade, disciplina e, principalmente, o amor:

Disciplina também, eu colocaria como uma caracterís-
tica mais minha. Então, honestidade, dedicação, disci-
plina, é... amor a modalidade, a prática, amar o que faz, 
eu digo que eu sou uma eterna amadora, no sentido puro 
da palavra, de amar o que faz, eu sou profissional, uma 
amadora profissional (A5).

O sucesso está também relacionado ao fato de se tomarem 
as decisões certas na altura devida, monitorização do seu próprio de-
senvolvimento desportivo, estabelecer objetivos                    claros e 
realistas e, igualmente, ter percepção do que se fazer e qual o esforço 
necessário para que se alcancem esses objetivos (Zimmerman, 2002, 
p. 206).

As competências cognitivas na persecução de uma carrei-
ra desportiva de sucesso aparentam desempenhar um papel decisivo 
(Jonker; Elferink-Gemser; De Roos; Visscher, 2012), sendo que não 
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é apenas na área desportiva que esses fatores de sucesso aparentam 
ser importantes (Jonker; Elferink-Gemser; Visscher, 2009). Williams 
(1986) defende que, para ser possível que os atletas consigam treinar 
tantas horas seguidas, é fundamental que, ao nível mental, consigam 
fazer uma adequação com as exigências inerentes à alta competição.

4.1.3.2 Fatores secundários

Os fatores secundários podem ser considerados como mode-
radores importantes e mediadores das relações entre influências pri-
márias e desempenho esportivo, estes incluem fatores socioculturais e 
contextuais (Baker; Horton, 2004). Para os autores, a influência dessas 
variáveis vem através do seu efeito indireto sobre fatores primários.

Alguns estudos revelam que o processo de formação de um 
atleta conta com a participação efetiva da família (Bloom, 1985). A 
presença da família na fase inicial de carreira de um futuro atleta exer-
ce influência, já que a criança, na maioria dos casos, depende do apoio 
da família para realizar suas atividades fora de casa. De acordo com 
Paes e Balbino (2012):

Família e professores são elementos cruciais para o 
caminho do desenvolvimento dos talentos. O papel da 
casa, alterado no decorrer do tempo, como as qualida-
des e qualificação dos professores, parecem ser funda-
mentais (Paes; Balbino, 2012, p. 47).

É desse modo que o atleta A8 descreve como forte influência 
a família, os amigos e, em especial, o avô.

Mas é a família, são os amigos e as pessoas que ajuda-
ram que, realmente, dá o  sabor do negócio, e vai trans-
formando a sua cabeça para você achar que o sonho  é 
possível, para você achar que as coisas podem acon-
tecer. Então, como eu  tive o exemplo do meu avô no 
começo, que me influenciou bastante, a ir em busca dos 
meus sonhos, como pessoas me ajudaram, nesse fato de 
querer vir para São Paulo. É... eu tinha um técnico do 
projeto do futuro, que me ajudou bastante nessa parte 
mental (A8).

Para o atleta A1, destacam-se como relevantes a importância 
de uma boa equipe técnica, boa vontade no processo de formação do 
atleta, como também, de uma boa estrutura material.

Bom, primeiro você precisa ter bons técnicos. Técni-
cos capacitados para conseguir passar a parte do treina-
mento. A outra parte, é você ter uma estrutura adequa-
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da, porque se você não tiver uma estrutura, você não 
consegue fazer o desenvolvimento, da  sua ginástica. 
E terceiro, é a boa vontade. Acho que, tanto a vontade 
do técnico, como a vontade do atleta. Se os dois tive-
rem boa vontade,  tiver dedicação, tiver objetivos... É 
o conjunto completo. Na minha trajetória, a  gente foi 
conquistando. No início, como falei, não tinha nenhum 
desses aparelhos. Então a gente participava de compe-
tições, mais básicas, e acaba conseguindo ter um bom 
resultado. Aí a gente tinha algum argumento para...para 
ter uma estrutura  melhor. E aí, tinha uma, aí conseguiu 
um aparelho. Aí a gente ia para uma outra competição, 
com um nível um pouco maior, e conseguia ganhar, e 
a gente tinha um outro argumento para ter mais apare-
lhos. E isso foi passando, isso foi acontecendo até ter 
essa estrutura total (A1).

O atleta A9 elenca que, em sua trajetória como ginasta, foi 
fundamental a inspiração                       que teve em sua irmã, mais 
velha, que já praticava o esporte.

Mas, eu me espelhei mais na realidade em cima da mi-
nha irmã, porque ela fazia ginástica e ela, morava em 
conjunto comigo. Então é, a minha influência foi mais 
a Dani. Era um esporte muito, que não era tão conheci-
do, o que é atualmente mais pessoas veem, mas ainda 
tem muitos mistérios na ginástica né, que é um  esporte 
de uma plasticidade muito grande, mais, por ser muito 
técnico, acaba não  trazendo ainda tantas crianças, que 
poderia trazer (A9).

Há um consenso entre alguns atletas sobre a importância atri-
buída à família na sua trajetória esportiva. O atleta A3 também aponta 
a família e amigos como fundamentais no início de carreira. O atleta 
destaca o papel da mãe como incentivadora na fase inicial. Paes e 
Balbino (2012, p. 48) ressaltam que “para a criança desenvolver seu 
talento em potencial, o suporte familiar tanto em termos psicológicos 
como materiais é essencial”.

[...] a família é sempre fundamental, a família é amigo 
e que é a nossa base... que são que vão sempre apoiar 
a gente em tudo... então... foram fundamentais... minha 
mãe também... eu lembro que eu voltei e disse: mãe, eu 
não quero mais... não quero mais, e ela me respondeu, 
não... você vai, você vai você vai continuar ((risos)) e 
aí... continuei (A3).

O principal motivo que mantém vivo o interesse e desejo do 
atleta A4 em continuar lutando o Taekwondo é em função da mãe. O 
atleta saúda a mãe repetidamente e a trata como algo maior.
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Eu acho que a base de tudo isso é o respeito, disciplina. 
Mas, os principais, é você  ter o porquê lutar, é você ter 
um algo maior. Se você tem um algo maior, o meu algo 
maior é minha mãe, eu luto pela minha mãe, sabe, é o 
meu prazer, o meu  algo maior seria ela. Tem gente que 
tem filho que é algo maior, que nem aqui na  equipe 
amigos que luta pelo filho, bom ... cada um tem que 
ter só algo maior. E  dentro do algo maior só tem uma 
coisa que ninguém na face da terra vai conseguir fazer, 
é você ter imenso treinador, é única coisa que impede o 
treinador é essa força de vontade. (A4).

A mãe foi determinante na carreira esportiva da atleta A5. 
Mesmo sem ter ao lado              a figura do pai, ela vestiu a camisa do 
desejo da filha pela prática do esporte, quer fosse conduzindo-a para 
os treinos, quer fosse por meio de recursos financeiros, orientando, 
ajudando a tomar decisões ou até mesmo rezando.

É... não... muitas pessoas… não dá para descrever quan-
tos mãos foram envolvidas, assim, né! Desde o apoio 
da família, de minha mãe, especialmente separada do 
meu pai, assumiu os filhos e levava e fazia e aconte-
cia, me apoiou sempre, sempre, sempre...ah, ela foi in-
condicional, ela é a peça principal em minha vida, ela 
sempre em primeiro lugar. Daí, pois acho que nem o 
próprio França, foi o cara que me treinou a vida toda, 
quem acreditou, quem me ensinou a ser disciplinada 
me ensinou a ser assim, foi mais fácil me convencer 
que isso  precisava acontecer, que eu já era disciplina-
da, já tinha, já fui educada dessa forma, mas o atleta, 
ele precisa sempre um pouco mais, e acho que todos os 
treinadores, todos de alguma forma tem uma parcela de 
culpa aí no processo e todas as pessoas que ajudaram 
de alguma maneira, né! Minha família inteira, era  tor-
cendo, e mandando dinheiro para comprar a passagem, 
era ajudando de lá, simplesmente acreditando e rezando 
para que as coisas acontecessem da melhor forma pos-
sível. Então não consigo contar assim, apenas pessoas, 
mas são muitos (A5).

Ainda a observar a presença dos pais nessa fase de iniciação 
de carreira no esporte, Fiorese Vieira, Vieira e Krebs, citados por Paes 
e Balbino (2012), dizem que as crianças, por não terem autonomia no 
deslocamento para os espaços de treinos, passam a depender dos pais. 
Esse aspecto pode implicar na continuidade ou desistência da prática 
desportiva.

A atleta A6 expõe a importância do patrocínio para financiar 
o preparo do atleta. 
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É essencial, né? É essencial... porque... o patrocínio... 
queira ou não... como eu  tinha dito... esse aqui é o nos-
so trabalho... a gente vive disso... então... a gente  tem 
que ter sim um patrocínio pra gente poder viver tran-
quilo e focar que é no  nosso trabalho...que é no nosso 
treinamento... isso aí... quando se tem um patrocínio, 
realmente é bem-vindo a... o estresse é menos... a inse-
gurança é menos... porque a gente tem um retorno pra 
poder a gente dar continuidade... e  ter algo que pague 
as nossas contas. E durante esse termo aí, que eu não 
tinha  retorno financeiro em relação a patrocínios, eu... 
tinha que trabalhar... trabalhei em várias empresas... tra-
balhei. Como agente de saúde... trabalhei na Coelba... 
que é uma empresa de eletricidade aqui em Salvador... 
de... ajudar... cadastrante de eletricista... ajudante (A6).

O atleta A8 entende que a estrutura necessária para haver um 
bom treino e uma equipe de profissionais que possa proporcionar uma 
boa qualidade física e psicológica ao              atleta são determinantes 
na construção de carreira:

Um bom investimento, apoio tanto financeiro quanto 
nutrição, médico, psicológico, um bom acompanha-
mento e o investimento na estrutura da  academia, bons 
materiais, boas roupas de treino. Isso eu tenho certe-
za que se houvesse mais, teria muitas outras medalhas 
(A8).

Brincadeiras na escola e na rua proporcionaram o despertar 
da atleta A2 para as práticas esportivas. Mas a escola teve um papel 
determinante para que ela descobrisse sua               paixão pelo judô.

A minha infância sempre foi brincando na escola, próxi-
mo de casa, eu morava em um bairro que era bem tran-
quilo as brincadeiras, e com nove anos conheci o  judô 
na escola, numa apresentação de judô e eu me apaixonei 
pelo esporte e acabei tendo a minha infância dentro do 
tatame, sai das ruas, saí das brincadeiras para brincar 
no Tatame e em seguida conheci o clube onde tem mais 
crianças praticando esporte eu fui treinada nesse clube 
e acabei me desenvolvendo mais (A2).

A influência da família no processo de formação de um atleta 
de excelência vem sendo estudada por pesquisadores (Bloom, 1985; 
Ericsson et al., 1993). E foi com base nesses estudos que Côté (1999) 
desenvolveu um Modelo de Desenvolvimento da Participação Des-
portiva (MDPD). Nesse modelo, há um destaque para a participação 
dos pais no início das vivências esportivas dos filhos. Esse fato é per-
cebido na medida em que os pais incentivam os filhos a praticar o 



67

esporte de forma lúdica, extracurricular. A essa fase o autor denomina 
de prática deliberada (Côté, 1999).

Essa prática deliberada, genericamente, também é vivenciada 
no contexto escolar, especificamente nas aulas de Educação Física, 
em que o professor desenvolve suas atividades lúdicas pré-desporti-
vas. Essa metodologia de ensino vai ao encontro da forma como a 
atleta conta sobre sua infância, sempre brincando na escola. Isso leva 
à relação e à importância atribuída ao professor de Educação Física 
(escola) e ao treinador das modalidades esportivas (clube) no processo 
de transição de carreira de atletas talentosos.

Nos anos iniciais do ensino fundamental, muitos atletas são 
orientados pelos professores de Educação Física nos espaços escola-
res, no entanto, num período posterior, é fundamental que os atletas 
sejam encaminhados para um acompanhamento mais individualizado, 
por treinadores que já tenham mais experiências e competências com 
o treinamento esportivo de alto rendimento, o que não cabe à esco-
la. Em algumas situações, atletas de elite foram ou são treinados por 
treinadores que terão sido, eles próprios, atletas de nível internacional 
(Ericsson et al., 2007).

Bloom (1985) sugeriu três estágios: anos iniciais, anos inter-
mediários e anos finais. Nos anos iniciais, os atletas praticam uma 
ou mais modalidades. Os treinadores assumem o papel de motivado-
res, dando muito feedback positivo no sentido de o jovem gostar da 
modalidade. Os anos intermediários são caracterizados pela prática 
de apenas uma única atividade, pois os atletas se envolvem cada vez 
mais nessa modalidade. Nesse sentido, procuram ter acesso a melho-
res treinadores que, por sua vez, exigem sempre mais dos atletas. Nos 
anos finais, os atletas estão completamente comprometidos com a sua 
modalidade e em alcançar, cada vez mais, melhores resultados.

Os atletas afirmam que o apoio da família, dos professores 
e dos treinadores é determinante para a fase de iniciação e manuten-
ção no esporte. Há de considerar a valorização atribuída às condi-
ções financeiras e ao apoio dos patrocinadores, que contribuem para 
a manutenção das estruturas físicas, equipamentos e toda a logística 
que envolve as competições. Outro aspecto que merece atenção são 
os fatores relacionados à formação educacional. Os atletas apontam a 
importância do esporte escolar na fase de iniciação de carreira. Nesse 
sentido, os professores podem contribuir para a formação de um atle-
ta de excelência, na medida em que desenvolvem suas competências 
apreendidas no processo de formação inicial e continuada. Segundo os 
atletas, pais e treinadores são elementos intervenientes para a condi-
ção ideal  de se tornarem atletas de sucesso, além de uma combinação 
favorável de outros fatores como: profissionais capacitados, financei-
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ro, treinadores, estrutura física, equipamento, família, financeiro, edu-
cação, escola, projetos sociais, professores, equipe multiprofissional.

A influência familiar no desenvolvimento de jovens atletas vai 
assumindo diferentes papéis de acordo com o nível que os seus filhos 
atingem no desporto. Nos anos iniciais do ensino fundamental, os pais 
proporcionam oportunidades para que os filhos tenham a maior diver-
sidade possível de experiências, oferecendo-lhes apoio financeiro e de 
logística de deslocamento. Nos anos intermediários, os pais aumentam 
o interesse pelo esporte que o filho escolheu para se especializar. Já 
nos anos finais, o papel assumido pelos pais se assenta no auxílio ao 
filho no sentido de encontrar o melhor clube ou centro de treino para 
que este potencialize as suas capacidades.  

4.2 A Formação do Atleta de Excelência

De modo geral, a formação do atleta de excelência pode es-
tar intimamente ligada à sua formação como pessoa inserida em um 
contexto social, haja vista as exposições e acessibilidades de práticas 
esportivas em diversos espaços sociais, quer sejam na escola, no clube 
e/ou rua. Isso nos leva a crer que esse processo de formação acompa-
nha o atleta desde a  infância até a fase final de carreira e justifica a 
importância de tomar ciência de como se deu  o processo de formação 
de carreira de um atleta medalhista olímpico, uma vez que poderá ser 
no decorrer desse processo que possamos encontrar respostas às ques-
tões do estudo.

Nesse sentido, percorremos a história de vida do atleta desde 
seu primeiro contato com  o esporte até suas perspectivas relacionadas 
à fase final de carreira.  

4.2.1  Primeiro contato com o esporte

 Considerando o primeiro contato com o esporte, os atletas ti-
veram essa primeira experiência em espaços e modalidades diferentes 
da que praticam e na qual atingiram a excelência. Os atletas A6 e A8 
iniciaram a prática esportiva brincando na rua, o atleta A1 na escola de 
natação, já o atleta A3 iniciou no clube e a atleta A2, na escola. Abaixo 
apontamos as falas de cada atleta abordando onde se deu seu primeiro 
contato com o esporte. Vejamos:

Na mesma hora que eu estava brincando com os mo-
leque... eu já estava ali brigando com eles...já saia na 
mão... mas... e: aos 17 anos foi quando eu/eu tive o pri-
meiro contato com o boxe e: aos 18... eu passei a levar 
ele realmente como um lado profissional na minha vida 
(A6); Olha! O primeiro contato geral foi a natação. Foi a 
primeira vez que eu tive um contato com algum  esporte 
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na minha vida (A1); Foi porque o judô... o judô... o judô 
e a ginástica../ no clube onde eu treinava… era bem pró-
ximo... então eu acabava vendo o judô e a ginástica, o 
judô e a ginástica... e isso me dava uma vontade de/ 
de praticar o esporte (A3); Eu gostava de esporte des-
de pequeno e eu comecei no esporte no karatê. Então, 
como os meus vizinhos, eles eram maiores  do que eu, 
assim, sempre rolava briga, e eu levava a pior. Aí meu 
avô escolheu  me colocar no karatê para eu aprender a 
me defender e tal, e eu comecei numa  arte marcial as-
sim. Aí quando eu estudava em escola pública, gostava 
de basquete  também, handebol, eu jogava futebol, era 
muito ruim no futebol (A8); Toda minha escola, toda 
minha vida foi em Teresina (A2).

As falas apresentadas evidenciam que a escola, o clube e as 
brincadeiras de rua foram os espaços em que os atletas tiveram o pri-
meiro contato prático com as modalidades esportivas. Esse fato revela 
a importância do trato direcionado ao esporte nas aulas de Educação 
Física. 

4.2.2 Pessoas que influenciaram

Algumas relações sociais são estabelecidas no percurso de 
carreira de um atleta medalhista olímpico, quer seja de ordem profis-
sional, amizade ou familiar, pessoas estiveram presentes nessa cami-
nhada.

A fase de iniciação de carreira de um atleta medalhista olím-
pico geralmente ocorre na infância, esse aspecto poderá justificar a 
presença de pessoas do convívio do atleta como influenciadores no 
seu pontapé inicial. Nesse sentido, Kátia Rúbio (2013), ao investigar 
atletas olímpicos brasileiros, faz a seguinte afirmação:

Essa fase, bem como os profissionais que fizeram par-
te dela, e às vezes a família são considerados como a 
mola propulsora da carreira que foi desenvolvida de-
pois. Profissionais e redes de apoio são, portanto, a base 
estruturante para uma carreira esportiva sólida (Rúbio, 
2013, p. 93).

Essa compreensão trazida por Rúbio (2013) reforça a exposi-
ção da atleta A6, quando coloca pessoas do seu entorno como incenti-
vadores durante o seu percurso no esporte.

Minha família... minhas irmãs, né? É... meus próprios 
colegas de treino... meu treinador Luís Dória ... meu ou-
tro treinador também, Rangel Almeida... foram pessoas 
que estiveram sempre do meu lado... meu Psicólogo... 
uma pessoa maravilhosa que sempre teve ao meu lado... 
me incentivando e me animando... e DEUS... DEUS 
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dentro de mim sempre falava... filha sou contigo... sou 
contigo... vai que ainda tem muita coisa ainda pela fren-
te... você vai voltar ainda (A6).

A tradição familiar foi um fator decisivo para a entrada nos 
esportes. Pais adeptos às práticas esportivas, irmãos ou até mesmo a 
cidade que incentivava o esporte, contribuíram para os atletas conhe-
cerem modalidades esportivas em geral e poderem optar pela que lhes 
despertava maior interesse.

Eu comecei no SESI de Santo André em São Paulo por 
influência da Dani, minha irmã que já fazia ginástica 4 
anos antes de mim, ela começou com 5 anos de idade 
(A9).

Apesar de a mãe incentivar a prática esportiva como forma 
de saúde, o atleta A1 atribui a ele próprio o interesse por praticar a 
ginástica.

Não. Influência para a ginástica não. Acho que foi esco-
lha própria mesmo. É, minha mãe dava opção... ô, você 
pode fazer o que você quiser, se quiser fazer futebol, 
tudo bem; se quiser fazer ginástica, tudo bem. Aí eu op-
tei, optei pela ginástica (A1).

O atleta A4, no percurso de sua fala, aponta a mãe como moti-
vo maior de sua permanência no esporte olímpico. Por vezes, pensou 
em desistir em função da doença da mãe,            mas se manteve firme, 
justamente pelo apoio que a mãe deu em todo o processo. O atleta 
revela essa condição quando tem a mãe como seu algo maior. Assim, 
o orgulho e o prazer de estar no meio esportivo em função de um algo 
maior, nesse caso, a mãe, alimentam a força e a coragem do atleta A4 
em continuar no campo esportivo de alto nível.

Os ídolos também são considerados importantes no tocante à 
prática da atividade esportiva. Ter algum contato com um atleta consi-
derado ídolo alimenta a chama e o desejo de um dia alcançar o mesmo 
patamar. Isso foi um dos motivos que motivou o atleta A3 a entrar no 
esporte de alto nível.

Foi na época da Daiane dos Santos que eu comecei a 
querer fazer a querer começar a fazer ginástica...aí eu 
fiz nesse clube da cidade, em 2004, depois das  olim-
píadas (A3).

A esse propósito, Rúbio (2013) relata que:

Ao iniciar a carreira esportiva a criança ou o jovem 
carrega não apenas o desejo de uma prática que envol-
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ve prazer e esforço, mas também o referencial de ou-
tros que, antes dele, criaram uma imagem gloriosa de 
si mesmos por meio do êxito em competições (Rúbio, 
2013, p. 117).

O atleta A8 atribui ao avô sua principal influência na prática 
do esporte de combate.

Acho que a primeira influência foi do meu avô, por ter 
me colocado em uma arte marcial. Judô também é uma 
arte marcial (A8).

Além da influência da família na trajetória de vida dos atletas, 
o esporte escolar também tem relevante influência. O esporte na esco-
la tem por objetivo trabalhar a formação integral do aluno, devendo 
respeitar a fase de desenvolvimento natural e os limites de seus prati-
cantes. A maior contribuição que o esporte escolar pode proporcionar 
a um possível atleta de excelência é o de  ampliar seu repertório motor 
por meio do movimento corporal. Da forma como a atleta A2  expõe 
suas primeiras experiências esportivas, compreendemos que a ludici-
dade é um forte aliado para atrair novos praticantes.

Meu primeiro treinador foi o professor da escola. O 
Professor parou de ministrar aula na escola e ele passou 
todos… alguns alunos dele para outro professor. Este 
outro professor, assim que viu que eu tinha talento, que 
eu chegava às lutas e ganhava rapidamente, ele come-
çou a investir no meu treinamento e aí começou a  tra-
balhar mais comigo, colocava na minha cabeça onde eu 
poderia chegar, nós trabalhamos juntos e alcançamos 
(A2).

Ao considerar a permissão da mãe para a prática esportiva, a 
atleta A5 aponta o treinador como uma das pessoas que influenciaram 
no início e durante o percurso de carreira no esporte olímpico:

Muitas mãos envolvidas no processo. Eu, se fosse so-
zinha, formada em Educação Física, entendedora do 
assunto, eu não teria chegado. Se fosse outro  treina-
dor, que me treinou, se não fosse eles, talvez não ti-
vesse chegado, mesmo com talento, com dedicação, 
mesmo com comprometimento, com tudo, talvez não 
tivesse chegado. Acho que foi uma receita que deu cer-
to. Poderia ter chegado, poderia  ter ido além, até, se 
fossem outros treinadores que fossem melhores, sei lá, 
mas eu estou falando assim, que essas pessoas que se 
envolveram, se comprometeram  e viveram o mesmo 
objetivo que eu, o tempo todo, são, foram fundamen-
tais. Eu conheço muita gente, pessoas que para mim, 
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não são os melhores treinadores, mas que tem atletas 
exemplares, super exitosos, muito sucesso. E  conheço 
treinadores que para mim seriam perfeitos, tipo: ‘esse 
cara é tudo, tudo  que ele faz é certo, dá certo’, mas nem 
por isso tem os melhores atletas. Então foram medidas 
que quando se juntaram para fazer a massa fizeram um 
bom bolo (A5).

É notório que a interação dos familiares deve acontecer cons-
tantemente, levando sempre em consideração o seu auxílio na forma-
ção de conceitos educacionais (relativos ao esporte, em específico, 
neste momento) e psicológicos positivos. Valorizar ações, procurar 
pontos positivos de equilíbrio para contrapor os negativos, são algu-
mas atitudes que podem ser tomadas e que irão acrescentar na for-
mação do atleta dentro do contexto esportivo. Além disso, membros 
de times vencedores percebem que os amigos e familiares auxiliam, 
amparam e encorajam os atletas, fornecendo uma estrutura de apoio 
para que os atletas possam manter o foco de sua atenção na competi-
ção (Gould; Cols, 1999). 

Desde essa perspectiva, os amigos, a comissão técnica, os ou-
tros jogadores do time e os familiares fazem parte do suporte informal. 
Corrêa et al. (2000) atentam para a importância do que chamam de 
suporte social, ou seja, as pessoas com quem os atletas podem contar 
para auxiliá-los na preparação e no decorrer da competição. Por sua 
vez, o psicólogo esportivo e os administradores dos clubes compõem 
o suporte formal aos atletas.

É claro e óbvio que a ajuda familiar e dos amigos são favorá-
veis para o estímulo do atleta para a prática. Se o indivíduo atleta se 
sente realizado, se sente motivado, com uma vibração  positiva, por 
conseguinte, seu comportamento modifica e suas tarefas saem bem 
elaboradas e com sucesso, sua performance entra num estágio de su-
peração e torna um elemento importantíssimo para a prática da ativi-
dade, seja qual for ela (Becker, 2000).

4.2.3 Dificuldades encontradas

Via de regra, notamos que as maiores dificuldades dos atletas, 
relativamente aos              aspectos da falta de orientação, bem como à 
precariedade das condições e equipamentos adequados para a prática 
da modalidade esportiva, se deram já no início de carreira, por não co-
nhecerem o esporte, e praticá-lo sem apoio e em situação de precarie-
dade estrutural e financeira. Mas elencamos, também, outras batalhas 
pontuais que podem ser trazidas, como o aspecto físico e institucional 
da prática desportiva.

A atleta A5 fala que sua maior dificuldade com relação à prá-
tica do esporte  se deu quanto à visibilidade do esporte, pois este era 
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novo no início da carreira da atleta, o que  desencadeou problemas 
quanto à obtenção de patrocínio, etc.

Então ter começado a fazer um esporte na sua funda-
ção, foi uma dificuldade muito grande, e isso, a gente 
pode defender outras frentes de dificuldades, né. Não só 
a questão de dificuldades financeiras, que é um esporte 
caro. Dificuldade de patrocínio. Qual a empresa que vai 
patrocinar um atleta de um esporte que ninguém conhe-
ce? Não tem visibilidade, não tem divulgação, não tem 
nada, né. Não tem certeza que vai dar certo, não vai 
(A5).

As maiores dificuldades enfrentadas pela atleta A2 eram mate-
riais e se deram no início  de sua carreira, ainda quando criança.

O que tive dificuldade no início foi achar patrocínio 
para pagar com todas as             competições no ano, 
foi bem difícil. E no início, quando eu era criança com 
relação ao tatame, local de treino (A2).

Para o atleta A7, as maiores dificuldades foram em decorrên-
cia da falta de apoio e investimento no começo de seu percurso. 

Foi isso o início, que eu tive sem apoio, sem investi-
mento, sem materiais de treino (A7).

O atleta A8, por sua vez, tem a solidão como seu maior obs-
táculo no esporte, pois dela decorrem dificuldades que devem ser en-
frentadas e superadas pelo atleta sozinho.

Eu acho que é um caminho bem solitário, assim, o alto 
rendimento… mais do que enfrentar o adversário, mas 
do que enfrentar inúmeras dificuldades, você tem que 
enfrentar os seus medos, têm que enfrentar os seus re-
ceios, e então, quando você está sozinho lá no quarto, 
pensando em desistir eu acho que você passa por vários 
momentos assim (A8).

Para o atleta A9, as maiores dificuldades são em decorrência 
das complicações físicas, do convívio com a dor.

A dor. Com certeza, porque as dores são diárias. Eu tive 
muitas lesões graves e isso eu acho que foi o que eu tive 
mais dificuldades. Eu sempre consegui lutar, porque a 
dor, sempre está ali, se você consegue, eu trato todos os 
dias, mas, ela  sempre está ali. Na realidade, a questão 
de superar a dor é muito difícil. Isso é o  ponto mais 
crítico (A2).
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Diante do exposto, as maiores dificuldades apresentadas pelos 
atletas estão relacionadas ao preconceito enfrentado, particularmente 
pelas atletas das artes marciais; ao financeiro e patrocinadores, que 
impossibilita a logística de estar participando das competições prepa-
ratórias para as olimpíadas, bem como para manter a estrutura física, 
equipamentos e os custos pessoais dos atletas; a conviver com a dor é 
um grande desafio enfrentado pelos atletas, comumente aos que pra-
ticam ginástica; e a se adaptar a uma realidade diferente, com exigên-
cias de treinos exaustivos sem a presença da família.

O caminho para se tornar um atleta profissional pode ser de-
finido em uma simples palavra: obstáculo. Definição que não vem 
sendo refletida e associada pelos jovens adolescentes. Como salienta 
Alcântara (2006), a globalização do esporte na mídia, que expõe a  
brutal fama dos atletas bem-sucedidos, não correlaciona a realidade às 
enormes dificuldades que essa profissão representa.

Moraes, Rabelo e Salmela (2004) enfatizam a necessidade 
de acompanhamento dos pais para o desenvolvimento desses jovens 
como um fator fundamental no sucesso na carreira esportiva. Afirmam 
que o apoio apropriado dos responsáveis aumenta consideravelmente 
a participação e chances de grandes experiências e permanência no 
esporte. Em muitos dos casos brasileiros, os atletas são vistos como a 
solução para ascensão social de uma família inteira. Essa responsabili-
dade fica evidente também no envolvimento em excesso dos pais, que  
prejudica o desenvolvimento e influi negativamente no desempenho 
do atleta. Os autores ainda  salientam que o superenvolvimento ocorre 
quando os pais excedem em sua participação na vida  esportiva dos 
filhos, não sabendo separar seus próprios desejos, fantasias e necessi-
dades daqueles dos seus filhos.

Para suportar todas essas adversidades existentes no campo 
organizacional do esporte, os atletas devem ter altos níveis de traba-
lhos motivacionais para conseguirem permanecer na ativa. Portanto, 
fica patente a necessária atuação conjunta de federações, clubes e até 
mesmo unidades escolares para que conciliem esse conflito. Do mes-
mo modo que a escola precisa do esporte, o esporte também precisa da 
escola balanceando, assim, o progresso físico e mental do ser humano, 
transformando jovens adolescentes em grandes cidadãos brasileiros 
(Alcântara, 2006).   

4.2.4 Superação das dificuldades

As maiores dificuldades apresentadas pelos atletas, como 
apontado anteriormente, estão relacionadas ao aspecto financeiro, que 
implica diretamente na condição estrutural de treinos, equipamentos, 
recursos para viagens, hospedagem e alimentação; no preconceito re-
lacionado à prática de esporte de combate pelo sexo feminino; na dor 
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frequente em função da busca de superar limites nos programas de 
treino e na solidão, o estar distante da família, em alguns casos, pode 
ser motivo de desistir do desejo de ser um vencedor. 

Mas, apesar das barreiras encontradas, esses atletas consegui-
ram realizar o sonho de ser um vencedor, de conquistar o pódio olím-
pico. Em meio a tamanhas dificuldades, conseguiram avançar, superar. 
E é sobre essa forma de lidar com os desafios e superar as dificuldades 
que iremos tratar a seguir, em outros termos, como os atletas conse-
guiram vencer os obstáculos encontrados no caminho para o pódio.

O atleta A9 aponta a superação como uma constante em sua 
vida, e elenca fatores fundamentais para que ele a exerça: fé em Deus, 
felicidade, determinação, garra e família.

Eu acho que uma já me caracteriza, superação, sempre 
eu vou me superar. Na  minha vida, em tudo, nunca, eu 
acho... Que sempre o que vai dizer até aonde a  gente 
vai, são os nossos esforços e a nossa fé em DEUS. Se 
a gente trabalhar a  probabilidade decerto, ela é grande. 
Superação, felicidade, determinação, é... garra e família 
(A9).

Observemos a maior dificuldade manifestada pelo atleta A8, 
o distanciamento da família, ou seja, o sentimento de solidão, e que 
os amigos e familiares foram determinantes para o enfrentamento das 
dificuldades.

Então, acho que quando você está nos momentos de 
maiores dificuldades, as pessoas, os amigos que estão 
do lado, ali, influenciam bastante para que você consiga 
superar as dificuldades. São nesses momentos, acho que 
os amigos e a família são, são bastante importantes, que 
ajudam a superar as coisas (A8).

Com relação à superação de suas dificuldades, o atleta A7 
contou com a colaboração de seu professor, o treinador Dória.

Tive várias, várias pessoas que teve sempre ao meu 
lado me apoiando: os treinadores, professores, princi-
palmente, Dória aqui. Então são muitas pessoas que es-
tiveram envolvidas (A7).

As dificuldades enfrentadas pela atleta A2 foram compartilha-
das e solucionadas em conjunto com seu professor/treinador:

Acredito que tive dificuldades, mas junto com o pro-
fessor/treinador, e a gente conseguiu vencer através de 
procura de pessoas para ajudar em termos financeiros 
você ter que pagar uma viagem, hospedagem, alimenta-
ção e deu certo (A2).
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Por sua vez, a atleta A5 diz que um dos aspectos que contri-
buiu para superar as dificuldades, no âmbito financeiro, foi a criação, 
em 2005, do Programa Bolsa Atleta, do Ministério dos Esportes, que 
destina uma verba para atletas destaques do Brasil e uma parte dos 
recursos oriundos da loteria federal, que é investida no esporte brasi-
leiro. Esse incentivo contribuiu para ajudar na manutenção de alguns 
atletas brasileiros.

É, existem essas bolsas que dão ajuda de custo, bolsa 
atleta, loteria federal. Depois das olimpíadas eu conse-
gui ficar muito bem no ranking né, e aí em 2013, 2014, 
aí começaram a sair aquelas bolsas, a bolsa pódio né, 
que era um valor bem considerável, bem legal, que me 
ajudou muito. Mas aí tinha a bolsa do governo do es-
tado, aí tinha alguns apoios por aqui, por exemplo, a 
fisioterapia, eu pagava antigamente e o cara disse – a 
partir de agora não paga mais – é... a parte física  aqui 
na academia eu pagava, – não agora você não paga mais 
– E aí as coisas são  facilitadoras e quando se somam 
fazem a diferença. Então é mais ou menos por aí (A5).

O esporte apresenta características importantes para o desen-
volvimento dos aspectos físicos, psicológicos e sociais dos indivíduos 
(melhora da autoestima, independência para desenvolver tarefas coti-
dianas, possibilidade de estabelecer novas relações, conhecer pessoas, 
desenvolver potencialidades e estimular novas habilidades).

Para Silva, Rabelo e Rubio (2011), transpor obstáculos é um 
desafio físico e psicológico constante para o atleta na busca incessante 
pela vitória. No esporte de alto rendimento, este lugar de sucesso não 
é condicionado apenas pelo nível de habilidade técnica apresentado 
pelo indivíduo, mas é resultado de uma somatória de fatores físicos e 
mentais, que, aliados a essas habilidades e à tecnologia, contribuem 
para que os objetivos sejam alcançados.

Na busca desse objetivo estão implicados valores próprios da 
sociedade atual, como o trabalho alienante, em que o corpo é usado e 
manipulado pelo próprio atleta e pela comissão técnica para alcançar 
o rendimento máximo, em um curto espaço de tempo, atendendo aos 
interesses que gravitam no entorno do espetáculo, como a venda de 
produtos ou a imagem do patrocinador.

Na concretização desse intuito está implicada a realização in-
tegral do potencial físico e emocional do protagonista do espetáculo 
esportivo, tendo aqui o psicólogo um papel determinante, visto que o 
rendimento máximo pode estar associado às habilidades e caracterís-
ticas inerentes ao atleta, ou, em outra direção, na busca desse maxi-
mizador em componentes externos, como o apoio social ou o uso de 
substâncias proibidas (Rubio, 2006).
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Segundo Rubio (2006), no esporte moderno, a melhor per-
formance passou a ser associada à conquista da primeira colocação, 
ou ao recorde, distinguindo seu executor dos demais participantes da 
competição. A busca pelos melhores resultados deixou de ser a su-
peração do próprio limite para se tornar a superação do resultado do 
adversário. Nessa condição, a vitória,  e não a participação, é o valor 
supremo da competição esportiva, isso porque a vitória está associada 
ao reconhecimento social, ao dinheiro e ao desejo da permanência, 
levando ao menosprezo de qualquer outro resultado.

Essa procura pela conquista e superação de recordes passa a 
ser um meio de se sobrepor aos limites do esporte, pois, a quem se 
supera, a sensação de bem-estar e de dever cumprido se engrandece, 
e o apoio desde o berço pode ser uma influência marcante para a con-
quista do objetivo almejado.

De acordo com Vilani e Samulski (2002), as diversas influên-
cias que os pais exercem sobre a criança e o jovem no esporte compe-
titivo podem determinar o contexto favorável ou não para a otimiza-
ção do rendimento futuro do jovem no esporte.

Depois de analisarmos as falas dos sujeitos investigados, con-
sideramos pertinente estendermos a discussão sobre o aspecto da espi-
ritualidade, uma vez que foi fortemente justificado como um elemento 
determinante para a superação das dificuldades enfrentadas pelos atle-
tas. Apesar de assumirmos essa postura, escalaremos que não temos a 
intenção de aprofundar a discussão, haja vista não ser o objetivo cen-
tral da nossa investigação. O espaço destinado ao trato desse elemento 
deverá ser compreendido como uma simples tentativa de suprir alguns 
questionamentos.    

4.2.5 A espiritualidade
Enfim, é chegado o grande dia. Foram anos de luta, treinos, 

competições, investimentos de tempo e dinheiro. Momentos tristes, 
alegres e, muitas vezes, solitários. Quase mil quatrocentos e sessenta 
dias de muita dedicação e preparação para apresentar com eficiência, 
competência e perfeição de toda gestualidade apreendida por meio das 
técnicas de um longo período de preparação. Antes de entrar no palco 
do grande espetáculo, mais um minuto de concentração. De mãos da-
das com o companheiro de equipe ou com as mãos unidas à frente do 
peito, se faz uma oração, quer seja de agradecimento, por conseguir 
realizar o primeiro sonho (afinal de contas, estar entre os melhores já é 
um grande feito), ou fazer mais um pedido, para concretizar o segun-
do e mais almejado sonho, subir ao pódio, ser condecorado com uma 
medalha ao som do hino de seu país. Tudo pronto para entrar em cena. 
Ao ser sinalizado o início  da encenação, ainda há tempo para beijar o 
escapulário e fazer o sinal da cruz.
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A descrição supracitada faz parte do cenário esportivo brasi-
leiro. Oração, gesto que simboliza o sinal da cruz, tatuar o corpo com 
a imagem de Cristo, da cruz e de versículos bíblicos, de algum modo, 
configura-se como um hábito entre vários atletas de diferentes moda-
lidades esportivas no Brasil.

A crença demonstrada publicamente como forma de agradeci-
mento e proteção divina é expressa de diversas formas, por vários atle-
tas consagrados na elite esportiva do Brasil. Uma pequena demonstra-
ção dessa realidade encontramos nas palavras de Neymar Júnior, em                  
conversa com o pai, Neymar. O atleta de futebol de campo, reconhe-
cido mundialmente pela arte de jogar futebol, tem o hábito de, quando 
está se deslocando para o estádio ou no vestiário, ligar para o pai, e os 
dois fazerem uma oração, o que ele afirma ser um ritual. 

E principalmente oramos juntos. Sempre finalizando 
com Isaias: ‘Toda arma forjada contra mim, não prospe-
rará, toda língua que ousar contra mim, em juízo Deus 
a condenará, esta é a herança dos servos do Senhor, e 
o direito que procede dele diz o Senhor’ (Moré, 2013, 
p. 157).

Corroborando o pensamento, Bernardinho, ex-atleta e treina-
dor de voleibol, ao escrever uma de suas cartas, “Em nome de To-
dos”, que versa sobre a importância do trabalho em equipe, mostra 
dois exemplos em que entra em cena a evocação de um ser supremo; o 
primeiro refere-se a uma atitude de Taffarel, goleiro de futebol da se-
leção brasileira, que clama “papai do céu”, com o desejo que o jogador 
Baggio não consiga acertar o pênalti; e o segundo retrata um trecho 
do filme For love of the game, em que o protagonista pede a “papai do 
céu” ajuda para que ele suporte durante mais 10 minutos uma dor no 
braço e consiga realizar um lançamento. O autor afirma que “muitos 
costumam recorrer a um ente superior nos momentos de tensão” (Ber-
nardinho, 2007, p. 94).

No desenrolar da carreira de um atleta, é inevitável o surgi-
mento de situações inesperadas, tornando o percurso mais longo e des-
gastante, o que poderá aniquilar o sonho tão                        desejado. Uns 
ficam pelo caminho, enquanto outros conseguem, com todas as forças, 
deixar acesa a chama. Estes dificilmente desistem, mesmo quando há 
pouca esperança. Saretta (2010), na crônica “Nascer para perder, viver 
para vencer”, narra três histórias de vida de atletas (Rock – do boxe; 
Figueroa e Hector Castro – do futebol) que tiveram severos problemas 
de saúde na infância e se consagraram no meio esportivo. O autor en-
cerra a crônica dizendo: 
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Muitas vezes nos deparamos com situações que pa-
recem intransponíveis e definitivas. Uma doença, um 
preconceito, terrível desígnios que podem levar a um 
futuro incerto e desolador. Ainda assim, quando tudo 
parece perdido, costuma surgir dentro do homem, aque-
la centelha que conduz à vitória, produzindo verdadei-
ros campeões do esporte e da vida (Saretta, 2010, p. 18).

Os textos conduzem à compreensão da existência do surgi-
mento de algo no interior do atleta que gera forças e faz permanecer 
acesa a chama da esperança. A crença em um Deus,  em uma força 
maior, presente em determinadas fases da carreira de atletas de rendi-
mento, vai ao encontro dos dados verbais resultantes das entrevistas 
dos sujeitos investigados neste estudo.

De fato, observamos, em vários momentos das falas dos sujei-
tos investigados, fragmentos direcionados à fé em Deus, bem como à 
crença em um algo maior, o que nos permite  considerar ser possível 
tal crença contribuir de maneira significativa para a formação, não 
apenas dos atletas, mas também das práticas profissionais de profes-
sores de Educação Física do ensino básico e do ensino superior, com 
experiências no esporte rendimento.

É importante clarificar que não temos pretensão de defender, 
tampouco nos aprofundar, em ideologias teístas ou ateístas. Devere-
mos, sim, trazer para o diálogo teóricos que versam sobre o assunto. 
Nos termos, o trato com o conhecimento será direcionado aos achados 
e elencados como importantes para dar respostas ao objeto em ques-
tão.

Diante disso, na tentativa de absorver o que move os sujeitos a 
responsabilizar uma divindade superior pela superação das dificulda-
des e pelas vitórias alcançadas no meio esportivo, iremos nos debruçar 
nos dados verbais e desenrolar o novelo com fins de compreender a 
contribuição da dimensão espiritual na formação de carreira de atletas 
medalhistas olímpicos, de igual modo, no contexto educacional, com-
preendendo-o como base piramidal do esporte brasileiro.

Nas trajetórias de vida de atletas de excelência no esporte do 
Brasil, denotam histórias curiosas, descortinamos, como exemplo, a 
realidade de atletas que, mesmo sem recursos financeiros para viabili-
zar as mínimas condições de treino (estrutura, equipamentos, viagens, 
patrocinadores, etc.), conseguiram, em meio a atletas com grandes es-
truturas, conquistar o pódio olímpico. O que poderia se caracterizar 
como improvável, em meio a tamanhas dificuldades, torna-se prová-
vel, realizável.

Destacamos dois recortes extraídos dos textos transcritos, que 
declaram duas situações distintas: ao passar por uma grande dificulda-
de, com problemas de saúde da mãe, o atleta deposita toda confiança 
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em Deus na esperança de reverter o problema, que ameaçava sua con-
tinuidade na carreira esportiva. 

Eu sou muito católico, sabe! Eu pedi muito a Deus, por-
que só ele poderia me dar forças, que mais ninguém ia 
conseguir. Ninguém ia conseguir falar na minha cabe-
ça, ninguém, ninguém. Várias pessoas chegaram e me 
falaram, não. Uma pessoa, mesmo, por mais que uma 
pessoa seja amiga, por mais que umas pessoas estejam 
conversando e falando com você, quer a melhora para 
você, que você precisa, isso não adianta. Eu pedi muito 
a Deus, pedi para me dar forças, rezei e pedi muito a 
Deus para abençoar  minha mãe, e ela fez o mesmo, 
acabou que deu tudo certo no final (A4).

A segunda declaração exprime uma verdade vivenciada por 
vários atletas de excelência no Brasil: garantir o sustento da família 
por meio do trabalho. Isso conduz, inevitavelmente, a conciliar o tem-
po dos treinos com o tempo do trabalho, o que dificulta ainda mais o 
caminho para o esporte de excelência, já que há situações na prepara-
ção do esporte rendimento em que atletas treinam três sessões em um 
único dia.

Mas, o que também nos chama atenção é, ao final da grande 
batalha (já que as dificuldades vão além do tempo para efetivar os 
treinos), agradecer a Deus por ter conseguido vencer, apesar dos obs-
táculos.

[...] eu conciliava entre trabalho e/e treino sim... aí foi 
uma época ‘punk’ na minha vida também... eu chegava 
em casa 11 da noite... pra seis e meia da manhã... acor-
dar... para sete horas pegar serviço... então... assim... 
foi uma trajetória árdua  mas... valeu a pena... graças a 
DEUS (A6).

Destarte, o desejo de ancorar e mergulhar nas profundezas dos 
sentidos e significados supracitados nas entrelinhas dos dados analisa-
dos possibilitou a percepção, na justificativa das respostas dos sujeitos, 
de um pensar que transcende a lógica provável apontada nos aspectos 
oriundos dos fatores primários e secundários dos estudos relacionados 
à excelência do esporte  no Brasil.

Para além da influência da família (pais, irmãos, cônjuge, 
avós, tios), professores, treinadores, equipes de treino, amigos, pa-
trocinadores, escola, clubes, programas e projetos sociais, fatores ge-
néticos, fatores psicológicos, desempenho individual, surge, à luz da 
dimensão espiritual, um Deus ou uma força maior, revelado por meio 
da crença, da fé. 

Eu estou no superior incompleto. Se Deus quiser me 
formo esse ano. Eu já sou formado em licenciatura, mas 
agora estou acabando bacharel em educação física (A1).
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Constatamos no transcorrer da análise a singularidade no dis-
curso, quando o atleta, ao ser provocado a expor em cinco palavras 
suas características, especificamente enquanto atletas medalhistas 
olímpicos, cita notadamente a fé, enquadrada como um dos requisitos 
para caracterizar um atleta de rendimento. Obviamente que não so-
mente a fé, mas acreditar, confiar e arriscar na certeza de que a crença 
e a fé, juntamente com os outros ingredientes, fortalecerão ainda mais 
a conquista dos objetivos almejados. Assim, veremos na fala abaixo:

[...] é... deixe eu ver, alguma coisa que seja, mas eu, 
assim… se tiver alguma coisa  que seja mais eu assim... 
dedicação, honestidade, disciplina, amor e FÉ. Muitas 
coisas assim, eu acho que eu consigo...eu atribuo à mi-
nha fé, assim... eu tenho aquela crença e eu acredito, eu 
vou e arrisco e dá certo (A5).

A fé, aqui, é caracterizada pela razão. A dimensão da espiri-
tualidade cristã é externada de maneira racional e convicta, baseada 
em uma jornada vivenciada no decorrer de décadas, trazidas de forma 
lúcida pela memória. João Paulo II, ao discorrer sobre a razão e a fé, 
apresenta uma vertente de entendimento que julga ser: “Pela razão 
que o homem alcança a verdade, porque, iluminado pela fé, descobre 
o sentido profundo de tudo, e particularmente da própria existência” 
(João Paulo II, 2001, p. 32).

Com efeito, a crença se evidencia claramente nas interlocu-
ções de atletas e professores  no campo esportivo, quer seja no período 
de descoberta, em que ocorre um maior envolvimento dos professores 
em espaços escolares, quer seja no clube ou nos ringues de competi-
ção.

Assim, a veracidade faz emergir a necessidade de um olhar 
mais apurado para uma maior e melhor compreensão da obra. Nos 
termos, daremos continuidade ao texto, trazendo para o diálogo cita-
ções que servem de motivação para esclarecer os questionamentos da 
referida investigação.

Em função das referências a Deus, crença, fé, algo maior, 
força maior e cristianismo apoderados pelos indivíduos apontados na 
pesquisa, recorremos, brevemente, a posicionamentos de escritores 
que estudam sobre os tópicos em questão.

Em princípio, percorremos a coleção de livros adotados pelo 
cristianismo. A ideia parte da intenção de expor versos que possam dar 
possíveis indícios que justifiquem a entrega e confiança dos problemas 
e propósitos a uma divindade.

Nesse sentido, verificamos nas escrituras contidas na Bíblia, a 
manifestação produzida, de certa forma, pela imaginação, do relacio-
namento do homem com Deus através de Jesus Cristo: “E o Verbo se 
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fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do 
Unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade” (João, 1,14).

Desse modo, a coleção de livros versa sobre a história de di-
versos povos com culturas e linguagens diferentes, que foram unidos 
e alcançados pelo conhecimento da existência de uma vida pós-terre-
na, “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna” (João, 3,16). Um conjunto de argumentos que objetiva 
convencer o leitor da verdade de suas ideias.

Destarte, a Bíblia, para quem nela crê, se torna fonte de ener-
gia, força e coragem para continuar no enfrentamento das dificulda-
des, conferindo a esperança para a realização dos desejos, libertação 
do mal e contemplação de uma nova morada. O livro de Mateus re-
força o entendimento no capítulo 7, versículos 7 e 8, que diz: “pedi, 
e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á porque, 
aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; e, ao que bate, abrir-
-se-lhe-á (Mateus, 7, 7-8).

Confrontando a fala da atleta A6, observamos uma ligeira re-
lação de seus        argumentos com os versículos acima expostos, “já 
que para quem pede, recebe, para quem busca, encontra e para quem 
bate as portas se abrirão”.

A fé é expressa com a razão. Quando questionada sobre as 
estratégias utilizadas para superar as dificuldades enfrentadas no de-
correr de sua trajetória ao pódio olímpico, a atleta reage dizendo:

[...] minha amiga... Deus! Ele acima de tudo/ quando... 
realmente eu passei a usar a razão e finquei a minha fé 
nele... foi quando... realmente ele começou a abrir as 
portas, né? E mostrar ao homem que quem tinha poder 
era Ele (A6). 

Outro comentário declarado afirma que nossos limites estão 
condicionados aos esforços e à fé em Deus.

Que sempre o que vai dizer até aonde a gente vai, são 
os nossos esforços e a nossa fé em Deus. Se a gente tra-
balhar a probabilidade decerto, ela é grande. Superação, 
felicidade, determinação, é... garra e família (A9).

Adentrando as correntes dos cientistas e sábios, há quem vis-
lumbre um olhar convergido para existência de Deus, do místico. No 
primeiro caso, Descartes (2011, p. 4) faz a seguinte reflexão: “é preci-
so acreditar que há um Deus, porque isto é assim ensinado nas Santas 
Escrituras”.

Como podemos observar, a busca da verdade absoluta sobre o 
mistério da criação do universo desperta em alguns cientistas a crença 
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na existência de uma força superior. Crer haver uma força que está 
além da dimensão humana não abrange tão somente professores e atle-
tas. A saber, a ciência também revela forte atração pela metafísica.

Descartes (2011), ao estudar a metafísica, demonstra que a 
religiosidade e fé em Deus provocam inquietações por parte de alguns 
cientistas. O autor diz que indagações sobre Deus e  sobre a alma 
deveriam ser demonstradas pelas razões mais da filosofia que da teo-
logia, e justifica:

Pois, embora nos seja suficiente, a nós outros que so-
mos fiéis, acreditar pela fé  que há um Deus e que a 
alma humana não morre com o corpo, certamente, 
não                    parece possível poder jamais persuadir 
os infiéis de religião alguma, nem  mesmo de qualquer 
virtude moral, se primeiramente não se lhes provarem 
essas                            duas coisas pela razão natural
(Descartes, 2011, p. 04).

A fenomenologia da percepção, apontada por Merleau-Ponty 
(2001), provoca uma atitude reflexiva entre o fenômeno, os outros e o 
mundo. O olhar fenomenológico vai além do simples ato de enxergar, 
já que para a teoria não se pode desenvolver um olhar sensível única 
e exclusivamente de ordem individual. Outros elementos entram em 
cena. Por meio do olho sensível, o homem desnuda e alcança o espí-
rito.

O olho realiza o prodígio de abrir à alma o que não é 
alma, o bem-aventurado domínio das coisas, e seu deus, 
o sol. Um cartesiano pode crer que o mundo existente 
não é visível, que a única luz é a do espírito, que toda 
visão se faz em  Deus (Merleau-Ponty, 2001, p. 42).

Morin (2007, p. 36) diz que o homem vive em um processo 
de criação e destruição. A vida e a morte dialogam como um ato de li-
gação e separação, “tudo o que está ligado, está separado e tudo o que 
está separado está ligado”. Para o autor, “As religações universalistas, 
abertas em princípio a todos os seres humanos, eram e são religações 
fechadas, que exigem fé em suas próprias revelações, obediência aos 
próprios dogmas e ritos” (Morin, 2007, p. 36). 

Na mesma direção, contemplamos o adágio de Bohm, em en-
trevista concedida a Weber, discutindo a possibilidade de um diálogo 
entre o místico e o físico. O conceituado físico Bohm afirma que “a 
matemática está mais próxima da realidade espiritual que material” 
(Weber, 1986, p. 175). Conferindo uma outra pergunta de Weber a 
Bohm, ao questionar se não seria um eufemismo a ordem super implí-
cita para Deus, Bohm afirma ser impossível, e contextualiza dizendo 
que as pessoas, na atualidade, não caracterizam a forma de inteligência 
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que organizou o universo como Deus: “as pessoas intuem do passado 
uma forma de inteligência que organizou o universo e a personalizam 
dando o epíteto de Deus. A mesma intuição existe hoje, sem, no entan-
to, ser personalizada e nomeada assim” (Weber, 1986, p. 63).

Diante dos dados analisados e discutidos sobre a dimensão 
da espiritualidade, compreendemos que as formas de expressão dos 
teóricos convidados à discussão, como também dos sujeitos da pes-
quisa, comprovam existir uma verdade dentro do homem que o liga a 
uma outra dimensão, de onde se alimenta a esperança e recarregam-se 
as forças, transformando a teoria do improvável (revelada por meio 
da realização dos sonhos) no provável, realizável. Notemos o que diz 
Morin (2007) sobre o amor e a religação cósmica:

As religações universalistas, abertas em princípio a to-
dos os seres humanos, eram  e são religações fechadas, 
que exigem fé em suas próprias revelações, obediência                               
aos próprios dogmas e ritos. O amor é a expressão supe-
rior da ética [...] conectar- se ao amor significa conectar-
-se a religação cósmica (Morin, 2007, p. 37).

As falas que seguem, de forma resumida, foram o eixo que 
motivou a busca de uma compreensão um pouco mais apurada da re-
lação entre vitória e espiritualidade.

Minha amiga... DEUS ((rindo)) ele acima de tudo/ 
quando... realmente eu passei a usar a razão e finquei 
a minha fé nele... foi quando... realmente ele começou 
a abrir as portas, né? E mostrar ao homem que quem 
tinha poder era ele (A6); Que sempre o que vai dizer 
até aonde a gente vai, são os nossos esforços e a nos-
sa fé em DEUS. DEUS deu talento para todas as pes-
soas. (A9); Eu sou muito católico, sabe! Eu pedi muito 
a DEUS, porque só ele  poderia me dar forças, que mais 
ninguém ia conseguir. Ninguém ia conseguir falar na 
minha cabeça, ninguém, ninguém. Várias pessoas che-
garam e me falaram, não, não. Uma pessoa, mesmo, por 
mais que uma pessoa seja amiga, por mais que umas 
pessoas estejam conversando e falando com você, que 
quer, quer a melhora para você, que você precisa, isso 
não adianta. Sou muito católico, eu pedi muito a Deus, 
pedi a DEUS para me dar forças, rezei e pedi muito a 
DEUS para abençoar minha mãe, e ela fez o mesmo, 
e acabou que deu tudo certo no final. (A4); Disciplina 
determinação muita fé em Deus e... foco e muita garra 
(A7); Muitas coisas assim, eu acho que eu consigo...
eu atribuo a minha  fé, assim, eu tenho aquela crença e 
eu acredito, eu vou e arrisco e dá certo. (A5); Se Deus 
quiser me formo esse ano (A1).
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Essas expressões podem evidenciar uma forte tendência da 
dimensão espiritual como um fator determinante no processo e na ma-
nutenção de um atleta no esporte rendimento.

4.3 Contributos das Instituições e dos Professores 
para a Excelência

Com esta categoria, pretendeu-se identificar o papel das insti-
tuições de ensino (escola e universidades) e dos professores no desen-
volvimento de alunos rumo à excelência desportiva.

4.3.1 Papel da escola e da universidade

A Educação Física pode ser também tempo e lugar de inves-
tigação e problematização da história de alunos e alunas encarnados 
e presentes na escola, que revela o conhecimento sobre as práticas 
corporais da cultura de que são portadores(as); de invenção de outras 
maneiras de fazer os esportes, as danças, a ginástica, os jogos, as lutas, 
os brinquedos, as brincadeiras; de questionamento dos padrões éticos 
e estéticos construídos culturalmente para a realização dessas e de ou-
tras práticas corporais; de realização do princípio que os alunos e as 
alunas podem  (e devem) se colocar à disposição de si mesmos quando 
partilham, fruem, usufruem, criam e recriam as práticas corporais da 
cultura; de garantia do direito de todos(as) participarem, sem exclusão 
por nenhum motivo; de respeito à corporeidade singular de cada um, 
construída em sua história de vida.   

No Brasil, em decorrência do alcance populacional que o es-
porte abrange, sua prática vem sendo estimulada, de modo geral, por 
instituições de ordem governamental e não governamental. No tocante 
às instituições educacionais, essa realidade é refletida através da par-
ticipação de alunos do ensino básico nos jogos escolares, bem como 
dentro das universidades (Neto; Ferreira; Soares, 2011).

Nesse sentido, a Educação Física escolar, por décadas, elegeu 
o esporte como conteúdo principal no contexto escolar. Com a con-
quista da copa do mundo em 1970, a secretaria de esporte, a nível fe-
deral, tentou implantar o esporte na escola como base piramidal, com 
o objetivo de formar atletas que pudessem representar o país, dando 
visibilidade mundial (Bracht; Almeida, 2003). É nessa conjuntura que 
as vivências esportivas nos campos, piscinas, quadras, pistas das es-
colas, ganham mais força e adeptos. O incentivo à prática do esporte 
e os jogos escolares presentes nos calendários letivos das secretarias 
de educação passaram a ser realizados por municípios e estados de 
todo o país. Betti (1991) acredita que não é papel da escola trabalhar 
o esporte no intuito de formar atletas, mas possibilitar, também por 
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meio do esporte, experiências, de formas diversificadas, com foco na 
formação dos escolares.

Introduzir a iniciação ao esporte de competição nos pro-
gramas escolares não significa aceitar para a escola a 
missão de produzir atletas que assegurem o prestígio 
esportivo nacional. Este é um efeito secundário que pre-
cisa ser considerado, mas o objetivo principal é o de 
estender a todos uma gama tão extensa quanto possível 
de atividades formativas (Betti, 1991, p. 54).

Na década de 1980, com o retorno de pesquisadores dos cur-
sos de pós-graduação, iniciam-se  novos discursos, questionamentos 
sobre o ensino da Educação Física Escolar, o principal desses é o  pro-
cesso de esportivização dentro das escolas. O intento desses debates 
não era abolir o esporte escolar, mas apontar outras formas culturais 
de vivenciar o corpo nas aulas de Educação Física (Taffarel; Escobar, 
1987; Castellani Filho, 1988; Soares, 1996; Almeida, 1997). Exami-
nemos a fala da atleta A2:

Eu descobri o esporte que pratico na escola, através da 
apresentação de judô que aconteceu (A2).

Benelli (2018), ao investigar as trajetórias de atletas brasilei-
ros de alto rendimento no basquetebol masculino e feminino, verificou 
que o início das práticas esportivas dos atletas se deu em instituições 
públicas, inclusive no espaço escolar, nas aulas de Educação Física 
escolar. Quanto ao desempenho esportivo, deve-se desconsiderar a 
ênfase no êxito esportivo ou cobranças de desempenhos e habilidades 
nas atividades e valorizar a criatividade e a ludicidade (Soares et al., 
1992). Ao se referir ao recreio escolar, o atleta A3 considera oportunas 
as brincadeiras que o mantinham ativo.

É... em termos de escola, qualquer oportunidade que 
tinha de brincar a gente brincava, oportunidade de ho-
rário de Educação Física, no recreio, a gente corria, eu 
gostava de correr muito sabe, era muito ativo, muito 
ativo (A4).

A mídia assume um papel importante, no sentido de atrair os 
alunos à prática esportiva. Desse modo, os alunos sentem-se estimu-
lados à prática do esporte, o que favorece ao professor trabalhar as 
competências que o esporte pode proporcionar, capacidades físicas, 
valências físicas e desenvolvimento sócio-psico-cognitivo. Como po-
demos observar na fala abaixo, em que o atleta A3 amplia as vivências 
no esporte, fora da escola.
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Era... era muito de/ de escola mesmo... não tinha/ a gen-
te não tinha uma... uma                      aprendizagem de 
outras modalidades de/ de uma vivência de esporte... 
então era sempre vôlei... basquete... handebol e futebol 
dentro do colégio que eu fui a gente começava isso, né? 
É o colégio que dava mais futebol então... o contato 
mesmo com/ com outras modalidades foi fora... fazen-
do... fora da escola (A3).

O atleta A8 dá total crédito ao esporte escolar, e justifica, di-
zendo que as instituições escolares massificam o esporte brasileiro.

Mas eu, eu penso muito no esporte como um todo, 
atrelado ao... a uma instituição de ensino. Então, acho 
que se massificou se mais alguns esportes olímpicos, 
o Brasil melhoraria bastante, é, na excelência olímpi-
ca, nos resultados olímpicos.  Então eu acredito muito 
no esporte escolar, no esporte dentro da escola, no judô 
dentro da escola, no basquete de uma maneira, é... mais 
profissional e mais alguns centros de treinamentos vol-
tados ao alto rendimento também, com atletas reunidos 
mesmo, em prol do da melhora da excelência olímpica. 
É, hoje a estrutura do esporte olímpico brasileiro, ainda 
está nos clubes, ainda é amadora  de certo ponto. Então, 
eu acho que colocar alguma coisa mais voltado nas es-
colas, em centro de treinamento, montar uma estrutura, 
mas nesse sentido, seria interessante (A8).

A configuração do esporte enquanto conteúdo, nas aulas de 
Educação Física Escolar, vem provocando discussões sobre o real pa-
pel do professor de Educação Física nesse campo de  atuação. Obser-
va-se que o professor, geralmente, assume o papel de técnico/treinador 
e, consequentemente, o aluno assume a figura do atleta. Essa forma de 
pensar o esporte escolar desvia o foco da formação do aluno e direcio-
na a atenção para a formação do atleta.

Assim, sua presença na escola tem por perspectiva a formação 
do cidadão para atuação direta na sociedade a que pertence. Dessa 
forma, temos como premissa que a Educação Física possui o papel de 
oportunizar as experiências e vivências lúdicas no ambiente escolar 
para o desenvolvimento de sujeitos críticos, construtivos e criativos, 
através da espontaneidade, descompromisso e da expressividade. Ve-
jamos o que diz o atleta A5:

Olha, na escola, eu não tenho muita lembrança, assim 
como era exatamente. Mas a gente tinha né, essa... esse 
estímulo motor né. Mas eu acho que essa...essa parte  
corporal de atividade de uma forma mais generalizada, 
ela se dava, era muito presente na minha vida né, não 
só na escola, como fora também. Nas brincadeiras, nas 
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calçadas na rua com meus amigos e tudo. Mas, é na 
escola especificamente, eu lembro que a gente ia para 
quadra, que a gente jogava bola, e lá é muito forte o 
handebol, no interior, não sei porque. Mas o handebol, 
lá em  Afogados especialmente é muito forte, todas as 
escolas têm times, mas eu não tive minha iniciação es-
portiva lá não tive nenhum envolvimento com nenhum  
esporte assim, regulamentado né claro. Mas, é... ah... eu 
era muito pequena também né, a atividade…essa par-
te...Minhas duas irmãs praticavam handebol em  Afoga-
dos. Como falei, lá era muito forte o handebol, os jogos 
escolares eram um mega evento (A5).

É importante considerar que as diferentes formas da prática 
esportiva possibilitam ao professor de Educação Física estratégias 
diversificadas no planejamento de suas aulas. Isso poderá proporcio-
nar aos alunos vivenciar o corpo de forma global, em que possam ser 
trabalhadas habilidades e esquemas motores. Destacamos, também, 
as metodologias aplicadas ao esporte, entre elas, a ludicidade, pois 
através da alteração das regras, todos podem participar.

A gente tem em mente, é, é que, a gente pretende neste 
ciclo, ao mesmo tempo, estar treinando, a gente preten-
de fazer, como posso dizer? Fazer novos projetos  para a 
iniciação no esporte já na ginástica. E onde que a gente 
busca isso? É nas escolas. Então a gente colocar a gi-
nástica né, nas escolas equipar as escolas com aparelho 
de ginástica para que ela tenha esse contato já inicial, já 
na sua infância (A1).

Para Soares et al. (1992, p. 70), o trato com o conteúdo es-
porte, de igual modo aos outros conteúdos propostos pelos referidos 
autores, terá de partir da elaboração coletiva de um projeto político 
pedagógico, e este deverá considerar a realidade social dos alunos, na 
busca de produzir, reproduzir ou transformar essa realidade. Sobre os 
conteúdos da Educação física, Betti (2002), diz:

A Educação Física enquanto componente curricular da 
educação básica deve  assumir então uma outra tare-
fa: introduzir e integrar o aluno na cultura corporal de 
movimento, formando o cidadão que vai produzi-la e 
transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir do 
jogo, do esporte, das atividades rítmicas e dança, das 
ginásticas e práticas de aptidão física, em benefício da 
qualidade da vida (Betti, 2002, p. 75).

Destarte, não é interessante introduzir o esporte moderno 
dentro da escola sem que antes sejam estabelecidas as críticas e dis-
cussões necessárias para repensar suas ações e modelos de ensino, 
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agregar aqueles valores que sejam condizentes com a realidade social, 
econômica e histórica inerentes a cada realidade escolar específica, 
reelaborando os mecanismos e estruturas do esporte competitivo e mi-
diático, utilizando-o com finalidades lúdicas e pedagógicas.

4.4 Influência do Atleta de Excelência na Sociedade

Com a análise desta categoria, pretendeu-se examinar de que 
forma o atleta se percebe diante da sociedade e conhece o seu contri-
buto para o desenvolvimento social do Brasil. Por outro lado, procu-
rou-se identificar se os professores reconhecem o papel do atleta de 
excelência como um fator de desenvolvimento social.

4.4.1 Expansão do esporte

Recobrando a história do esporte, discorremos a partir dos 
primórdios do desporto, ainda na vida primitiva do homem, passando 
pelos Jogos Olímpicos da Antiguidade, a negação das práticas corpo-
rais na Idade Média, pelo movimento esportivo inglês, até os Jogos 
Olímpicos da era moderna e o uso político do desporto, finalizando 
com o Movimento Esporte para Todos. Sempre pautados em autores 
de grande prestígio na área, buscamos entender como essas práticas 
corporais, socialmente construídas, vieram a se tornar, ao longo da 
história, esse fenômeno de consumo com o qual nos deparamos atual-
mente (Kunz, 2006; Castellani Filho, 1988; Soares, 1996). 

O sucesso obtido nas competições esportivas de grande visi-
bilidade desperta o interesse das pessoas para conhecer e praticar tais 
modalidades. A mídia, nesse sentido, passa a ser um elo de contato 
entre o esporte e o espectador. Mauro Betti (1998), em sua obra Janela 
de Vidro, coloca em cena o esporte, a televisão e a Educação Física. O 
referido autor discute sobre a influência da mídia em vários aspectos 
sociais. 

O esporte pode aparecer como pano de fundo ou como 
tema principal; como simulação de prática ou como fa-
lação. Atletas e técnicos são presenças quase permanen-
tes nos programas de auditório e entrevistas. Os atletas 
são figuras públicas, quais artistas famosos. Bisbilho-
tam suas vidas pessoais, expõem suas casas e suas fa-
mílias. A inserção do esporte no cotidiano mostra que 
ele é um conhecimento socialmente partilhado (Betti, 
1998, p. 71-72).

A massificação do esporte pode ter como principal influência 
a propagação dos resultados que os atletas conseguem alcançar e são 
amplamente divulgados nos meios de comunicação. Podemos obser-
var, na fala da atleta A5, seu reconhecimento e da  modalidade que ela 
pratica:
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Então, é... antigamente as pessoas que…gostam de es-
porte, que assistiam televisão e que sempre estavam 
mais ou menos por dentro, chegavam e falavam: Ah, 
você é aquela menina que faz como é? Que faz aqueles 
esportes lá, um monte de coisa. Hoje em dia, o que  é 
um pentatleta. E eu atribuí isso, num percentual altíssi-
mo a medalha de Londres (A5).

A conquista da medalha olímpica da atleta A2 massificou a 
prática do esporte em sua cidade de morada, que passou a ser reconhe-
cida através da conquista do pódio olímpico:

O que mudou foi o meu reconhecimento, a gente con-
seguiu aumentar a quantidade de crianças da minha ci-
dade a praticar o esporte, conseguimos formar vários 
polos do nosso instituto na cidade. Beneficiou mais as 
crianças no esporte (A2).

Além do reconhecimento da população, a conquista do ouro 
olímpico abriu caminhos para o atleta A7 participar de projetos de 
políticas públicas destinados à prática esportiva da população carente:

Depois dessa última conquista minha nos jogos olímpi-
cos, eu recebi uma proposta, uma proposta de criar no-
vos projetos sociais. Então a gente está encaminhando 
isso, para criar novos projetos sociais e assim através 
disso, eu possa estar ajudando as crianças (A7).

Para o atleta A8, uma das formas de expandir ainda mais o 
judô é por meio da sua história enquanto atleta medalhista olímpico. É 
o reconhecimento da sua própria história.

O judô já é um esporte bem conhecido por conta da fre-
quência das medalhas em  olimpíadas. Não passa uma 
olimpíada que o judô não traz medalhas. Mas, eu acho 
que sim, ajuda a massificar o esporte, ajuda a divulgar 
bastante o judô, e, ao mesmo tempo, é aquele negócio 
de se tornar uma referência e servir de exemplo  para 
algumas pessoas, que é bastante importante e o maior 
legado de quem está em uma olimpíada (A8).

O atleta A9 atribui ao legado desportivo um fator de incen-
tivo às crianças, e isto, como um precursor de mudança da realidade 
nacional:

O legado, é uma questão de inclusão social. Porque 
pode mover muitas crianças,  pode mudar muito o nosso 
país. O nosso país, vive por momentos muito delicados 
(A9). 
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Ao indagarmos sobre a importância de um atleta medalhista 
olímpico para a expansão do esporte no Brasil, os dois grupos de su-
jeitos apontaram o valor atribuído pela mídia ao atleta em momentos 
de megaeventos esportivos, fazendo entrevistas sobre suas histórias de 
vida, histórias de superação, enfatizando a ascensão do atleta, que em 
determinadas modalidades mudaram de vida em função do esporte, 
tratando-o como um herói. Betti (1998, p. 72) afirma que “a inserção 
do esporte  no cotidiano mostra que ele é um conhecimento social-
mente partilhado”. Ainda sobre o esporte, “crianças imitam o volei-
bol que veem na televisão e brincam de rebater a bola com as mãos” 
(Betti, 1998, p. 147). Isso vem a reafirmar a influência da mídia na 
expansão do esporte na sociedade. Claro que a mídia se apropria de 
toda dinâmica do fenômeno esportivo, inclusive das histórias de vida 
dos atletas para aumentar sua audiência, mas o fato é que ajuda a mas-
sificar as práticas esportivas em sociedade.

4.4.2 Referência para outras pessoas

O esporte olímpico tem notoriedade em vários países, o que 
vem a despertar curiosidade e interesse das pessoas. Durante a realiza-
ção de um megaevento esportivo, os olhos da   população se direcio-
nam para o protagonista da ação, o atleta.

O atleta e seus feitos tomam conta, conquistam olhares e de-
sejos das pessoas, que os transformam em celebridades/mitos/heróis 
capazes de superar seus próprios limites e encorajar outras pessoas a 
investirem tempo, esforços e dinheiro nessa aventura que é o esporte. 
Assim, a referida pesquisa buscou encontrar, nas falas dos sujeitos, 
elementos que pudessem clarificar as opiniões sobre a percepção dos 
dois grupos de sujeitos investigados com relação a se o atleta se con-
sidera ou é considerado uma referência para as pessoas. Nos termos, 
destacamos os comentários que seguem, tanto dos atletas quanto dos 
professores.

Relativamente à fala da atleta A6, observamos uma mudança 
de comportamento de um jovem admirador do boxe, em função do 
desejo de praticar o esporte, depois de tê-la como referência:

Olha... eu tinha/ eu tenho até exemplos, né? Eu tenho... 
((tosse)) é... dois garotinhos lá em/ lá em...Vitória... Vi-
tória do Espírito Santo e uma aqui no nordeste/ foram/ 
foram pessoas que eu tive esse acesso... principalmen-
te os de Vitória e:: ontem ele me ligou... ele conseguiu 
meu número com/ na academia de  um amigo meu lá... 
e:: e ele me ligou, não é? Na verdade, esse amigo meu 
me ligou... e ele falou comigo... e falou se/ eu... estava 
indo/ estava dando continuidade à/a/ às drogas... os ví-
cio e:: parei (A6).
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O atleta A1 afirma se considerar uma referência, principal-
mente depois da conquista do ouro olímpico nas olimpíadas:

Mas eu posso dizer que sim, posso dizer, que posso me 
considerar uma referência (A1).

Contudo, para a atleta A6, ser uma referência está para além 
da conquista de uma medalha olímpica, uma vez que a referência está 
direcionada para a trajetória de carreira de um atleta e não somente 
para a subida ao pódio.

Assim, não tem como negar isso, seria uma falsa mo-
desta minha. Mas eu acho que não pela medalha, pelas 
medalhas, talvez, pelos resultados, assim que a gente 
conseguiu aos pouquinhos mostrar para o Brasil que, 
por! Tem gente suando a camisa nesse esporte maluco 
aí, né. A gente não vive só de futebol, vamos combinar. 
E assim, acho que o esporte de uma forma geral, ele 
inspira (A6).

Face ao exposto, é notável, nas falas dos sujeitos, as opiniões 
frente ao papel assumido pelos atletas dentro da sociedade, ou seja, 
como uma referência, justamente por ser considerado um ídolo, mito 
ou herói, isso em função das conquistas e da superação das dificulda-
des encontradas no percurso de preparação rumo ao pódio. Ainda é 
importante considerar a influência exercida pelos meios de comunica-
ção, que corrobora a construção dessa imagem, o que conduz o atleta 
de excelência a ser referência para as pessoas. 

4.4.3 Formação de crianças e adolescentes

A vontade de mudar de vida, por meio do esporte, move os 
pais a buscarem o mesmo objetivo, ascensão social por meio do es-
porte. Efetivamente, o atleta medalhista olímpico, de algum modo, se 
caracteriza como fonte de inspiração, desejo e sonhos de crianças e 
adolescentes, em especial de zonas de risco. Essa visibilidade é refle-
tida, por exemplo, na escolha da modalidade esportiva e no jeito como 
se expressam em sociedade.  

A atleta A6 aborda que ela é uma referência para novos atle-
tas, na prática do boxe, pois, nela, os jovens têm inspiração e exemplo 
para seguir dentro da modalidade; ademais, ela, enquanto mulher, vê-
-se numa posição de incentivo à abertura de espaços para as meninas 
dentro deste esporte.

A emoção que você teve... quando eu vi você ganhando 
a primeira luta eu... eu tive... eu vi... eu vi a sua luta 
pela... pela... pela internet... e aquilo me... me emocio-
nou muito... e eu vi que eu... eu poderia também chegar 
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aonde você chegou... então... acho que são esses moti-
vos é... que me faz também a dar continuidade ao meu 
trabalho... a dar continuidade a... trazer grandes con-
quista... pelo fato desse motivo que eu sei o quanto ti-
nha sido referência para... não só pra esse garoto... mas 
sim... pra várias meninas hoje aí que eu recebo mensa-
gens é... hoje elas falam... pô... você tem sido minha re-
ferência... você tem me dado ÂNIMO para poder... dar 
continuidade... veja que o boxe me, não... não  acabou... 
porque eu tenho visto você aí é lutando pela gente... 
pelo mundo no nosso país (A6).

O atleta A9 enxerga que sua experiência, enquanto atleta, ins-
pira as pessoas, pois elas veem na sua trajetória de sucesso que é pos-
sível alcançar seus objetivos; absorvemos que,                          nesse 
ponto de vista, o atleta é um exemplo, quando se mostra numa posição 
de igualdade com os demais sujeitos.

As pessoas têm que se espelhar em algo que tenha al-
guma experiência positiva, e por eu ter tido uma ex-
periência positiva, isso pode fazer com que as pessoas  
acreditem nelas também, porque se aconteceu comigo 
pode acontecer com qualquer pessoa, basta na realidade 
se dedicar, encontrar o seu talento na área que for, todas 
as pessoas têm talento. Muitas pessoas se menosprezam 
muitas vezes porque se acham inferiores às outras (A9).

O atleta A3 traz em seu depoimento uma factualidade que de-
monstra como os ídolos influenciam sujeitos à prática desportiva, ele 
narra sua vontade de ser uma referência na ginástica a partir da inspi-
ração em Daiane dos Santos. Para ele, quando seu referencial ocupa o 
alto nível, e soma conquistas, as pessoas também se veem lá.

Sendo medalhista olímpico, mas assim também você ir 
numa olimpíada, acho que  todo atleta olímpico já acaba 
virando uma referência... em um esporte, no seu esporte 
porquê... você fica lá em evidência... você tá represen-
tando o seu esporte,  a sua modalidade então... todos os 
atletas que praticam já ver... que esse é o auge do atleta 
é está participando dos jogos olímpicos, é representar o 
país. É está querendo o mais alto nível que/ que nós ... 
e... tanto o atleta masculino quanto feminino já viramos 
o/ esse ícone... esse/ esses ídolos pra/ pra garotada ou 
pra  quem quer chegar lá e eu acho assim... isso impor-
tante porque... eu me via há... 11 anos atrás... quando eu 
entrei na modalidade eu me via a Daiane dos Santos... 
um exemplo, aquilo me inspirou... aquilo que/ que me 
fez querer... estar presente,  para... querer conhecer ela, 
querer... sabe? Treinar junto com ela... então acho  que... 
que não/ que eu acabei me tornando isso... eu acabei 
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passando experiência para muito atleta... novo... jovens 
que... que... queira conhecer, queira treinar, que queira 
tá junto daqui a um tempo então eu acho que... que isso 
é muito legal porque... foi/ foi da minha história foi/ foi 
do/ então eu acho que também pode... inspirar outros 
atletas. É... eu acredito que... que para ser... essa... ter/ 
ter essa influência neles...é mais mostrar que/ que dá 
pra eles seguirem se eles acreditarem no sonho deles... 
sabe? É mostrar que... que é possível você chegar lá... se 
você acreditar porquê... fácil/ não é fácil... num/ a me-
dalha não chega assim. pra você, você tem que... fazer 
por onde e mostrar/ fazer (A3).

É notório que a mídia exerce forte influência na divulgação 
do esporte de excelência. São matérias que caminham por diferentes 
vertentes, quer sejam sobre a história da modalidade esportiva, quer 
sejam sobre as dificuldades e superação dessas dificuldades do atleta 
rumo ao pódio olímpico. Verdade é que muitos são paralisados para 
dar audiência a qualquer tema referente ao esporte. E isso pode ser um 
forte indício da expansão do esporte no seio social. Ao considerar o 
papel da mídia no campo esportivo, observemos a percepção de Betti 
(1998):

O quadro da globalização nos faz compreender melhor 
o aumento na quantidade e na importância das trans-
missões televisivas de eventos internacionais. Os jogos 
olímpicos e a copa do mundo de futebol, são assuntos 
globais com ramificações políticas e econômicas. Tor-
neios mundiais de várias modalidades e campeonatos 
europeus de futebol, compõem partes expressivas da 
programação televisiva. O esporte telespetáculo faz 
parte da sociedade global (Betti, 1998, p. 128).

E é através desse poder midiático que o atleta A8 diz haver 
a expansão do esporte na sociedade. Na medida em que as pessoas 
acompanham a materialização dos objetivos dos atletas, muitos pas-
sam a acreditar que também conseguem chegar ao mesmo patamar.

É, quando um atleta sobe em um tablado desse, em um 
tatame olímpico, ele acaba servindo de fonte de inspi-
ração para outras pessoas. Um pela visibilidade que a  
mídia proporciona e, é aquela pessoa sentir que é possí-
vel chegar, porque o cara, o cara que sobe em um tatame 
olímpico, ele está realizando um sonho né, de partici-
par de uma olimpíada. Quem conquista uma medalha, 
também está realizando um sonho. Então é essa história 
de conquistar os objetivos, eu acho que é mais impac-
tante para as pessoas, que a pessoa conseguiu chegar 
onde ela  queria, ela conseguiu uma medalha olímpica, 
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conseguiu traçar um plano e realmente executar. Então 
eu acho que quanto mais pessoas consigam se inspirar  
com essa história, melhor. E eu acho que é, sim, impac-
tante na vida de algumas pessoas. E assim como eu, vi 
o Senna lá, entrando para, para correr. Eu vi o Aurélio 
Miguel ganhando uma medalha em 1996. Como outros 
atletas me inspiram até hoje, eu acho que servir de fonte 
de inspiração é uma grande responsabilidade, mas tam-
bém é um dever que eu tenho, para poder, mais pessoas 
acreditarem que é possível realizar um sonho (A8).

Para o atleta A7, sua história de vida e o resultado de tama-
nhas conquistas favoreceram o aumento do número de praticantes do 
esporte.

Antes eu já tive referências, até hoje eu tenho pessoas 
que eu admiro no esporte               e eu acho que mi-
nha história de vida, meus últimos resultados, não só a 
medalha olímpica, como fui campeão mundial militar, 
campeão sul-americano, tricampeão continental, então 
são coisas que as pessoas vão vendo, vão percebendo a 
sua vontade e determinação. E é muito bom você servir 
de exemplo e de espelho para novas crianças e novos 
atletas (A7).

A atleta A2 diz que as dificuldades enfrentadas na prática do 
judô servem de exemplo e motivação para outras crianças praticarem 
o esporte:

Não só pela conquista da medalha, mas é pela minha 
rotina, né!. Conciliar estudo, infância, o trabalho muito 
jovem. Então tudo isso, é... me transformou como uma 
criança para um adulto muito rápido e acabei sendo es-
pelho para muitos jovens e adolescentes... Através da 
minha determinação que eu tive dentro e fora do tatame. 
Através da minha história de vida, através dos títulos 
que eu conquistei. Então eu acredito que isso pode aju-
dar a transformar os jovens que às vezes querem ir para 
o lado ruim (A2).

Ademais, a atleta A6 considera seus resultados como maior 
fonte de inspiração para novos adeptos do esporte.

E assim, eu acho que o esporte de uma forma geral, ele 
inspira, né. As pessoas me conhecem na rua, as crianças 
me reconhecem, e aí o  pai chega e diz: Ele torceu tanto 
por você, que depois das olimpíadas ele quer  fazer na-
tação, quer fazer não sei o que... então, você ouve, e é 
claro o tanto que isso inspira as crianças, os jovens e é 
uma referência tão positiva sempre né, do atleta do es-



96

porte. O atleta, ele tem que aprender alguns valores, tem 
que ser. Se não aprender ele não vai ser atleta. Ele tem 
que ser dedicado, tem que ser comprometido, tem que 
ser responsável. Então, são valores assim, que todo pai 
quer para o filho né. Então aí vem a questão de estímulo 
de dar oportunidade, de  lhe... essas crianças vivencia-
rem uma vida no esporte. Então eu acho que... esse  lado 
bom né, de poder contribuir para a sociedade né, com 
boas influências. Ele existe sim e é claro assim sabe, 
no dia a dia você ver relatos de crianças que... chegam 
assim... e vai dar um abraço para uma foto e o coração 
está quase saindo do peito. É muito gratificante (A6).

Apesar de não se considerar a principal referência, o atleta A1 
reforça a importância da mídia, ao divulgar sua trajetória de conquis-
tas, na expansão de novos praticantes da ginástica:

Posso me considerar uma referência, né. Não pos-
so dizer que sou a principal referência. Isso jamais. 
É... eu contribuo um pouquinho para elevar o nome 
da                 ginástica. E, eu posso dizer, que tem bas-
tante criança que começaram a fazer ginástica, por ter 
me visto na televisão competindo, e... pegou o gosto, 
né, pegou interesse pela ginástica. Então eu posso dizer 
que eu contribuí para, para, para novos ginastas aí, essa 
nova molecada aí começar a treinar (A1).

As falas dos sujeitos, quando questionados sobre a influência 
do atleta no processo de formação de crianças e adolescentes, em es-
pecial, os que se encontram em situações de risco, foram semelhantes 
quando apontaram a forma como o atleta é visto pela sociedade (he-
rói, ídolo), sua história de superação, ascensão social e econômica, 
passando a ser um espelho, uma motivação para que outros almejem 
alcançar o mesmo patamar. 

4.4.4 Contribuição para a sociedade

No campo esportivo, como já apresentado na literatura, o es-
porte contempla três dimensões sociais: esporte educação, esporte par-
ticipação (lazer) e esporte performance (rendimento) (Tubino, 2001). 
Essas dimensões apresentadas pelo autor nos permitem                vi-
sualizar, de maneira clara, a relação estabelecida entre as mesmas, na 
medida em que a prática desportiva, em sua fase inicial, ocorre geral-
mente de forma deliberada, como prática de lazer e/ou educacional e 
sua continuidade pode favorecer ao esporte rendimento.

Arriscamos a apontar mais uma dimensão do esporte, o espor-
te social, esse objetiva integrar e oportunizar possibilidades de trans-
formação social. O esporte social se efetiva por meio das políticas 
públicas governamentais ou não-governamentais.
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Esse modelo de esporte é desenvolvido por atletas que dese-
jam dar sua contribuição à sociedade, oferecendo a prática da ativi-
dade física por meio de associações (Sarah Menezes, implantou uma 
associação de Judô, em Teresina, para dar assistência a crianças ca-
rentes), com o intuito de oportunizar uma formação cidadã e afastar 
crianças e adolescentes das áreas de riscos.

De igual modo ao que faz a atleta Sarah Menezes, outros pro-
jetos são desenvolvidos por atletas e ex-atletas medalhistas olímpicos. 
O esporte, com esse fim, também é pensado em ser desenvolvido após 
o fim de carreira no esporte de excelência, como podemos observar 
nas falas dos atletas A5, A8, A1 e A4.  

A atleta A5 planeja, estando aposentada como atleta, seguir 
carreira como professora            de Educação Física e usar suas vivên-
cias para auxiliar na formação de crianças.

Curso de gestão, tenho planos com a carreira, tudo nes-
sa área do desporto de alto  rendimento. E aí, eu quero 
me qualificar para ser uma boa...e conhecer técnica, dar 
uma boa contribuição em alguma área, alguma função. 
Mas, é... enfim... quem sabe eu não mudo o lado da 
prancheta né! Passar a escrever para alguém fazer. Mas 
eu tenho planos já, enquanto professora de Educação 
Física já, passar  tudo isso que eu vivi, tudo isso que 
eu aprendi, para jovens, para crianças da iniciação, eu 
acho que eu tenho uma contribuição significativa para 
dar (A5).

Semelhantemente, a atleta A2 almeja fomentar a cidadania 
através da aquisição de um centro de treinamento para ajudar crianças 
em vulnerabilidade socioeconômica que não gozam de condições ma-
teriais de custear uma academia ou clube.

O centro de treinamento para ajudar as pessoas que não 
têm tanto poder aquisitivo, que não conseguem acade-
mia. A gente pensou no lado de ajudar, o estado em si, 
de diminuir essa parte de drogas e crianças nas ruas, da 
violência e transformar esses grandes garotos em cida-
dãos (A2).

O atleta A8 vê a educação como fundamental no fomento da 
cidadania, por isso, ele pretende seguir com a promoção do esporte, 
em parceria com o sistema educacional, com o intuito de melhorar a 
formação cidadã de crianças e jovens.

Mas depois que eu parar, eu tenho interesse de tocar um 
projeto realmente, de ter    um instituto voltado para o 
desenvolvimento do esporte. E também outras ativida-
des em contraturno escolar, que auxilia uma criança se 
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desenvolver. Algum projeto educacional, rolando junto 
com judô, não só no sentido de alto rendimento, mas de 
cidadania mesmo, de ter mais cidadãos do bem, e pra-
ticantes de esporte, e ter mais jovens que consigam se 
formar numa faculdade, entrar no mercado de trabalho. 
Acho que a educação é a grande ferramenta de trans-
formação para que  a gente melhore o Brasil, melhore 
qualquer outra, outra sociedade, outro meio que a gente 
vive (A8).

O atleta A4, que já foi participante de projetos sociais na in-
fância, pretende criar e                    ajudar outros programas, já que ele 
lhes confere muita importância no cenário social.

Eu… eu tenho planejamento já em casa eu estou es-
tudando, estou fazendo aos poucos, de criar projetos 
sociais, sabe! É, foi da onde eu surgi e da onde pode  
surgir mais, milhares de mim por aí, milhares de vida, 
superação, entendeu? (A4).

O atleta A9 atribui sua história de superação de desafios como 
um fator de contribuição social por inspirar as pessoas a enfrentar e 
vencer suas batalhas sem desistir.

Ah! Eu acho que, a questão muitas vezes de você, de 
não desistir é o que mostra  minha carreira. Tudo o que 
eu falei aqui, foi bem claro. Espero que possa mover  
outras pessoas, mover crianças, seres humanos, não só 
no esporte em qualquer área, porque a minha história de 
superação é uma história do dia a dia do brasileiro, do 
ser humano. A gente sempre vai ter problema, a maneira 
como a gente lida com o problema, é que faz o sucesso, 
e eu acho que eu lido de uma maneira muito boa. Sem-
pre acreditando em mim, nunca desistirei de mim (A9).

Em ambas as perspectivas, para além do desenvolvimento da 
prática esportiva, o atleta assume ter a necessidade de dar um retorno 
à sociedade através de suas competências adquiridas no esporte e tam-
bém pela empatia com a carente realidade de muitas crianças e jovens. 
O atleta acredita, por ser espelho e referência, influenciar positiva-
mente na formação desses sujeitos do esporte. 

4.4.5 Perspectivas futuras

Observamos, com relação às perspectivas futuras, que os atle-
tas visam permanecer em busca de títulos em campeonatos internacio-
nais, inclusive nos Jogos Olímpicos. Vemos o enfoque na preparação 
física e no treinamento como foco para alcançar seus objetivos.  
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4.4.6 Objetivos como atleta de excelência

A atleta A6, em face da peculiaridade do esporte que pratica 
dentre os outros esportes – uma divisão de modalidades nas olimpía-
das e campeonatos mundiais –, almeja, após o período olímpico de 
conquista, “fazer história” também nas outras competições internacio-
nais de boxe feminino.

Meu maior objetivo... o maior objetivo agora é... como 
tinha lhe dito no início... eu... e migrando pro lado pro-
fissional... é... agora é... fazer novas histórias... né? É 
conquistar aí agora aí um título mundial  e... e ter um 
grande êxito, não é? É... é o que almejo aí de... de todo 
o meu coração (A6).

O desejo do atleta A1 é ser bicampeão nas competições de 
maior expressividade da ginástica. Esse é seu eixo motivador.

Então é o grande fator motivacional para continuar no 
esporte e dar bons resultados, além de...fazer a dobradi-
nha nos resultados. Já fui bicampeão no   sul-americano, 
agora vou em busca do meu bicampeão pan-americano, 
bicampeão mundial, bicampeão olímpico. Então, é... 
sonhos, e objetivos na  minha vida que fazem me moti-
var para vir todos os dias ao ginásio aqui treinar (A1).

Já na fala do atleta A9, notamos vontade, após sua trajetória 
dentro do esporte, de permanecer por algum tempo no esporte de alto 
rendimento, mantendo seu nível, sem adquirir lesões neste período.

Ah... é... acho que durar quatro anos sem nenhuma le-
são grave (A9).

Para o atleta  A8, o foco na permanência no esporte de alto 
rendimento exprime uma sequência de conquistas, mas, de início, al-
meja aumentar suas vitórias nos Jogos Olímpicos, através da obtenção 
de uma medalha de ouro nas olimpíadas, a qual é inédita no seu rol de 
vitórias.

É, ir para terceira olimpíada, e tentar ganhar o ouro, né, 
porque eu não tenho ainda o ouro, então é o principal 
objetivo de título. Depois, tem outras coisas, mas, no 
momento é isso (A8). 

A perspectiva do atleta A3 é conquistar o ouro olímpico, esse 
é seu maior desejo. 

É... é o sonho de ser campeão olímpico... isso que me 
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move... isso que... eu acordo  e... tem uma frase no meu 
quarto que... que eu coloquei, que eu colei que É BOM                                   
SER CAMPEÃO OLÍMPICO, isso que me move isso 
que... de ter essa conquista                   de... ser sonha-
dor... isso que me move... isso é o que amo... eu amo 
sonhar... (A3).

Tendo em conta os atletas estarem em pleno desenvolvimento 
de carreira, as perspectivas futuras estão mais direcionadas à conquis-
ta do pódio olímpico, esse é o sonho, o desejo dos atletas. Para além 
dessa etapa, a maioria planeja permanecer trabalhando no campo  es-
portivo, seja como treinador, gestor, ou mesmo à frente de projetos de 
políticas públicas.

4.4.7 Regresso à sociedade

Stambulova (1994) propõe o modelo analítico da carreira atlé-
tica criado a partir da análise das fases da carreira de um atleta pro-
fissional: iniciação, desenvolvimento, aperfeiçoamento, excelência e 
aposentadoria (Bloom, 1985; Salmela, 1994). Tal modelo, considera 
os pontos críticos previsíveis das transições entre cada uma das fases 
e destaca a necessidade de os atletas receberem apoio psicológico a 
partir das especificidades e possíveis dificuldades surgidas nesses pe-
ríodos, que podem levar, inclusive, a uma aposentadoria prematura.

O modelo analítico considera a carreira esportiva e as especi-
ficidades de suas diversas fases, mas não integra todos os aspectos da 
vida de um atleta. O modelo desenvolvimentista da carreira esportiva, 
de Wyllemann e Lavallee (2004), faz uma integração da vida esportiva 
com a vida não esportiva do atleta, entrelaçando diferentes esferas da 
vida de uma pessoa a partir da fase esportiva, do nível de desenvolvi-
mento psicológico, nível psicossocial e nível de escolaridade.

Essa percepção integrada das carreiras esportiva e não-es-
portiva ajuda a entender a vida do atleta como um todo e destaca a 
importância de se considerar as outras demandas, para além da vida 
esportiva, tais como: o nível de maturidade psicológica (infância, ado-
lescência e idade adulta), as referências de relacionamento (família, 
amigos, parceiros e treinadores) e o nível de escolaridade. É impor-
tante ressaltar que a relação entre a idade cronológica e as fases nas 
diferentes esferas é apenas uma aproximação e deve ser novamente 
tratada de forma individualizada e conforme o contexto sociocultural 
do atleta e da modalidade envolvida.

Nessa perspectiva o atleta A1 projeta, após a sua aposentado-
ria como atleta de alto rendimento, fazer parte de projetos que visam à 
promoção deste esporte; tonificado, aliás, pela sua formação no curso 
de Educação Física.
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Fazer novos projetos para a iniciação no esporte. Eu 
acredito que sim. Não digo ser técnico, mas com certeza 
a educação física vai me ajudar a abrir bastantes portas 
né, porque se você tem algum projeto, e você tem uma 
formação de curso superior, você demonstra que você 
está com boa vontade e  você sabe o que está fazendo. E 
é o que a gente pretende, é fazer isso (A1).

Já o atleta A9 apresenta o desejo de, após a sua aposentadoria, 
trabalhar com a mídia esportiva como forma de permanecer vinculado 
ao esporte.

Então, na realidade foi uma questão de dar continui-
dade o que eu vivi minha vida  inteira, né, porque, eu 
sempre achei muito difícil sair do meu meio, depois 
quando  terminar minha carreira eu acho muito difícil 
eu não ficar dentro da área esportiva  também, então 
como comentarista, como apresentador de esportes, tra-
balhar com atletas. Mas, hoje em dia minha visão não é 
muito de trabalhar como profissional  de educação físi-
ca, eu não tenho muita vontade de ser hoje em dia um 
treinador, tenho muito mais vontade de trabalhar como, 
por exemplo, como um  apresentador, como um repór-
ter esportivo, algo que seja mais para dissipar o esporte 
nacional (A9).

Ao refletir as falas dos atletas A4, A5 e A8, observamos uma 
grande importância aos projetos sociais, em seu viés de formação es-
portiva e cidadã. Aqui eles apresentam o desejo de contribuir com es-
ses projetos. 

Sempre ressaltar nos projetos, porque dentro dos pro-
jetos é onde surgem as grandes histórias de  vidas, os 
grandes campeões, entendeu? Assim como eu, espero 
e pretendo trabalhar com projetos também se tivesse 
oportunidade tira de satélite de ruas entre ele aqui com 
a gente sociais também, e pretendo dar continuidade e 
tirar muitos atletas dali de dentro. Entre perder eles para 
as ruas, entre ter eles aqui com a gente, eu prefiro ter ele 
aqui. Vou brigar, igual a todos brigam, como brigaram  
para mim estar dentro do projeto socioeducativo e hoje 
eu me tornei um ídolo  para todos. Então, assim é uma 
coisa que eu gostaria de ressaltar seria legal para  você 
(A4). Depois de 2020, eu devo parar e aí eu vou tocar 
outros projetos, e acho que sempre ligado ao esporte que 
pratico (A8). Meu maior objetivo hoje é tentar usufruir 
né, arrumar algum benefício assim, em função de tudo 
o que eu fiz, de tudo o que eu vivi, de tudo o que eu al-
cancei, para   o meu espaço de carreira. Trabalhar, é, ter 
uma oportunidade de passar esse conhecimento para as 
pessoas, seja na pista, seja uma coisa mais burocrática, 
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sejam assim, conhecimento técnico em alguma função, 
que ajude no esporte  como ferramenta de educação, 
como uma oportunidade de vida para os jovens (A5).

O atleta A3, embora não definindo o que fazer, pretende estar 
vinculado ao esporte que pratica:

Ah... eu já parei pra pensar em ser um treinador... um 
técnico de ginástica... pensei bastante já... mas também 
penso em... em ter projetos em... benefício social de... 
que possa ajudar o esporte mas... melhor uma coisa que 
você tenha tempo, né?  (A3).

Grande parte dos trabalhos sobre transições da carreira espor-
tiva vem abordando  variados aspectos da “aposentadoria” de atletas 
profissionais e os aspectos positivos e negativos  deste acontecimento 
(Botterill, 1983; Crook; Robertson, 1991; Sinclair; Orlick, 1993; Mur-
phy, 1995; Stambulova, 1997; Taylor; Ogilvie, 1998; Schmidt, Huang; 
Hackfort, 1999; Schmidt; Hackfort, 2001; Huang, Schmidt; Hackfort, 
2001; Gordon, Lavallee; Grove, 2005; Lavallee, 2006).

As causas mais comuns de aposentadoria esportiva identifica-
das por esses estudos são a idade, lesões, escolha própria e o processo 
seletivo. Apesar de o assunto ser alvo constante de reportagens na mí-
dia, pouco se sabe sobre os instrumentos de suporte social e familiar 
que os jovens atletas brasileiros possuem. Wurth, Alfermann e Sabo-
rowski (1999) fizeram um estudo sobre os fatores pessoais e sociais 
que contribuíram para o término da carreira esportiva de jovens atletas 
alemães e perceberam que aqueles que buscam o alto nível, precisam 
do apoio dos pais para alcançá-lo.

No Brasil, todavia, pesquisas já identificaram diferenças no 
tipo de apoio familiar e financeiro que atletas de diferentes classes 
sociais recebem ao longo de sua carreira esportiva (Rabelo, 2002; 
Vianna Júnior, 2002; Salmela; Moraes, 2003; Vianna Júnior; Rabelo; 
Mourthe; Salmela, 2005).

Diante disso, segundo Alfermann e Stambulova (2007), o mo-
delo mais recente que pode ser aplicado a qualquer fase é o de tran-
sição da carreira atlética. Os princípios desse modelo baseiam-se na 
capacidade do atleta de mobilizar recursos para lidar com a transição 
e as dificuldades encontradas. Os recursos do atleta envolvem fatores 
primários e secundários: capacidade intelectual, habilidades, traços de 
personalidade, motivação, disponibilidade de apoio social e financei-
ro. Da mesma forma, as dificuldades envolvem fatores primários e 
secundários: falta de conhecimento ou habilidades, conflitos interpes-
soais, falta de condições de treinamento, falta de apoio social e finan-
ceiro. O modelo sugere, ainda, intervenções preventivas e até mesmo 
intervenções psicoterápicas ou clínicas, quando se torna evidente que 
o atleta está em crise. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desafio de desenvolver uma investigação sobre a excelência 
no esporte, em especial com atletas medalhistas olímpicos brasilei-
ros, foi uma verdadeira aventura. Navegamos em mares desconheci-
dos, em cada porto, as incertezas prevaleciam, pois a performance de 
elite, para atingir o alto nível, estreita uma relação muito íntima em 
acumular incontáveis horas de treino, desenvolvimento de competên-
cias, contabilizando anos de especialização para se materializar em 
momentos decisivos.

Por vezes, questionamos: Qual o rumo? Quais condições? 
Qual condução? O tempo? O treino? A folga? O espaço? Procurando 
contribuir para uma melhor compreensão do desenvolvimento despor-
tivo dos atletas e analisando as suas falas, no sentido de perceber o 
trajeto para o alto rendimento.

No decorrer de todo o processo, transitamos do desconhecido 
para uma nova descoberta, das incertezas às certezas e um ponto que 
merece destaque foi percebermos quão grandiosa é a pessoa humana. 
O que buscamos nas histórias de vida de cada atleta medalhista olím-
pico e no conhecimento de cada professor sobre o esporte de excelên-
cia encontramos em cada um deles atenção, cuidado, carinho refletido 
em um abraço, aperto de mão, em uma fotografia e também no convite 
“[...] ah, se não tiver como retornar a sua cidade, venha para minha 
casa”.

Fomos além do que procurávamos, pois interagimos não só 
com atletas de excelência, mas, principalmente, com pessoas humanas 
exuberantes na excelência. Interagimos com a delicadeza, o acolhi-
mento e a empatia. Os desafios foram superados nos gestos de apoio, 
atenção e confiança expressos por cada um dos sujeitos que, de algum 
modo, se envolveram na pesquisa.

As pesquisas que procuram discutir e esclarecer elementos re-
lacionados à excelência no esporte atraem a atenção de pesquisadores 
de diferentes áreas do conhecimento. Apesar da importância imputada, 
inicialmente aos aspectos genéticos, psicológicos e desempenho pes-
soal, novos olhares têm despertado o interesse para as questões socio-
culturais. Especificamente, com o propósito de conhecer os aspectos 
que os atletas medalhistas olímpicos brasileiros consideram importan-
tes para o desenvolvimento da excelência no desporto, deparamo-nos, 
inicialmente, com a compreensão dos sujeitos sobre a excelência, uma 
vez que vivem ou já tiveram contatos com o esporte de rendimento.

Ter ciência de como esses sujeitos concebem o espaço em que 
habitam nos ajudou a vislumbrar novos horizontes, já que a concepção 
de esporte de excelência percorre todo o processo formativo do atleta 
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de alto rendimento. As falas revelaram que não podemos figurar a ex-
celência no esporte de forma reducionista, olhando para o significado 
da expressão ou para sua culminância, ao contrário, deve-se pensá-la 
em uma dimensão complexa, buscando compreender todos os elemen-
tos ligados ao fenômeno esportivo.

Para os sujeitos, o abarcamento do esporte de excelência re-
mete à formação do atleta voltada para a cidadania plena e participa-
tiva através de profissionais e educadores físicos qualificados com o 
trato esportivo em todo o percurso da educação básica, afinal, a escola 
deve ser um espaço educativo em que ocorram os primeiros contatos 
formais curriculares para a cultura corporal do movimento e do ges-
tual.

Nessa linha de pensamento, em nosso estudo, chegamos à 
compreensão de esporte de excelência como manifestação sociocul-
tural que exige do atleta uma formação básica direcionada para a ci-
dadania, de estrutura física com qualidade, equipamentos e recursos 
financeiros, que não careça de profissionais capacitados com alto nível 
de conhecimentos específicos, práticos e científicos que preparem o 
desportista para alcançar os melhores resultados nos jogos olímpicos.

Com a compreensão de esporte de excelência estabelecida 
através dos dados verbais, percorremos por mais um aspecto que jul-
gamos essencial para compor a obra final. De modo a acreditar que o 
atleta é o ator principal da cena, presumimos ser de fundamental valia 
elucidar as características que compõem a excelência. E, para tal, evo-
camos suas falas para apontar tais características. Assim, o conjunto 
da obra é permeado por características de ordem interna e externa, 
direcionando a mais um elemento que irá compor a obra final, no caso, 
os fatores determinantes no processo de carreira dos atletas medalhis-
tas olímpicos.

Em conformidade com os dados apresentados sobre os fato-
res primários e secundários, cabe-nos ressaltar as dimensões abstraí-
das das análises que encaminharam para as seguintes considerações: 
Os fatores primários foram distribuídos (de acordo com o estudo) da 
seguinte forma: psicológico, cognitivo, emocional, desempenho pes-
soal; Os fatores secundários foram distribuídos (de acordo com o estu-
do) do seguinte modo: socioafetivo, financeiro, políticas públicas, so-
cioprofissional, socioinstitucional, socioeducacional). Sendo os mais 
valorizados: socioafetivo, socioeducacional e políticas públicas.

Dentre os fatores primários, nessas considerações, chamamos 
atenção para as dimensões cognitiva e emocional. Outro aspecto que 
requer prudência é o posicionamento da dimensão da espiritualidade 
na arena do fenômeno esportivo. Esse entendimento é decorrente das 
reflexões empreendidas sobre a complexidade desse elemento, em es-
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pecial, no campo da excelência no esporte, e, por essa razão, assumi-
mos, de maneira consciente, o não enquadramento desta dimensão nos 
fatores primários e secundários.

O que caracteriza a dimensão cognitiva são os conhecimentos 
que atletas e profissionais devem ter na preparação rumo ao pódio. 
Esses conhecimentos transcorrem desde a abordagem de ensino que o 
profissional de Educação Física elege para ministrar suas aulas, pas-
sando pelo pensamento crítico e resolutivo dos atletas, até chegar aos 
conhecimentos específicos dos profissionais que atuam na formação 
especializada de cada atleta.

A dimensão emocional aqui é caracterizada como a paixão, o 
prazer, a afinidade e o gosto pela prática esportiva, que torna o atleta 
capaz de enfrentar a dor e não desistir mediante                as dificul-
dades.

Para a dimensão da espiritualidade, Deus, fé e crença são os 
alimentos que ajudam os atletas no enfrentamento de suas maiores 
dificuldades. Essas três dimensões, de acordo com nossa amostra, po-
dem influenciar, de maneira significativa, o percurso de vida de um 
atleta medalhista olímpico.

Quanto aos fatores determinantes secundários, as dimensões 
socioafetiva, políticas públicas e socioeducacionais merecem um 
olhar diferenciado.

Começamos pelas relações estabelecidas e apresentadas como 
determinantes na carreira dos atletas. A família, mães, pais, avós, ir-
mãos, professores e técnicos são apresentados, não só como um apoio, 
vai bem mais além. Essas pessoas vestem os sonhos dos atletas e se 
entregam aos seus objetivos, se dedicam intensamente, sofrem com as 
dificuldades e se contentam com as conquistas como se eles estives-
sem no pódio olímpico. É uma relação abastecida de afeto e confiança, 
ou é a mão que não deixa cair ou desistir.

Com relação às políticas públicas, há uma expressividade de 
atletas brasileiros originários de classe social vulnerável, que treina-
ram em projetos comunitários e programas sociais criados para ocupar 
o tempo de crianças e adolescentes residentes em área de alto risco  
social, ou seja, em situação de vulnerabilidade.

Alguns dos atletas entrevistados iniciaram sua trajetória para 
o pódio em programas sociais com foco no desporto. O curioso é que 
alguns atletas já trabalham com programas com esse fim e outros já 
têm a mesma pretensão. A justificativa para a implantação de um pro-
grama voltado para as classes menos favorecidas está na formação do 
sujeito enquanto cidadão e na possibilidade de ser também um atleta 
de sucesso.

A dimensão socioeducacional foi fortemente mencionada pe-
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las duas categorias de sujeitos. Nossas considerações finais apontam 
a educação como um fator determinante para a construção da carreira 
de atletas de excelência.

A educação proporciona a formação de sujeitos críticos, re-
flexivos e autônomos e contribui para a formação de um atleta capaz 
de refletir sua realidade, emitir críticas e ter autonomia para trans-
formá-las; e o esporte se apresenta como mais uma possibilidade de 
contribuição para a formação de crianças e adolescentes, pois através 
das vivências em diferentes práticas esportivas, a pessoa em formação 
pode aprender a viver em sociedade, com mais resiliência no enfrenta-
mento das dificuldades. Em suma, a prática esportiva poderá garantir 
uma formação para a vida.

A trilogia educação/escola/esporte está diretamente ligada ao 
processo de formação do atleta. Não podemos negar a importância 
dessa tríade no equilíbrio entre o espírito e o corpo, a afetividade e a 
energia, o indivíduo e o grupo, tendo a capacidade de unir pessoas, 
classes e países, neutralizando divergências ideológicas e amenizando 
posições políticas divergentes.

Assim, diante dos objetivos propostos no início do estudo, e 
tendo como ponto de partida conhecer quais os aspectos que os atle-
tas medalhistas olímpicos brasileiros consideram importantes para o 
desenvolvimento da excelência no desporto, inferimos que os atletas 
apontam elementos enquadrados nos fatores primários e secundários 
como determinantes para  construção de suas carreiras, no entanto, 
os fatores secundários predominam nas falas, na proporção em que 
apontam as relações estabelecidas com as pessoas mais próximas, as 
contribuições oriundas das políticas públicas, a educação básica e as 
instituições formadoras com uma maior frequência e destaque.

Por último, na fala dos atletas medalhistas olímpicos, foram 
destacados aspectos das políticas públicas e espiritualidade como de-
terminantes no processo de carreira de um atleta medalhista olímpico. 
Eles pensam o esporte como uma possibilidade de interferir na forma-
ção de crianças e adolescentes e que a conquista do pódio olímpico 
representa todo o processo de construção de carreira, pelo qual vá-
rios fatores foram determinantes, ou seja, desde o primeiro contato, o 
apoio da família, os conhecimentos  adquiridos nas aulas de Educação 
Física, a fé, a determinação, o sonho, todos favorecem a chegada ao 
pódio.

O estudo evidencia que alcançar a excelência é um processo 
transdimensional, isso em razão de existir uma interação entre as di-
mensões, não somente se restringindo a uma fase de vida do atleta, ao 
propor uma ligação articulada entre todas as dimensões, uma vez que 
não se consegue separar o eu-atleta do contexto que o cerca. Assim, o 
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alcance da excelência no esporte é estabelecido por um conjunto de fa-
tores: psicológicos, biológicos, educacionais, emocionais, espirituais, 
sociais, financeiros, institucionais, cognitivos e de políticas públicas.

Sendo assim, a proposta da trajetória de carreira de um atleta 
de excelência mostra a relação entre todos os fatores primários e se-
cundários. As fases foram estabelecidas do seguinte modo: i) fase  de 
descoberta – período em que o atleta tem o primeiro contato com o 
esporte, de forma desinteressada, que pode ser na rua, na escola, no 
parque, no clube e acompanhado por familiares e amigos; ii) fase de 
iniciação – período em que o atleta começa a praticar o esporte  com 
mais regularidade, quer seja na escola ou no clube, com o apoio da 
família e do professor; iii) fase de especialização – período em que 
o atleta treina de forma sistematizada e passa a participar de compe-
tições de menor expressividade; iv) fase de afirmação – período em 
que o atleta passa a se dedicar mais aos treinos e que seus resultados 
o consolidam entre os melhores do ranking; v) fase da consagração – 
período em que o atleta consegue atingir o ápice de sua carreira nos 
maiores eventos esportivos do planeta; vi) fase do regresso à socieda-
de – período em que o atleta deixa de praticar o esporte de alto rendi-
mento e retorna a desempenhar outros papéis na sociedade. 
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